
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:

i011.l milibares; �em�eràtur�média do dia:

24.90. com a maxima insolação de 30.60. e

mínimo à noite de 12.30. (No Planalto a

rnédia mínima será de 07.80.) Estado médio
,

do Céu: Cumulus, Stratus, de meio encober

to a claro. Nevoeiros noturnos. Estado mé

dio do Tempo: No Planalto: Estável. No

litoral, pequenas instabilid�des sobre as, ba

cias de rios e trechos do htoral, passando a

bom. Previsão: A. Seixas Netto,
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Aguacontinlla faltando hoje
Mais dois rompimentos na adutora dos Pilões, ocorridos ontem à noite, vão fazer com que a Cidade continue hoje sem água, pelo terceiro dia consecutivo. Alguns colégios pe,:,sam em suspender as aulas (Pág. 16)
� ).' . .

A falta d'água trouxe ontem sérios problemas ao florienopoliteno, sendo grande a corrida aos poços artesianos existentes na Cidade. No Hospital Celso Ramos as visitas públicas estão suspensas.

JoeI Castro
está acertando
seu contrato

como Figueira
Depois de contatos mantidos com

o Fi gueirense, Joel Castro
viajou no. final da noite de ontem

a Brusque, onde fo'tacertar
-,

Sua rescisão com o Renaux (Pg.8)

CONCURSO DE CARTAZES - Um concurso de
cartazes alusvos à Semana de Prevenção de Aciden
tes do Trabalho, que será realizado em Florianópo
lis e Blumenau, respectivamente, nos dias 24 e 25,
e de 26 a 28 do corrente mês. A iniciativa é da
Comissão Organizadora da SPAT-76, integrada pelo
Delegado Regioral do Trabalho e pelos represen
tantes da Secretara do Trabalho e Promoção
Social, Sesc, Senac, Sesi, Senai, UFSC, Associação
Catari nense de Medicina e Sindicato dos Engenhei
ros de Santa Cataríra.

)

se será pioneiro na gaseificação do
. "..""

carvao

OPresidente da Petrobrás, General Araken de Oliveira, disse
ontem que a primeira usina de gaseificação do carvão do Pais será

implantada em Santa Catarina, dependendo da experiência que
está sendo feita na África do Sul com 15 mil toneladas desse

minério. A.afinnação foi feita na reunião do Conselho Deliberativo
da Sudesul, realizada nesta Capital sob a presidência do

Mirdstro Rangel Reis, quando foram assinados acordos e convênios
que totalizam Cr$ 500 milhões. Expondo os planos dos órgãos que
presidem, falaram; além de Araken, os dirigentes da Sudesul, ICC,
Aços FinosPiratini, Consider, DNOS, Codisc e o Secretário de

Tecnologia eMeio Ambien te (Página 3).

Criciúma ameaça
transformar

seu débito com

a Fucri em
bolsas de estudo

Brasil e
Argentina

decidem hoje
à noite a Copa
Atlântico

Palhoça não apóia sua fUsão com'
Florianópolis por não

encontrar nesta [arma nenhuma
vantagem ao seu desenvolvimento;
E sugere um plebiscito (P. 15).

.

Pági,," 7.
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Octávio Palo é

o candidato do

PC português
Lisboa - ° Partido Comu

nista de Portugal apresentou
ontem como candidato presi
dencial às eleições do dia 27
de junho, Octávio Pato, um de
seus altos funcionários,
Acredita-se que o lançamento
de Pato tem o objetivo de evi
denciar uma base indepen
dente do PC, que recebeu 14,6
por .cento dos votos nas elei
ções legislativas de abril, e de

,

reiterar a oposição ao que o

candidato qualificai; de "santa
aliança anti-comu n ista'' no.

país, onde os três maiores par
tidos mostraram-se contrários
à inclusão dos comunistas no

governo após o pleito.
Em declarações à imprensa,

após o anúncio de sua candi
datura pelo seeretario-peral do
partido Alvaro Cunhal Pato, de
51 anos, prometeu "lutar, por
um governo de esquerda, com
participação do PC" e reafir
mou o apoio a uma aliança r.10

governo com os socialistas,
que venceram as eleições le

gislàtivas com 35 por cento
dos votos. ° PS tem escapado
a todas as pressões para a

criação de uma frente popular
e também nega a possibi'lidade
de uma aliança com os parti
dos conservadores,' PPD e

CDS, segundo e terceiro mais

Octávio Pato pretende acabar
com "a Santa aliança
anti-eomunista" e:1utar por
um governO de esquerda' .

mente que iniciará uma cam

panha de pressões dos sindi
catos (QMe a maioria é comu
nista) se o PC for excluído do
primeiro governo eleito demo
craticamente em Portugal, de
pois de mais de meio século. °

candidato comunista, membro
do comitê central do partido,
dirigiu a delegação que parti
cipou .no ano passado da as

sernbléia constituinte, e sua

candidatura não implicará na

substituição de Cunhal como
secretário-geral.

Além do general Hamalho
Eanes e da professora Arlete
Vieira da Silva, que já anuncia
ram sua candidatura, dois ou

tros possíveis candidatos são

.0 almirante José Pinheiro de
Azevedo e o ex-chefe da segu
rança, major Otelo Saraiva de
Carvalho, que já conta com o

apoio de três pequenos parti
.dos de extrema-esquerda. °
prazo para lançamento de
candidaturas termina no dia
28, mas acredita-se que a di"
versidade de postutantes po
derá impossibilitar a obtenção
da maioria absoluta. Nesse
caso, de acordo com a lei elei
toral, haverá uma eliminatória
entre os dois mais votados.

Beirute - Exércitos rnu-'
çulmanos e cristãos tiveram
outro violento duelo de arti
lharia de madrugada, com

um saldo de pelo menos 207

mortos e 346) feridos. Se
gundo cálculos da polícia,
cerca de 500 pessoas morre

ram nos últimos três diás, um
dos períodos mais sangren
tos da g�erra civil do Líbano,

';"

votados no 25 de abril.
Pato, observou, ainda, que

"se a estratégia da recupera
ção capitalista apoiada pelo
PPD e o CDS for aceita, haverá
um aumento da intranquili'-

, dade social e p.olítica ( ... ) Sem
a confiança das classes traba
lhadoras, a recuperação eco

nômica será impossível". A
advertência já fora feita por
Cunhal- que disse recente-

que custou 20 mil vidas em

pouco mais de treze meses.

Os muçulmanos esquerdis
tas e seus aliados palestinos
dispararam centenas de fo
guetes contra as zonas cris
tãs e os artilheiros cristãos
responderam com fogo de
canhões de 155 e 120mm.

Dezenas de edifícios foram
incendiados no centro e no

porto da cidade. Mas os

bombeiros não puderam
atuar devido à balas que-cru-

zavam em todas as direções,
Ex-oficiais cristãos e muçul
manos que pertenceram ao

desintegraC:o exército liba
nês, de .18 mi I homens, conti
'nuararn combatendo entre si
com tanques pelo controle
do centro de esqui que do
mina uma encravação cristã'
no norte da capital. Os mu

çulmanos bombardearam os

masques de pinheiros que
,

cercam Bkirki, sede tradicio
nal do patriarca cristão ma

ronita, a 16 quilômetros de
Beirute.

·

Lond res,...- A Organização do Tratado do Atlântico Norte
poderá considerar a exclusão da Itália de seu sistema nu

clear e de inteligência no caso de uma vantagem comunista
, nas próximas eleições de 20 de junho e de uma conse

quente projeção no governo italiano, segundo fontes di
plomáticas. Quase todos os governos membros da Otan
as�umiram publicamente �ma �titude de expectativa para
eVita!�ma aC1!saçao demterferencia nos assuntos internos
di! Itaha, mas importantes fontes diplomáticas na organiza
çao revelam que a situaçáo política itaJi.ana será a tônica
das discussões na conferência dos chanceleres a realizar-
se em Oslo no final desta semana.

'

Apesar de a cris�' italiana não constar do temário oficial
da reunião, vários governos membros da Otan, entre eles
os Estados Unidos, a Grã-Bretanha e a Alemanha Ociden
tal, já esboçaram uma atitude comum face ao problema, em

.. meses de consultas informais.' ..

·

Todavia, não há planos preparados na Otan para o caso
de uma participação comunista no governo nacional ita
liano, que está representado em todos os níveis na aliança
atlântica.

•

.

As consultas informais realizadas pelos aliados aborda- mi,nistros é resultado de uma
ram um ponto básico: pode-se-esperar que o partido comu- iniciativa conjunta da Arábia
nista italiano, ligado ao partido comunista soviético con- . Saudita e Kuwait. E o primeiro
tribua para a defesa coletiva do Ocidente?

'
contato de alto nível entre Síria

Q.uATRO OPÇÓES e Egito desde que surgiram em

Em meio às especulações, a igreja católica italiana acele-
setembro passado, profundas
divergências entre ambos

fou sua campanha anti-comunista e o cardeal Antônio sobre a forma de consegui,r a

Poma, diretor da conferéncia de bispos italianos advertiu paz comlsrael.
aos católicos que aceitaram a postulação na cédula comu-
nista que "poderão ser exomungados".
.\0 mesmo tempo, um alto funcionário da Otan formulou O departamento norte-

quatro opções dos dirigentes da organização, se os comu-
americano de estado garantiu

. . . de' na semana passada que não
mstas participarem e rorma ativa no governo nacional teve participação alguma nas
italiano em seguida' às eleições: transferir a sede do co- 'gestões para promover a reu
mando Sul da Otan, atualmente. situada nas proximidades nião mas sabe-se que Was
de Nápolis; continuar utilizando numerosas 'instalações hington trabalhou estreita
em território italiano, HO momento. à disposição da sexta mente com a Arábia Saudita

frota norte-americana; solicitar o afastamento da Itália de ,

sua condição de membro permanente do grupo de estraté-: em toda a a�ividade .diplom�-
.

gia nuclear da Otan, um dos' "bureaux" mais delicados da tíca em relação ao_Onente Me-
. I; .

t d ' .

I d'" -

d
dio. As conversaçoes de Riad, '

a lança; pOIS es u a a estr�t�gla nuc ear, a Isp�slçao,.e esperadas há vários dias, po-
foguetes e o uso de armas táticas nucleares; excluir a Itaha derão também indicar se a

dos sistemas de inteligênciamilitar e política da Otan, que Siria pensa renovar ou não o

lidam com material ultra-confidencial, quase todo ele rela- man_dato da força de paz das
·

d t
.

I'
.

'1' f Naçoes Unidas no Golan, que
CIOJ?� .0 com acon ecírnentos po iticos e mr itares na es era expi ra dentro de 13 dias ..
soviética. '

omunicado
(Para Erechim, Chapecó, Concórdia, Joaçaba, Maringá

e para todos aqueles que viajam com freqüência
(.. Para essas simpáticas cidades).

Cumprindo determinação governamental (Decret(Ç)�76500, de
11 de novembro de 1975), a Trarsbrasil passará a atender com ex

clusividade às linhas regionais do Nordeste, participando da em-

presa Nordeste Linhas Aéreas Regionais SA '

'

Dessa maneira, a Transbrasil encerra seus serviços, com as

Aeronaves Bandeirantes, a .partir de 1.0 de maio, nas cidades de
Erechim, Chapecó. Concórdia, Joaçaba e Maringá.

A Transbrasil aproveita' esta oportunidade para agradecer a

todos os usuários, autoridades e órgãos pébícos que a pres
tigiaram nestes anos todos.

TRANS�\II�BRASIi..
,

�I\� pensa em você

/
,

ARGENTINA
Seis g,uerrilheiros
e três militares

mortos
Buenos Aires - Um suboficial do Exército e dois soldados

morreram e outro oficial ficou gravemente ferido na noite de
anteontem, ao explodir uma carga de dinamite detonada por
controle remoto .por guerrilheiros esquerdistas, segundo co
municado do Exército. Os quatro militares viajavam numa

ambulância na cidade de Tucuman, centro de operações dos
guerrilheiros rurais do Exército Revolucionário do Povo -
ERP. Por outro lado, morreram também seis guerrrlheíros de
esquerda quando eram transportados em carros da polícia, que
foram interceptados por outro-grupo de guerrilheiros que pre
tendia libertá-los. A onda de violência, que aparentemente se

intensificou depois do 'golpe militar de 24 de março, já fez 405
vítimas este ano. Por outro lado, na cidade de Parana, a 50Ó
quilómetros de Buenos Aires, um conselho de guerra reuniu
se ontem para ditar a sentença contra o ex-governador pero
nista Enrique Cresto e seus assessores, acusados de liderar
grupos de choque "utilizados na. realização de atentados, ex
torsões e ameaças", durante sua gestão de quase três anos.

Na capital, dois políticos uruguaios exilados foram presos de
madrugada por. elementos que exigiram credenciais de órgãos,
de segurança. Trata-se do ex-senador Zelmar Michellini, diri
gente de uma ala esquerdista do Partido Colorado do Uruguai,
e do. ex-deputado Hector Gutierrez Ruiz, último presidente da
Câmara, de Deputados de seu país, que pertence à facção maj0-
ritária do Partido Nacional, Iiderada por Wilson Ferreyra Al
dunate. A .polícia federal, consultada á respeito, disse j'não ter
informações sobre as supostas prisões". .

"

Como Isabel será interrogada
, .

Buenos Aires - O governo militar promulgou ontem uma lei
que permitirá à ex-presidente-Isabel Peron ser submetida a

'interrogatório em sua residéncia atual, sem necessidade de
comparecer a juízo ria capital. Antes da lei, os juízes não po
diam ir além de suasjurisdiçóes e para realizar os interrogató
rios tinham que levar Isabeli.ta a Buenos Aires. Segundo a nova

lei, a jurisdiçâo dos juízes Racionais se amplia a todos os esta
belecírnentos penitenciários do país ou a qualquer outro lugar
onde os que estão sendo processados se encontrem detidos.

Itália poderá
ser excluída
da OTAN

BOLíVIAl
Protestos
contra as

negociações
com oBrasíl
L� Paz Um COI1-

. gresso, de entidades cívi
,

cas de Santa Cruz protes
: tau contra á "situação
,
confusa" criada pelas au

'toridades no limite da

fronteira com a Bolívia."A
reunião de comitês cívi
cos do maior departa

� menta boliviano, que tem
uma extensa fronteira
com o Brasil, declarou

que os habitantes de
Santa Cruz estão prontos
"para defender a qual
quer preço" essas frontei
ras. A denú nela se refere
às negociações 'entre o

Brasil e a Bolívia para a
, fixação de marcos tron
teiriços na região boli
viana de Chiquitos. A ��si
tuaçáo confusa" a que se
refere a denúncia preju
dicaria a Bolívia, que em

1903 perdeu 300 mil qui
lômetros de seu território,.
depois de uma ação b,é
lica brasileira.

Síria e

Egito
vão se

reconciliar
Cairo - Após nove meses de

acentuadas divergências em

relação à sua política, frentea
Israel, o Egito e a Síria pare
cem caminhar para uma re

conciliação que poderá servir

de base-para novos progressos
em busca da paz no Oriente
Médio, depois da eleição pre
sidencial nos Estados Unidos.
Os primeiros ministros dos
dois países se reúnem hoje em

Riad, Capital da Arábia Sau
dita, numa tentativa de superar
diferenças e convocar uma
reunião entre os presidentes
Anwar Sadat é Hafez Assad. A
reunião entre os presidentes
Anwar Sadat e Hafez Assad. A
reunião dos dois primeiros-

Colômbia: bancários ocupam igreias.
/

Bogotá - Bancários em greve
há quase 80 dias continuam

ocupando igrejas em diversas
cidades da Colômbia e alguns,
deles guardam jejum. Como

protesto. Os funcionários dos
. grandes bancos semi-oficiais
central hipotecário e popular
pedem aumentos de salários e

outros -benefícios sociais.
Atualmente, €lstão em greve

de fome cerca de 100 traba
lhadores bancários que ocu ..

param igrejas de Bogotá, Me
dellln, Cali, Barranquilla, Po-.

payan e Barranca Bermeja.
Participam da greve traba-

.

Ihista 'mais de seis mil traba"
Ihadores, enquanto centenas

recuperaram seus postos, es
pecialmente no banco popu
lar. A igreja católica anunciou

que não tomará nenhuma me

dida contra os grevistas que
invadiram os templos, uma vez

que continuam respeitando 'o
culto. As atividades religiosas
prosseguem normalmente. O
conflito trabalhista nos dois
bancos se prolongou devido

CASA VENDE-SE
De alvenaria, com 2 quartos, sala; cozinha, WC e

área de serviço.
Preço: Cr$ 150.000,00 -' financiada. Tratar: no

locai - rua Bento Aguido Vieira no. 10 - Trindade,
em frente 'ao Stand CIe Tiro da P.M.

ao fato de que os juízes dos
tribunais se viram obrigados a

suspender as sessões' após re�
ceberem ameaças por parte
dos trabalhadores em greve e

"agitadores infiltrados", se

gundo afirma. o Ministério do

Trabalho. Nas últimas horas,
os árbitros do Tribunal do
Banco Central Hipotecário de
cidiram reintegrar-se em vista
de que a maioria dos trabalha
dores deseja uma rápida solu
ção para o conflito.

LEIA E

DIVULGUE

'O ESTADO

OTIMA· OPORTUNIDADE
" /

TEXACO BRASil S/A - Produtos 'de Petróleo, estabelecida' à Rua XV de
Novembro, 129 - Ponta do leal - Estreito - Florianópolis, está selecionando
pessoa joveme dinâmica, para exercer o cargo de Assistente de Crédito e Cobranças.
PROPORCIONA:

.

,

- Ótimo salário
- Ótimo ambiente de Trabalho

EXIGE:
- Curso secundário ,completo, de preferência c'ursando ESAG, ou'semelhante.
- Idade de 22 a 30 anos
_; Referências
Ent�vistas no endereço acima, munido de documentos e u�a foto 3x4.
.: inútil a a'prese'fftã�'tIe candidatos que não preencham os requisitos acima.

... '1.

Giscar�
defende a

LINCK S.A. aumenta seu Capital Social
..

Na Assembléia Geral Extraordinária realizada em 31.03.76, foi aprovado o

aumento de Capital de LinckS/A - Equrpam�ntos RodOviários e Industriais."
..

Com a incorporação de reservas o Capital Social da empresa. que era, de

Cr$ 20,000.000,00 passou para Cr$ 35.000.000,00.
A linck S/A opera na distribuição e assistência técnica de eouipamentos nos três
EstadosdoSuldoPafs,etem filiais em Florianópolis - (Se: - Joaçaba - (SC),

Cutitiba - (PR) - londrina - (P�) - Foz'do Iguaçu (PR).
Sua matriz, �"i,)lll!{"

'", 'l",. i,' " .,,' '

B�!teo�::��çI����",me.nte a

bradeiros, entre os qual da pr6pna empresa.

----------------------_.�... _.- .. _-_.... , ��,�.�.�---------------------"':::.
.

.:::.>...;.,_-------::-----------------:---------�-----------------__,--_.

Washington - O presidente francês Valery Giscard d'Estai
em discurso pronunciado numa sessão conjunta do congreR
norte-americano, defendeu ontem a distensão com as potên��:
comunistas, o que é um "jogo aberto e sincero para a promoçãol
paz", Destacou também o papel precursor da França ao empree
der uma política de distensão � cooperação. •

Na sua opinião, a distensão "requer perseverança e isto signifl
que temos de manter nossos olhos abertos. Deve ser baseada
reciprocidade". Sem afirmar diretamente, Giscard sugeriu qUe
Estados Unidos perseverem em seus esforços para estabele

o

uma relação de cooperação com a União Soviética, O gove
norte-americano eliminou a palavra "détente" do vocabulárioof
cial depois das críticas dos partidos contraa.políticamantida Com
URSS. ,

'

- Optar pela distensão é o oposto-ao enfraquecimento de nos
defesas morais. Não significa renunciar a nossos sistema de v�
res ou ao nosso desejo de difundir nossas convicções, preservana
nosso estilo de vida - prosseguiu. o presidente da França. F,
lando sobre a liberdade, disse que parece às vezes "tão natu
quanto o ar que respiramos, mas sabemos muito bem qUe devem
defendâ-Ia constantemente das forças de intimidação ou da mel
tira para que continue ew vigor",

o enterro de mais um jovem árabe
",/ '

Israelenses continuam
,

\

matando no Jordão
Jerusalém - Outro jovem palestino foi morto a tiros ontem pel

polícia durante protestos no setor árabe de Jerusalém. ° direto
do Hospital de Jerusalém Oriental disse que Mahmoud AI-Kúlc
de 21 anos, morreu após receber uma bala 'na cabeça durante u

choque com a polícia. As autoridades afirmaram que o tirotei
ocorreu quando "um grupo de palestinos atacou urna patrul�
da' policia" na rua David, importante artéria que leva à part
antiga da cidade.
Al-Kurd foi a décima vítima dos disparos da potícia desde q

começaram- as'manifestações na margem Ocidental do Jordão
O acontecimento de ontem foi a pior demonstração de violêr

cia na zona árabe de Jerusalém nos vários meses de manifesl'
çóes no setor ocupado. Esta parte da cidade ficou coberta pi
uma fumaça escura, devido à grande quantidade de pneus ii
cendiados pelos palestinos, A rádio. israelense informou qu
grupos de árabes se reuniram de manhã no Templo do Monte
logo se dispersaram por vários setores da cidade velha pa
efetuar rnanltestações. A violência na "Cidade Santa" coincidi'
com os toques de recolher impostos pelas forças de sequraa
em cinco povoações da margem ocidental, depois da rnort
anteontem, de outro palestino, Abdula Mustafa Hawas, de 2
anos. Fontes militares. informaram que o chefe do estado-mai
do exército, general Mordechai Gur, investiga pessoalmente
morte, no domingo, de uma jovem de Nablus, cujos morador
disseram ter sido atacada intencionalmente quando tentava fu9,
de um choque entre manifestantes e soldados, enquanto ofiCiai
israelenses afirmam que o fuzil de um soldado "disparou acidei
talmente quando perseguia manifestantes".

As críticas do Peru

à política do BID

Can Cun, México -O perb criticou a' atuação do Ban
Interamericano de Desenvolvimento (BIO) pelas "espd
dicas frustrações e desânimos nacionais" que sua políti
causa e que na sua opinião' são principalmente o resu
tado de "situações de perda do caráter multilateral" d

instituição. ,

Expressou também sua preocupação pela inegável di)
criminação que existe em relação à Colômbia, Chilel
Peru, os três países incluídos na categoria de países di

desenvolvimento intermediário", feita pela política di

BID. As críticas foram formuladas pelo diretor superiordl
Ministério peruano- de Economia e Finanças, Roberl
Keil, num discrirso ante a Assembléia Anual do BID, qui
está sendo realizada em Can Cun. Tanto o Peru quantq(
Chile e a Colômbia advogaram sempre por uma melhO
distribuição regional dos empréstimos do BID. "Sernpr.
nos pareceu injusto que aos países de menor desenvolVI
menta relativo sejam concedidos créditos em percenta
gens bem menores do que aos outros". ,

Keil disse que aproveitava a ocasião para pedir qu
"seja revistá na programação anual dos empréstimos eS11

situação "que vai em detrimento dos três países meneia
nados", O funcionário peruano criticou também indir�
tamente o BID por seguirmuito de perto a política imposll
pelos Estados Unidos, sócio majoritário do Banco, eSP

ci_alment,e .no q�e se_refere ao in,cremento de exP'orta�,óei
nao tradicionais. Nao deiXOU dUVidas quando disse: ta

ves como reflexo de tendências protecionistas que afl&
ram no congresso da parte de nosso sócio majoritáriol
que se trad uz em ostensiva renúncia oficial para estimUla
de verdade as exportações latinocamericanas, estamO;
sob a impressão que o diretório executivo do banO,
orienta sua ação neste campo ao pé da letra mas llãO"d<
acordo com espírito da obrigação dOf: governadores'
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primeira�sin'adegaseificação 'do !

carvaodeveser elllSantaCatarina
A conformação virá .apôs a experimentação em escala industrial. Pelas amostras analisadas, o carvão catarinense tem condições.

. ) .!, '

G presidente da Petrobrás, qenetel Araken de Oliveira,
-

declarou ontem durante a 35a teuniêo da Suciesut, nestá

capital, que a primeira usina de gaseificação do País será

instalada em Sant� Catarina, dependendo essa possibili-

, dade da experimentação das 15 mil toneladas de carvão

cata(inense, a ser feita na África do Sul, pelo processo Lurgi,

e ainda na Alemanha. Com base nas amostras já analisadas,

te antecipou que o carvão de Santa Catarina eptesentse .

boas condições para a gaseificação, embora apresentando

':propriedade ag)utinante", o que exigirá �m tratamento es-

pecial. .

A reunião, iniciada às 14 horas, na A�sembléia Legisla-

tiva, terminoupor volta das 18h40m, após a assinatura de um

total de 17 convênios e ccntretos no veiot de Cr$ 500 milh
ões. O ministro Rangel Reis, que presidiu os trabalhos,

qualificou os documentos como de "grande significação

econômica e social para Santa Catarina e o Brasil".

O governador Antônio Certos Konder Reis foi o único dos

tr,ês governacjores presentes à reunião. Sinval Guazel/i, cuja

pres�nça hevie sido anunciada, não compareceu, fazendó

se representar pelo vice-governador José Augusto Amaral

de Souza. Já o governo do Paraná esteve representado pelo'
secretário do Interior, No�1 de Guimarães Lobo. À mesà que

presidiu os trabalhos tomaram assento ainda o presidente da
I /

Assembléia Legislativa, �QIJ�c!..o_ Ep_itácio _Bittencourt, o

presidente do Tribunal de Justiça, desembargador Ari Pe
reira Oliveira, o presidente da Sudesul, Paulo Melro, o vice

governador Marcos Buechler, o arcebispo Dom Afonso Nie

nues. o general José Luiz Torres Mar:ques, comandante do
I - .

G(/jpamento Leste, e o presidente da Arena, senador Lenoir

Vargas Ferreira.

Inicialmente o Ministro

Rangel Réis, destacou�, a
Siderbra

�
I erbras, ICC, Casan, Ce-

lesc, Cohab, Cod isc, no.

tmportãncia do éncontro e qual os signatários assequ
a seguir, após a leitura da ram a participação e com

Ordem do Dia foram abor- patibilizam as ações, na

.dades alg�ns assuntos programação e execução
administrativos relaciona- das ob ras de i nfra

dos com as atividades da estrutura física, urbana e

Sudesul. A seguir foram

tratados, através de expo
sições de as.suntos es-

I' ':;p_

peciafs -relacienados p.ri n-
cipalmente c0o/l a implan
tação do Projeto Litoral Sul

de Santa Catarina. Primei-

ramente o economista da

Sudesul Luiz Carlos Zan

can apresentou um -relarc
.rio do andamento das ativi

dades do Projeto. Logo a

seguir o general Danilo

Môntenegr0 fez ampla ex�
, (

posição sobre a Indústria

Carboquímica Catari

nense, com relatório de ati-
.

,

vldades da empresa e pers-
pectiva de produção de fer

tilizantes. Dando continui

dade âs exposições foram
ainda abordados os se

guintes temas: 1) O profes-

industrial necessarias à

implantação do Complexo
Carboquímico de Imbituba.

•

_.' �. ,. � f_ j') • I "", l' i-

2)"G�v�nio '�2tre oBNH, Rangel Reis assinou co��nios que ([Jialifiéou como de gr.ande.1iAportâneia social e econômica.
o governo do Estado de

Santa Catarina, a Codisc e
do Programa de Desenvol- do Paraná, cobrindo apro- Cr$ 10.880.000,00.
vimento Agroindustrial do ximadamente 81.200km2 e 13) Termo Aditivo ao

o Brde de Promessa de Re-
Litoral Catarinense.. visando a elaboração de convênio nO 15/75, cele-

6) Termo aditivo ao mapas de solos e aptidão brado entre a Sudesul, Go-·

acordo n? 08/75, assinado agrícola. A Sudesul contri- 'verno do Estado do. Rio

obras de (infra-estrutura de entre a Sudesul, o Governo

Imbituba, com recursos do do Estado de Santa Cata

rina e a-Prefeitura Munici

pal de Imbituba, que obje
tiva a' manutenção da As

sessoria de Planejamento
i rnplantada junto aquela
Prefeitura. Pelo convénio, a
Sudesul particlpa com

-tado de Santa Catarina, o mais de Cr$ 500.000,00 e a Desenvolvimento Econô-
Brde e também a Siderbrás, Prefeitu ra com mais de· mico e Soctat-c-Ipardes,�i
para a execução do Est�do Cr$ 90.000,00. '

sando a realização de estu

de,' Viabilidade Técnibo- 7) Convênio entre a Su- dos de interesse do desen�
I

desul e a Associação dos volvim.ento agroindustrial
Municípios do Norte do Es- da Região Sul, compreen-

fi nanciamento, no valor

global de

Cr$ 279.274.300,48 para as

Programa de Apoio ao De

senvolvimento de Pólos

Econômicos - Prodepo.
3) Termo aditivo ao 2°

Acordo do Complementar
ao Acordo nO 03/72, entre a

Sudesul, o Governo do Es-

sor Bernardo Geisel des- Econômica da Usina Side-

técnico-econõmi.ca, ,pro- .

jeto de engenharia e a rea

lização de obras e organi
zação do subprojeto de de

�envolvimento Agropecuá
rio (Projeto Sombrio), parte
integrante do Plano de

Operações do Projeto lito
ral Sul de Santa Catarina,

bui com recursos no valor

global de Cr$ 2.010.000,00,
sendo que Cr$ 632.000,00

Grande do Sul e o Dnos, vi
sando a elaboração dó

Plano 'Integrado de Desen-
serão pagos durante o volvimenta do Litoral Norte

exerclcio de 1976., do Estado do Rio Grande

8) Convênio entre a Su
desul e a Companhia de

desul, o Ipea, o Governo do
Desenvolvímento Industrial

Estado de Santa Catarina, a
e Comercial do Rio Grande

Prefeitura Municipal .de dar apoio técnico e opera-do Sul - Cedic - com o '

cional ao desenvolvimento
objetivo de implantar o sis-

do, Programa de Financia
tema de água bruta para o

-,

10) Convênio entre a Su

desul, o Governo do Estado

do Paraná e a Fu�dação
instituto Paranaense de

tado de Santa Catarina, dendo a atualização e

para a implantação da Se- complementação do "Es

cretaria Técnica Modelo, tudo de Integração de

instalada junto àquela As- Pólos Agroindustriais do

sociação. Neste convênio a ' Paraná". Para a execução
Sudesul participa com re- deste convénio a Sudesul

cursos no valor de aplicará Cr$ 400.000,00.

Cr$ 700.000,00.
:11) Convênio entre a Su-

Florianópolis e a Associa
ção dos Municípios da

Gra-nde Florianópolis, obje-
abastecimento do Com

plexo Portuário-Industrial
da cidade de Rio Grande,
onde a Sudesul' participa
com Cr$ 12.920.000,00.

do Sul, com participação
da Sudesul de

Cr$ 1,619.060,Oa, do Go

,)Ierno de Cr$ 3.000.294,00 e

do Dnos de

Cr$ 1.346.100,00.

14) Protocolo de inten

ção entre a Südesul e o

Dnos, no sentido de siste

matização das relações
entre os dois organismos,
no que se retere ao Projeto
de Engenharia Final, Cons
trução e Operação do Dis

trito de Irrigação do Arroio

Chasqueiro.

15) Instrumento de Adi

tamento e- .Ratificaçao ao

Convênio CVN·-.0056175,
entre o BanFo Nacional de

Habitação e a Sudesul para

mente para Planejamento
Urbano - Fiplan -, envol
vendo a imp'ortância de

Cr$ 56.896.000,00.

16') Co ntrato entre o

BNH, o Governo do Estado

de Santa Catarina, Sudesul
e Cohab/SC, visando a ca

racterização das deficiên-
cias em conjuntos habita

cÇlnjugar esfórços técni-. cionais construídos para
cos, administrativos e fi- 'famílias de baixa renda, na
nanceiros, compatíveis Área.Matropolitana de Flo-
com sua disponibilidade, rianópolis,

- " ,,'>;;,_.",--

'.; .: _ \ � "I. ',!<, �"I:"� �--I""é '�v-';..l'!i.·,:.<l.·-·'

I

creveu a experiência '. da 'rurqíca. A Sudesul adiciona

implantação da Aços Finos recursos no valor de

Piratini no .Rio Grande do Cr$ 500.000,00 a sua parti
Sul. 2) O general Araken de cipaçáo anterior que era de
Oliveira, presidente da Pe- Cr$ 1.500.000,00.
trObrás, traçou perspecti- 4) Contrato entre-o Brde
vas acerca da gaseificação' - agente .

executo r doo
de carvão em Santa Cata- Acordo n? 03/72, .Projeto
riria. 3) O palestrante Aluí- Litoral Sul de Santa Cata
sio Marins tratou da Reso- rina e a Companhia Brasi
lução 31/75 do Consider, leirade Projetos lndustriais
seus motivos e a implanta-

.

S.'A. , Cobrapi, objeti
ção de Usina Siderúrgica vando a execução do Es
em Santa Catarina. 4) O en- tudo de Viabilidade Téc
genheiro Harry Amorin nica e Econômica da Usina
Costa, abordou o seguinte Siderúrgicà de Santa Cata
terna: 'prog'rama de' con- ri na, no valo r de

tenção das Cheias do Vale Cr$ 2.582.707,00.
do Tubarão e o abasteci
mento de agua na região de
Laguna, Imaruí e lmbituba.
5) O secretario de Tecnolo-

.
.

. I .

gla e Meio Ambiente, Au-
gusto Baptista Pereira ex

Plicitou o tema A Siderúr
gíca do Estado de Santa

Catarina. 6) Fin'almente Nil
son Boeing abordou o

Plano de obras da área in

dUstrial do complexo car

bOquímico de Imbituba.

CONVENIOS
Após a exposição dos

ternas, foram procedidas as
as

.

Slnaturas dos seguintes
dOcumentos:

1)' Protocolo de partici
Pa -

D
çao entre, a Sudesul,
Ilos, . Telesc, Portobrás,

5) Acordo entre a Sude
ração técnica e financeira

sul" o Dnos e o Governo do
que favoreça a realização

Estado de Santa Catarina, -

de estudos e projetos .no

objetivando a elaboração
campo do desenvolvi

de estudos de viabilidade

tivando o estabelecimento

de um programa de coope-

12) Convénio entre a Su
mente' urbano da região da

desul e o Departamento An
Grandé Florianópolis, es- tônomo de Estradas de Ro
pecialmente a Cap,ital e

dagem _ Daer, visando
mUl/licípios vizinhos, en

vol�ePrdo a impo'rtância de

Cr$ 900.000,00.

9) Convênio entré a Su

desul, o Governo do Estado

do Paraná e a Empresa
objetivando. estabelecer

amplas condições para o

aCfsso, em território brasi

leiro, ao.local da futura Bar

ragem e Central Hidrelé

trica do Passo do Centu

rião, no Rio Jaguaráo. A

Sudesul participa com a

constituindo-se em "expe- Brasile'ira de Pesquisa

riên.cia piloto" em recupe-
' Agrope.cuária - Embrapa,

ração de terras alagadas objetivando a execução

para o "programa de Con- dos trabalhos de leyanta
tenção de Cheias do Vale, menta de reconhecimento

17-) Contrato entre o BNH

e a Sudesul objetivando a

caracterização das defi

ciências em conjuntos ha- ,

bitacionais construídos

para famílias de baixa

renda na região Metropoli
tana de Cu ri ti ba.

Harry CoS11l: barragem de Tubarão em 77 Danilo: 3 mil novos empregos com a ICe

. Araken anunciou os estudos para a usina de gaseificação emSanta Catarina

-

O carvão liderou os debates

sobre o Projeto Litoral Sul

do Tubarão, assim como

te�te, em es�ala reduziqa

e aptidão agrícola dos so

los, em áreas específicas importância

Ó, carvão:t:Gfe:�.s,'anlã" Cat��ina., ànre.;;;;"· 'R0r _c�tr·�_'íacdQ�à!".li,enf;l"r�'l.�âniloj_'�on-" . ,"';:i..,p' V'$?,'� 'f!'''''''- �.' .'
,," "� ,-.,- ...... ":'f ',"".' .,<.- ... -,'" . � �.' r5?I:i'! - ':.; ,. o". '1,

senta boas condições para g�ieaçã0-, teneqro, discorrendo' ssbre a lndustrla
de acordo com amostras já analisadas. Carb'oquímica Catarlnense, apresentou
Sua potencialidade, porém, só será. amplo relatório de atividades da em

realmente conhecida depois que for presa e as perspectivas de produção de

analisado em escala industrial, o que fertilizantes e adiantou que "a sua im
deverá ocorrer daqui a uns quatro me- plantação em Santa Catarina implicará
ses. Foi o que o general Araken de Oli- imediatamente em 3 mil novos empre
veira, presidente da Petrobrás, afirmou gos diretos, como primeiro reflexo do
em sua exposição. Ele revelou que na empreendimento".
primeira fase da tmplantaçao da unidade Mais adiante disse que "no cenário
de gaseificação-que está sendo plane- nacional, este empreendimento servirá
jada, serão aplicados 4 bilhões de cru- p�ra minimizàr a dependência do Brasil

zeiros, para produzir 2 milhões e 50à mil em relação a outros paíes. Já em termos
toneladas de carvão por anuo regionais contribuirá muito para a 91e-
Numa segunda fase serão aplicados vação do Produto Interno Bruto e da

mais 1 milhão de cruzeiros, visando a renda per-capita".
melhoria da qualidade do gás retirado BARRAGEM
do carvão. ,Ao expor a experiência relacionada

Os estudos de viabilidade de gaseifi- com a implantação no Rio Grandedo Sul
cação do carvão de Santa Catarina e Rio da Aços Finos Piratini, o professor Ber
Grande do Sul (o mineral e o bonito) nardo Geisel disse que "o empreendi
estão sendo complementados na Ale- mento que ora se realiza em Santa Cata

manha, depois que uma grande equipe riria, muito contribuirá para resolver o

de técnicos da Petrobrás realizou os grande problema que o país enfrenta,
primeiros exames relativos a seu apro- qual seja, o da substituição do petróleo
veitarnento. Foi considerado de muito importado por outro combustível".
boa qualidade o carvão do Alto .Jacul, no E significativo este movimento no sen

Rio Grande do Sul. O de Santa Catarina tido de aproveitar o carvão br.asileiro e

tem uma propriedade aglutinante e por dar-lhe uma verdadeira utilidade. E

isso terá de receber um tratamento es- Santa Catarina faz parte desse impor
pecial para gaseifícação. tante papel, através do empreendimento
Araken revelou que atualmente as re- que se inicia", salientou.

servas brasileiras do carvão mineral são Por seu turno, o engenheiro do Dnos
900 milhões de toneladas. No momento, Harry Amorim Costa, destacou o pro-
os técnicos da Petrobrás, junto com téc- grama de contenção das cheias do Vale
nicos de outros órgãos do Ministério das do Tuoaráo e o abastecimento de água
Minas e Energia, estão realizando uma na região de Laguna, Imaruí e Imbituba,
,série de estudos para definir as reservas bem como apresentou as "hipóteses de
-do carvão bonito, que deverá ser mine-' aprqveitamento racional das águas da

fado, assim como o carvão-vapor, para região". Adiantou também que no "ul

qaseificação na unidade de Imbituba. timo trimestre do corrente ano será pro,
O presidente da Petrobrás fez também cedido o alargamento e retificação do

urna descrição dos processos de gasei- rio e no último semestre do próximo ano

fi cação que poderão ser util izados. Eles- será construída a barragem do rio Tuba-
serão definidos em função dos diferen- rao".

'
.

tes usos que tera o carvão de seu grau de Ao finalizar a reunião de ontem, o qo
qualidade.v que ainda não é perfeita- vernador do Estado, Konder Reis afir-

. mente çonhecido (Araken acha que isso mou que "hoje foi um dia de ouvir deíi-
deverá ser conseguido em curto prazo). nições para Santa Catarina e com elas
A disposição do Governo em qaseifi- . abrem-se novas perspectivas para o de

'car o carvão brasileiro surgiu da neces- senvolvimento de Santa Catarina.
sidade de utiieear novas formas de Destacou Konder' Reis o aproveita-
enerqia, causada pela crise do Petróleo, mento de todos os recursos existentes

.

explicou' o g.eneral. Enquanto 44 por na região em que será implantado o

cento dos recursos energéticos são su- complexo carboquímico, onde "procu-
pridos pelo petróleo (do qual são impor- raremos utilizar racionalmente todos os

tados 80 por cento) o carvão tem u.ma recursos, girantir o progresso da re-

utilização de apenas 3,38 por cent'o. gião, defender o equilíbrio ecológico,
SIDERLÍRGICA E FERTILIZANTES sem prejuízo aos moradores da região".
Representando o Conselho Nacional "Este é um dia de verdade, Dias de

de Siderurgia, Cànsider, Aluísio Marins verdade que o Brasil passou a viver de
falou sobre a implantação da Usina Si- pois da Revolução de 1964. Esses dias
derúrgia em Santa Catarina. Numa ex- fazem com que os ideais,revolucionários
posição não muito clara e bastante sub- se tornem realidades, O atual empreen
jetiva Marins se deteve a analisar aspec- dimento é uma realidade para Santa Ca
tos da siderurgia nacional, sem entrar' tarina e é bom destacar aqui que hoje no
em detalhes de implantação da upin'a, Brasil somos muitos e um {jia,seremos
que deverá proouzir 500 mil toneladas todos ao serviço e da terra brasllei;3' ,

d_e aço por ,ano. concluiu.

de

\
��-------------,------------------------�------------�--------�----�--------------------------------------�------------�,-,-----------------------------
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Planeiar é.o verbo Iniormacão geralCartas Assequrados os recursos financei
ros do Progress - Programas de
Vias Expressas - o Governo do
Estado já contratou os estudos
técnicos para o prolongamento da
Avenida Beira-Mar' Norte, ado-:
tando, possivelmente uma suges
tão que já ganha corpo: o trecho

já em plena utilização ganhará
urna terceira pista, prosseguin�o
na parte acrescida igualmente
com três pistas de rolamento.

florianopotitano e a iniciativa pri
vada devem conquistar outras
áreas e espaços esquecidos. Mas
para tanto é necessária a constru

ção de uma malha 'viária que
favoreça o acesso, tanto para o

norte, quanto para o sul da Ilha.
Enquanto ao sul repousam re

cantos, como Armação, Morro
das Pedras, Caleira, Lagoa do
Peri, c Ribeirão - todos sem

outro acesso senão estradas de
terra remanescentes do século
passado, o acesso para o norte
corre sobre o leito da Se-1, toda
asfaltada. Mas o difícil é chegar
se a ela, através das ruas Frei
Caneca e Lauro Linhares, ou

mesmo pelas perigosas curvas da
estrada do Saco dos Limões. Vias
tão estreitas que um ônibus para
do num "ponto" significa parada
obrigatória para os demais veícu
los à sua retaguarda, incorpora
dos numa lenta, penosa e ener

vante procissão.
Planejar é preciso, para que a

Cidade possa viver debruçada so

.bre soluções e não sobre os dra:
mas do futuro.

do país, como na turbulenta São
Paulo.

.r

Florianópolis, comparada com

esses desvairados centros urba
nos, ainda se parece com um

revitalizador oásis de paz, embo
ra os rumos de seu crescimento
obedeçam hoje p1u ito ma is as leis
da cupidez imobiliária que pro
priamente a qualquer plano ra

cional que vise manter aceitável o
bem estar de sua população. É
hora da cidade incorporar defini
tivamente ao seu destino a conju
gação do verbo planejar. Sem êle,
e sem a execução dos projetos
dele decorrentes, seremos em

breve mais um desses organizados
labirintos onde o homem vive à
reboque da Cidade, e não esta a

serviço do homem.

Imprensa f! I,ovêrno
Ganha corpo junto à opinido nacio�

nal a dcriuncia de casos em que jornais
e emissoras' de radio e de televisão vi
nham recebendo (ou ainda recebem)
elevadas (/uantias de governos esta
duais para a divulgação de noticidrio
promocional desses mesmos governos,
como se tratasse de matéria editorial
isto é, sem a devida caracterização
como matéria paga.]ornais e emissoras
vendiam a "cobertura" e, em muitos
casos, simultaneamente, sua "opi
nião", como se a liberdade de imformar
e de pensar pudesse ter preço fixado
como qualquer mercadoria em balcão
de botequim.

, * * *

é a classe política se transformar em
chefe 'de torcida. '

'

Estranha auSência
Da agenda da reunião da Sudesul

ontem instalada no plenário d� Assem:
bléia Legislativa, destacava-se o del],
neamentó do Projeto Litoral-Sul, que
prevê a implantação de um Complexo
Industrial Carboquímico em Imbituba.
E infra-estrutura existente e a que

está em implantação, logo permitirão o
início das obras de uma unidade para a

gaseificação do carvão - com capaci
dade para 2.500 mil t/ano - e de lima
usina siderúrgica pára a produção de
500 mil t/ano.
A)mplantação deste complexo indus

trial significará um investimento da
ordem de Cr$ 8,5 milhões.

* * *

No encontro da Sudesul estranhou-se
a ausência do Governador Sinval Gua
zelli, do Rio Grande do Sul.
Houve quem lembrasse que Q Go

vernador gaúcho pretendia reivindicar
o pólo carboquímico para seu Estado-c,
tendo como estandarte o fato de que lá
já se implantará ()' Pólo Petroquímico.

* * *

E que não veio ontem para não avali-
zar a decisão de sediá-lo em Santa Cata
rina.

.

Casan. Presents•••
Num estilo épico, como nos filmes de

Cecil B. De Mille, um release distri
buído pela Casan passa a transmitir às
redações o trailler da super-produção
- certamente a cores pela prodigali
dade da prosa que h� de ter inspirado o

seu redator - "O Dia em que a Agua
faltou".

FELICITAÇÕES I
Senhor Diretor: Congratula

mo-nos com essa equipe pela
passagem de mais um aniversário
de fundação desse conceituado
jornal, cumprimentando-a pelo
exc el ente trabalho desenvolvido
em nOSSa 'impten�, neste último
ano,

Nosso mais sincero desejo é
de que ela continue atuando
as sim, sempre com o mesmo

suces 50 e prestígio, a, mesma

qualidade tecnca e informado
nal. Atenciosamente, Alex Cer

queira Leite Thiele, Diretor de
Desenvolvimento e Coordenação
Regional do Banco ltaú - SA.

Esta é talvez a obra urbana
mais necessária em Florianópolis,
uma 'Cfdade que cresceu demais
em pouco tempo, sem ter a

assessorá-Ia nessa expansão a dis

ciplina de Um Plano Diretor. A
.concentração de grandes espigões
em áreas densamente habitadas e,

mal dotadas de infra-estrutura
básica - servidas por uma rede de

esgotos que data de 1912 - resul
tará inevitavelmente no caos irra
med iável se a Cidade não procu
rar novas áreas, novos pulmões
onde haurir uma vida ao menos

civilizada, em nada parecida com.

a que se instala nas megalópoles

Um jornal ou uma emissora tem o

direito de ser a favor ou contra a Unha
programática de um governo, como

tqmbeni pode ser a favor ou contra de
terminados atos governamentais. A in
variabilidade da crítica ou do aplauso é
que é sempre suspeita, denunciando
,um comprometimento sistemdtico que
tende (h bloquear os canais de isenção e

seriedade com que devem ser analisa
dos e noticiados os acontecimentos que
merecem gcnharos espaços dos no ti-

• cidrios, atingindo o status de notícia,
O público merece respe-ito e quer ser

respeitado pelos veículos de comunica
ção, principalmente quando se trata do
julgamento político e administrativo
dos governos. De resto, a'melhor ma
neira de um governo conquistar a sim
patia e o respeito popular tuio é exata
mente através da divulgação dos seus

rcleases nos noticidrios e nas, colunas
de opinião da imprensa "suboencio
nada", mas por meio de atitudes e de
realizações que correspondam efeti
vamente às expectativas das comuni
dades a que deve servir.

\
* * *

O Poder Público, assim como ocorre

com o setor privado, pode, por seu

turno, ocupar espaços em jornais e ho
rários nas emissoras para veicular
campanhas, mensagens institucionais
ou atos oficiais. A ética determina, con
tudo, que essa veiculação seja feita com
características próprias de matéria
paga, de sorte a deixar claro diante do
leitor que aquilo não corresponde a

matéria editorial ou à opinião do veí
culo.

FELlCITAÇÕES [I
Senhor Diretor: Requeiro na

forma regimental, após ouvido o

soberano plenário o envio de'

despacho tel egráfico de felicita
ções à Direção do, Jornal "O
Estado", extensivas aos seus

funcionários, repórteres e operá
rios pelo transcurso do 610.
aniversário deste' órgão, que 0-

correrá dia 13 próximo vindou
ro. Arno Seara, vereador da Are
na da Câmara Municipal de Flo
r anôpolis.

Os problemas de trânsito são
os primeiros a apàrecer. Daí para
o stress 'e a neurose urbana o

caminho é curto. Espremido en

tre os morros e as duas baías, o
centro comercial da Cidade já
.esgotou a sua capacidade de aglu-

'

tinação humana ideal. Agora o

POLI'rICA
Senhor Dire tor: dispensei to

da minha atenção para a nota

publicada no seu' conceituado
jornal do dia 09 de maio, no que
se refere à polftica de Tubarão e

que diz o seguinte: "Tubarão:
candidato do MDB vê pleito
difícil". Nada de positivo sobre
o nome do futuro candidato a

prefeitura local. O Diretório aín-'
da não se manifestou a respeito,
e não possui nenhum nome em

vista ..

Inicialmente, posso afirmar
com garantia absoluta que o

nome de Aderbal Rosa será um

verdadeiro fracasso. ,José Pedro
de Aguiar - Tubarão :- se.

... t"'f"

* * *

Imaginem os leitores a verdejante
paisagem que abriga no seu regaço a

adutora de Pilões. E a voz daquele locu
tor de comerciais, da Bozzano, anun

ciando:
- "Eram 21 horas quando a água

fugiu dos canos da adutora de Pilões.
Depois de muito pesquisar, os operá
rios da Casan farejaram o cloro e desco
briram o defeito da tubulação. Até as 17
horas os operários trabalharam para evi
tar a fuga das águas (Ah, ingratas) para
que elas retornem amanhã".
À exceção TIO grifo - que é nosso - o

+reste faz parte do roteiro do cineasta da
Companhia.

,* * * Enquanto ele trabalhava neste emo-

Um governo que usa de "subvenção" cionante screen-plau, os técnicos' da
à imprensa para formar a sua imagem Casan consertavam os, tubulões rompi
pública, à custa do erário, acaba fi- dos na altura da Avenida Ivo Silveira. E
casulo sem imagem nenhuma. fecharam todos os registros para que a

O mesmo acontece com a imprensa, água - a plena pressão - chegasse
em relação ao respeito e li credibili- ,/ mais cedo às torneiras.
dade. Conseguiram. Só que o excesso de

pressão fez romper atubulação próxima
à ponte do rio Maruim. Novo reparo.
Novo rompimento na Ivo Silveira.

* * *

Ontem, às 22 horas tudo estava outra
vez remendado.
Não se sabe, entre o filme e a versão

verdadeira, qual dos dois conduzirá ao

esperado hap-pi» -nd,
":'. * *

Água x Casan

"
,

. "- .;_ III, :\,) r, II)')
.·, ..•..u ;':.'f�

FUNDAÇÃO
Senhor Diretor: Servimo-nos

da presente para informar-lhes
que em da ta de 13 de março de

1976, foi fundado o' novo clube,
de Lio ns deem Itajaí, ou seja:
Lions Clube de Itajaí - Praia,
cuja primeira diretoria transcre
vemos abaixo: Presidente, Her

nani Fabeni; 10. Vice-Presiden
te, Alarico Paulo da Silva; 26.
Vice-Presidente, Rogério Ferrei

ra; 30. Vice-Presidente, José
Carlos Minini; 10. Secretário,
Salésio Rocha Machado; 20. Se

cretário, Alfredo Herman A.

Marques, 10. Tesoureiro Paulo
César DoITÚ ngues; io. Tesourei-.
ro, Zelor Rocha; Diretor Social:
Luiz Alberto R Wippel - JaÍ N.
Gaya, Diretor Animador: Nelson
Sérgio Martins - Max Martins.
/ Vogais por 2 anos: João Kracik

Liberato Schoepping e Vogais
por 1 ano: Reinaldo França-Jú
lia E. Batschauer.

, Outrossim, informamos que a

criação e fundação deste clube
deve-Se aos esforços e dedicação
empregado pelo Líons Clube Ita
jaí-Sul, nosso "padrinho". Sem
ou tro particular para o momen

to, enviamos nossas Saudações
Leonístícas, Lions Clube Itajaí
-Praia de Itajaí - Salésio Rocha
Machado - lo. Secretário.

.

Prejuízos .'

O Prefeito Esperidião Amin Filho so-
'

licitou ao Governo do Estado colabora
ção financeira para que a Prefeitura
possa arcar com os encargos de recons

trução das diversas obras públicas dani
ficadas com as últimas chuvas.

.É claro que o Governo deve colabo-
raro

,

Mas tomara que os operários tenham
farejado bem o, cloro ,;_ porque o odor
que a cidade respira não chega a ser tão
agradável.

.

Nu ida e na volta
Dentro de quinze dias a Superinten

dência da Receita Federal distribuirá
pela rede bancária os 300 mil cheques
que devolverão o Imposto de Renda
pago em excesso por igual número de
contribuintes.
A devolução será assinalada por uma

breve cerimônia, na qual o Superinten
dente Antenor de Barros Leite Filho
entregará os 10 primeiros cheques a

contribuintes ainda não escolhidos.
A Receita Federal faz questão da pu

blicidade na hora de devolver o im
posto pago em excesso.

* * *

Principalmente porque não econo-

miza publicidade na hora de recolher.
-

Dasp na 'Câmaru
A. Comissão do Serviço Público da

Câmara Federal ouve hoje o Diretor-
Geral do DASP, Coronel Darcy Si

queira, sobre os resultados já obtidos na
implantação do Plano de Classificação
de cargos, suas dificuldades ainda re

manescentes e as providências enca
minhadas para solucionar a situação dos
inativos,

* * *

'A colaboração do Governo ao muni
cípio da Capital, aliás, deve ser sentida
não apenas em circunstância como esta.
A cidade continua em expectativa, em
bora ainda não tenha chegado à impa
ciência.
Quer dizer: ainda é tempo de come

çar alguma coisa.
Heis Feltoso
O MinÍstro-·Chefe da Secretaria do

Planejamento, João Paulo dos Reis Vel
loso, chega amanhã a F'lorianopolis, em
companhia do Diretor da Cacex, Sr.
Benedito Moreira. Ambos instalam no

Clube Doze, às 12 horas, uma reunião
de serviço com os industriais catarinen
ses cujos produtos figuram na pauta de
exportações.

Feliz Providêneip
Previsto para julho, o rea

juste dos vencimentos do
funcionalismo estadual foi

antecipado para maio cor

rente, por ato do Governo
'do Estado, que abrange to

<las as categorias de servido
res cuja remuneração era

menor do que o novo salário
mínimo, fixado pelo Gover
no Federal. Assim, as de
mais categorias aguardarão
as alterações que estão sen

do introduzidas nasrespecti
vas tabelas de remuneração
e serão beneficiadas com o

aumento geral anunciado
para julho.

Sábia 'deliberação essa,
que realmente vai ao encon

tro. não apenas da situação
dos funcionários mais mo

destos, mas também acorre

ao critério de equanimidade
da re mune ração mínima à
generalidade dos que' traba
lham sob regime de salãrio,

Já agora, não haverá

quem, nos quadros do fun
cionalismo público de Santa
Catarina, perceba vencimen
tos inferiores aos que se

fixaram corno remuneração
mensal mínima. E, sem dú

vida, benéfica para a econo

mia dos lares de cerca de .

vinte e dois mil servidores
catarinenses, a decisão do
Governo Antôruo Carlos

Konder Reis permite, sobre- oferece provas de ativa e

tudo, que se afira a altitude exata correspondência nas

do conceito em que deseja atitudes com que lhes acen

situar normalmente a digni- tua o relevo das funções
,dade social dos funcioná- públicas.
rios, mesmo dos mais mo- Em julho, todas as de
destos, que se dedicam aos mais categorias funcionais
diversos setores da admínis- de serviços da adminístração
tração estadual. A antecipa- estadual serão favorecidas
ção do reajuste dos venci- igualmente com o reajuste
-rnentos dos, servidores do de vencimentos, em. propor
Estado, cujo objetivo eví- ções que lhes vão assegurar
dente é impedir se lhes agra- mais desafogo e bem estar,
vem as dificuldades financei- em níveis de merecida tran
ras face ao incontido au- quilidade financeira e digni
mento de custo da existên- dade social.
cia comum, decorre, pois; No pronunciamento feito
.da solicitude "permanente acerca da mensagem enviada
com que o Governo catar}, à Assembléia Legislativa so-

.

nense acompanha o merit6-, bre a antecipação do reajus
rio esforço de q�antos em te, o Governador Konder
todas as' categorias - funcio- Reis relembrou o que disse
nais, estão conscienciosa- por ocasião de assumir o

mente contribuindo para o exercício do cargo, há pou
desenvólvimento de Santa co mais deum aro.Jnspíran
Catanna, do-se no próprio desejo de

Ao mesmo tempo prestí- promover o bem estar do
giando a capacidade de tra- povo. Já então, acentuava a

balhó e a dedicação dos, prioridade que o seu Gover
servidores e assegurando. . no proporcionaria aos pro
-lhes posição humana com- blemas vinculados à justiça
patível com o valor 'moral social e à assistência do Po
da classe, o Governo Konder, der Público às mais hurnil
Reis põe de manifesto o des camadas daqueles '!que
conceito que lhe inspiram as são sempre e cada vez mais

quali dades humanas e pro-
fissionais mesmo dos mais
modestos colaboradores de
sua administração, ao; quais

povo".
É precisamente erntorno

desse princípio que emerge
agora o ato governamental
em benefício das categõrías
menos elevadas do funciona
lismo, para que se efetíve,
de imediato, em Santa Cata
rina, o critério de fixação da

remuneração mínima aos

que prestam serviços tam-
bém ao Estado.

'

Essa iniciativa do Gover
no catarinense terá, de cer

to, repercussão nacional e,

nisso todo o País verá a

perfeita integração político
-administrativa do nosso Es
tado no pensamento que
norteia a marcha do Brasil
para a concretização dos
ideais de unidade e expan
são social e econômica de
toda a Nação.

Fique, portanto, assim e

aqui, o registro bem mereci
do de mais uma notável
re al ízação governamental,
ao encontro de lícitas e 0-

portunas aspirações dos que
estão dando excelente con

curso aos objetivos do pro
gresso catarinense e à pros
peridade de todas as frentes
de atividades gerais.

Expediente * * *

O encontro terá a participação da
Fiesc e do Presidente da Associação
Brasileira de Exportadores.
'KOIider em ·�Visão··
Na entrevista que concedeu à revista

"Visão" o Governador Konder Reis re

vela uma ascética fidelidade aos dog
mas revolucionários, coerente com o

'princípio de ordem geral que -fez dos
governadores estaduais os delegados
do incontrastável poder da Revolução
nos Estados-membros. "Essa não seria
-nenhuma atitude original - admite
"Visão" - se ele não acreditasse no

que afirma".
Demonstrando umamonolítica segu

rança em todas as suas respostas, o Go
vernador identifica na inapetência da
classe política toda a culpa pelo clima
de indiferença e de fastio que impregna
a opinião pública;

* * *

Na sua opinião, o pleito de 74 não
significou um voto de desconfiança à
Revolução. "O povo votou contra a pos
tura da Arena: uma postura apática, sem
garra."
E deu fecho ao seu diagnóstico:
- Em função disso é que eu acho que

está faltando à classe política entu

siasmo, 'coragem, decisão - enfim,
aquele tempero que Fazia. com que,
anos atrás, o eleitor da VDN votasse

sempre na VDN, em quaisquercircuns
tâncias; o eleitor do PSD votasse no

PSD e daí para a frente.
* * *

- O que faltamesmo- arrematou-
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* * *

Apesar de estar previsto no requeri
mento de convocação, é provável qúe
os deputados interroguem o. Diretor
Geral do DASP sobre a nova política de
distribuição de moradias e as medidas
coercitivas postas em prática para con

ter a proliferação de carros oficiais no

serviço jníblico,
.

Tóxicos
A punição mais rigorosa.para o trafi

cante e o reconhecimento da figura do
"experimentador" - o usuário even
tual e o "curioso" - são as inovações
principais do anteprojeto que o Minis
tério da Justiça submeterá ao Presi
dente Geisel, cominando penas de
maior poder coercitivo a fim de erradi
car o uso e o tráfico de tóxicos.
Nebulq,sidade
Continua o impasse entre o Execu

tivo e o Judiciário.
'* * *

Quà]\lto ao Legislativo, há nuvens se

deslocando da Praça da Bandeira para a

Praça 15.
Gustavo Neves
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Geisel aprova projeto que regula
propaganda eleitoral no rádio e Tv

o envio para o Congresso do projeto de lei que disciplina a propaganda eleitoral no rádíoe TV, Armando Falcão
documento não é partidário e nem faccioso, apenas disciplina o acesso dos candidatos aos meios de comunicação.

Exposição de motivos

Ao anUDC1aJ
afirmou que o

Brasília - Durante o

úncio do envio para o
an .

I dcongresso Nacion a
.

o

projeto de lei quel dlsclPllma
a propaganda e �Itora no

'dia e na televlsao em no-
� , . .

vembro prox}mo, o rru-

nistro da Justiça, Armando

Falcão, afirmo,u que o, 'do
cDmento não e partlda�lo e

nem faccioso, mas apenas

disciplina o acesso dos

candidatos aos meios de

comunicação" .

De acordo CO'Tl a mensa

gem ontem assinada pelo

presidente Ernesto Geisel,

nas eleições de âmbito

municipàl, p.uando da pro

paganda pelo rád ia e tele

visão, os "partidos limitar

se-ão a mencionar a le

genda, o nome, a profissão
e o número de registro dos

candidatos na JwstiçaElei
torai, bem como a divulgar,
pela televisão, suas foto

grafias, podendo, ainda,
anunciar o horário e o local

dos comícios".
Assim, os candidatos

foram proibidos de fazer

qualquer pronunciamento
no ràJ:l(o e na TV durante o

espaço concedido para a

propaganda eleitoral, sob o

argumento 'de que não exis
tem meios físicos capazes
de permitir o acesso de

Armando Falcão

todos eles aos referidos

órgãos dentro do espaço
de 2 horas. Segundo o mi
nistro Armando Falcão,
desde o início dos traba
lhos visando a alteração da

propaganda eleitoral, foi
mantido um contato per
manente com as lideranças
da Arena, desde o seu pre
sidente, deputado France
lino Pereira, passando
pelos líderes do governo na

Câmara e no Senado, depu
tado José Bonifácio e se

nador Petrônio Portela.

o projeto eleitoral
disse o ministro - sempre
foi aceito pelas lideranças
políticas da Arena e nunca

houve divergências sérias
entre o Ministério da Jus
tiça, os deputados e sena

dores e a presidência da
República. Respondendo
pergunta sobre as vozes

discordantes de represen
tantes da Arena' no Con
gresso, a respeito das alte
rações na propaganda elei
toral, o ministro Armando
Falcão assinalou que não

chegou a tomar conheci
mento do assunto.
·0 anúncio de que o pre

sidente Ernesto Geisel já
havia assinado a mensa

gem enviando ao Con
gresso Nacional o projeto
de lei e a exposição de mo
tivos justificando a mu

dança na legislação que
regula o acesso dOS candi
datos a prefeito e a verea

dor em novembro vindouro
foi feito pelo ministro da

Justiça no palácio do Pla
nalto, na presença do as

sessor de imprensa da pre
sidência da República,
Humberto Barreto, depois
de se encontrar com o mi
nistfO chefetJo gabinete ci

vil, general Golbery do
Couto e Silva.

Brossard: a campanha será um cinema mudo
Porto Alegre - Ao comentar

õ projeto sobre limitação do

uso de rádio e televisão no l2e
ríodo eleitoral, o senador

Paulo Brossard afirmou ontem

que "querem transformar o

debate político em cinema
mudo'; e que a iniciativa go
vernamental representa "um

retrocesso incomensurávél em
matéria eleitoral".
O senador gaúcho embar

cou' ontem para Brasnia,
anunciando que fará l1m pro
nunciamento nos próximos
dias da tribuna, sobre a I�gi�o
lação eleitoral enviada ao

Congresso Nacional, "Iegisla-

ção que é uma das tlemonstra'
ções que o poder se desligou
dos seus compromissos 'as
sumidos em 1964".

Segundo o senador Paulo
Brossard, o acesso ao rádio e

televisão representa a maior

conquista em matéria eleitoral,
depois do voto secreto e da

justiça ele'itoral. "No Rio
Grande do Sul, o acesso ao

rádio e a televisão pelos can

didatos, foi uma das causas

que elevaram o nível deis deba.!
tes políticos, terminando com

boletins, _a pedic(os, aquelas
sujeiras le' desaforos conheci
dos por todos".

Querem acabar com as con

quistas eleitorais, e me vem a

mente que os discursos do

ex-presidente Castelo Branco

correm o risco de serem

apreendidos pelo ministro jus
tiça, já que, em 1965, o ex

presi_dente afirmou que para
combater o comunismo, não
se deveria vestir a camisa de

força do nazismo. Depois de.
lembrar os prejuízos que so

frerão, também, os candidatos
com as restrições a serem im

'postas pela nova legislação, o
senador Paulo Brossard con

cluiu que "para mim, tudo'isso
só tem uma causa: o medo".

o projeto, na íntegra
"Art .L". - () artigo25IJ da lei n". 4737, de 1.'5

de' jl/1I1O de l!J6.5, ai torado /lelo a rt igo 50 da lei
1/". -W61 de4 de nurio do 1966, passa a ciuorur
COI/! {/ scüu iute redaçtio :

Art.2.50 - Na» eleiçtics gerais, de dmbito es

tadual as estaçoe« de rddio e telccisao, de
qualquer potiinci«, incl usice {/S de proprie
dade da Unido, Estudos, territorios e niu nici

pios, rescrcardo, ItOS 60 (sessenta) dias ante
riores li u nte-ccspcra do pleito, duas horas
clidrias para a propaganda eleitoral gratuita,
sendo u nut hora li noite, 'entre cite e i.inte e

três horas, sob {/ [iscalizaçuu direta e pernia
lIellte da Justiça Elettoral.

Pardgrajil)". - Nas eleiçcies de dmlrito 11111-

li i i.'Í/Ia I,
•

as emissoras resercurdo, nos 30
(trinta) dias anteriores ·.á antc-cesnera do
pleito, u m a hora diaria.sendo trinta miu utos

li noite, entre i.int« e i.intc e três horas, para {/

urouauanda gratu itu, obedecidas (/.1' seguintes
uornt as:

1 - Na uroiuuianda, os purtitlos limitar-sc-tio
(/ nuincion a r a leucnda, o lIome, (/ p rojisstio e o

IU[/IIero do registro dos candidatos ja Justiça
Eleitoral, hem como (/ diculgur pela telecisao,
suas [otograjias, nodciulo, ainda, anunciur o
-horario e u local dos comícios.
II- O hurario de uronauanda serei dictdtdo

em períodos de cinco niinutos.e previamente
anunciado«.

111- A nrouagandu dos candidatos ris ele i
çiies 1'/11 111/1 I/lullicipio sei poderei ser [eita
pelas cstaçoes de radio e tclcoisdo nele sedia
das,
IV- O hontrio de proutuiauda destinado a

cada partido scrd distrihu ido elll partes
igu(/is elltre as SU{/S sublegendas.
V- O eliretdrio regiollal ele cada p(/rtido de

.I·igll(/ra' comissdo de três lI1ellibrus p(/ra diri

gir e sl/pen,isiollar IIU 1I1!i1liclpio, a propu

g(lIId(/ eleitura/através do ra'dio c: d{/ tdevi
s(fo.

Par![grafo 2° - O /wra'rio ndo utili;:,ado /wr
UI1l p(/rtido ndo podera' ser trall.lferidu U(I re

distril)(ddo a outro /I(/rtido.
p{/ rdgrafo 3u. - As est{/ç'úes c/e ra'dio e teleci

.\'Iio fic{/1I1 o!Jrig(/d(/s a divulgar, gratuita
mellte, comu /licados da justiça eleitoral, (/té o
mdxilllO de (II/ill;:,e minutos, entre (/S de;:,oito e

as c:.illte e duas horas, nos 45 (C/uarenta e

cinco) dias C/ue precederem (lO pleito, lUIS dei
çúes de dm/Jito estadl/al, e llUS 30 (trillta) di:ls
anteriures cf eleiçdo, nus pleitos 111lIII icipais.
Art.2°:'- O arti'gu 118 d(/ lei no. 5'.682, de 21

de julho de 1971, /J(/ssa a vigorar C011Z a se

gl/illte rec[aç!fo:
Art. 118 - Os partidos tenro fllllÇ'(rO /JernUl

Ilente, (/trac('s:

I- D(/ uticiduclr COlltIIlU(/ dos scrciços par
tuldrius, inclui..do sccreturiu e tesouraria.

11- da rculizaçdo de palestras e confcrencia«
1I0S setores «ubordinados (/OS dicersos drgdos
de direçdo parttdtiria.

III- Da pronioçd«) de congressos ii({ sesstie»
puhlicüs-pura a difustt« do seu nrourania, (/S
seuurada u t ransntissdo gratuita, nelus em

presas de radio e telecist!«,
IV - Da mu nutençdo de cursos de liderança

politica e de [orniaçiio e aperfeiçoa inento c/e
administraclores inunicina!», promoc:.idos
pelos oruiio« dirigentes - nacional ou regional,
ÇV- D(/ criuçtio e nutn utcnçdo de instituto

de ilout riuuçdo e educaçdo puittlca destinado
a forniar, renocur e aperjeiçoar qutulrus e li
deranças partidarias,
VI - Da organizaçdu e m.!lI1II tençtio de hi

bliotccas de obras politicas, sociais e ecolllJ
micas ,

VI1- D(/ ecliçdo de holetin« ou outras publi
caçoes,
Purdgrafo 1". - Na trunsniissdn 'gratuit(/

pelas estaçiies de radio e telectetto dos c"!in

grcssos ou sesscies nublicus referidaas 11O in
ciso 111, obsercar-se as seguintes normas:

A) - As cstaçiies sdo obrigadas a realizar
para cada U111 dos uartulos, em cadeia e

anualmente, lima trasmissdo de 60 (sessenta)
minutos em cada estado ou territcirio, e duas
elli dniliito nacional, por iniciatica e sob a

responsabilidade dos diretcirios regionais e

nncíonais,

B) - Os congressos ou sesscies nublicas sertio
gr({l;ac[os e trallsmitic[os a partir de üinte e

Ijl/(/tro horas depois.
. C)- Ndo sere[ permitid(/ li transmissr[o de
cOllgressos ou sessúes /Jl[iJ1icas reali;:,aelas 110.1'

allOS de eleiç()es gerais, de dmbito estadual O!I
I1l!l1liL:iplll, 1I0S 180 (cento e oitellta) di(/s que
antecedam (/.1' eleiçiie.s; e (/té 45 (quarenta e

L'ÍIICO) dias depois ri" I.'!eito
D)- V{/ trt/nsmissdu destillada cf di.fus!io.do

programa. partiddrio, lido serd permitida
pm/Jagwlda de candidatos a cargus eleNcus,
sol) (Iualquer pretexto .

E)- Cada trailsmissc[o serei auturizada pela
Justiça Eleitoral, (Iuefard (/ necessária reclu(
siç(ro dos /lOreirios eis est(/çúes de rddio e tele
cisdu, mediante recluerimentu dos partidus,
com ante'cedência de, pelo menus, 30(trinta)
dias ela data da rea[i;:,açdo du CU/lgressu Ull

sessdo Ji(íbl ica.
Art.3". - Ji.sta lei entr(/ em vigor /la data de

sua Jlublicaç([o.
Art.4". - Rev(}gwlI-se as disposiç(Jes 1'111 CUll

trcíri(J".

Vilela comenta fala de Geisel e
defende reforma constitucional

Brasília - "Se o presidente
da República disse que busca
uma democracia definitiva,
Jlaturalmente terá de ser cons
titucionai. E como já declarou
que é contra a ditadura e sabe
como todas elas terminam,
claro que, a essa altura, já sa

bemos o que não queremos e

estamos a caminho de saber o
que desejamos" - declarou o

senador Teotônio Vilela ao

'comentar o discurso presi
dencial feito em Feira de San
tana.
Segundo o parlamentar a/a

goano, o presidente da Repú
b'/ica assumiu. com essa de
claração. uma responsabili
dade histórica - qual seja, a

de levar o país para a prática.
de um regime democrático.
Esse tem de ser o caminho,

Vilela: apontando O caminho

segundo o senador feotônio
Vilela, ou seja, o governo pro
por um modelo político
jurídico à base do qual traba
/narão as lideranças políticas.

Teotônio Vi/ela procurou
mostrar que nenhum governo
nascido da revolução de

março de 1964 deixou de pro-

clamar" as profundas raízes

que os vinculam a compro
missos com o exercícío de

práticas democraticas.
- O presidente da Repu

blica na-o é só o delegado do

sistema, da revolução, mas

também do povo. Ele foi esco
lhido pela revolução', mas

eleito por um colegiado que
tem inegáveis compromíssos
com o povo. com o eleitorado
- disse.

Acentuou o s·enador Teo,
tônio Vilela que, se a revolu

ção é demorrática e todos os

seus governos manifestam a

intenção de aperfeiçoar o pro
cesso democrático- e agora
o atual presidente declara que
deseja uma democracia defi
nitiva - caberá, agora, ao

atual gov�rno propor um en-

tendimento com as lideranças
políticas e com o sistema.

- A partir daí - acentuou
teremos de cuidar das form,)
lações jurídicas que definiri'io
uma forma de substituir o Elto
institucional aO 5 por no�os

mecanismos -frisou Teotôn;o
Vilela.
Lembr.ou que após a sua

posse na presidência da Re

pública, o general Geisel fi,
zera um apelo à imaginaçãc
criadora dos politicas. estimu
lando a procura de fórmulas
que pudessem ajustar a situa,
ção real do pais ao encontro
de uma saída democrática.
Depois daquele apelo, con

fessa o senador que chegou a

pensar na importância de uma

iniciativa dos políticos, nesse
campo.

.

•

JUízo DE DI REITO DA 1'a. VARA CíVEL DE FlORIANÚPOLlS.
Editai com o prazo de Vinte 120) dias, para citação de Aldo Antonio Voltolini, quese encontra em lugar

6C��t�rn��uSr�b��'ei ra Oliveira. JUIZ de Direito da 1 a Vara Cível de F.loria�6pOli�. na fonna da lei,

FAZ SABER aos que este editai com prazo de vinte (20) dias virem, ou dele c?nheclmento tlve�e�. Que pela presente,

�xpedido nos ;JutoS '10. 156-76, de Busca e Apreensão movido pOr Sesc Flnancelr� S/A Cred�to, FinancIamento e

Investimentos contra A:rio AntOnio Voltolini, cita o devedor, q�e se en�o�tra em lugar Incer.to_ e nao sabIdo, por todo o

conteúdo da petição inicial � despacho, autO de busca e apreensao e certldao de fls. 17 V., pellcaO e despacho de Rs. 21, a

seguir trar1icritos. PE1ICÃO INICIAL

Exmo. Sr Juiz de Direito da Vara C1vel da LlJ;":1il.rca de Florianópolis, Sesc Finan�elra S/.A - Crédit�, Financiamento e

Investime�tos com sede em FlorianbpOlis, à Rua.,DeociJro no 17,. por seu advogado, Infra-asslnado (doc .• ). c:,_m fu�damento
na Lei'4 728 de' 4 07 65 e Decreto-Lei 911, de O�. 10.69, P. de conformidade com �scláusulas de c_9ntrato de flnancl.amento a

consumi'do'r (doc 2) v�m req..erer liminannente, pelos tatOS e fundamentos �egUlntes, a apreensao do bem ftna�clado co�
alienacãO fiduciària.' Um (01) ve!�ulo, marca Chevrolet, tipo Opala Especial. ano �972, cor marr� metãllco, .C�.asslS
5287"88.11.985. apreendido de, digo, financiado ALDO ANTÕN.IO VOLTOLlNI, b.rasllerro, casado, residente e �omlclllado
a Rua Duarte Schutell sino., neSta Capital. 1 - A Suplicante frrmou com ° Suplicado um con�rato de financramen�o _ao
con9.J midor, pela qual 'fi nanciou ao mesmo, com alienação fiduciária, a compr(! do bem sup.ra descnt o pelo ��ço e cO,ndlçoes
de pagamento conStanteS do referido termo, ora jur.,:; p.nr fotocópia, devid.ame�!e registrado no Cartono de TI�uIOS e

Documentos desta Comarca 2 _ O Suplicado, entl etanto, sem qualquer motl�o JUStrfICadO, acha.s: com quatro prestaçoes �m
atraso, num tO ta! de Cr$ 4.008,40, razão pela qual a Suplicante dá, par �e�cl_do o contrato, eXigindo o pagamento da drvlda

.

I C $ 23'94840 3 _ Como tenha o Suplicante direito a reStltulçaO, por força do contratO, requer a V. Exa., com

�:.v�a:n��t:da: leis'- se dign'e deferir limi narmente e ordenar o processamen�o. do preser:rte pedida expedindo· o comp�tente
Mandado de Busca e Apreensão para entrega do bem reclamado, acima especl ficado, que se e�contra ,em poder do Supl�cado,
().J de quem o detenha IIcandO' o me5mo ci taro para todos os demais terlT'OS da presente açao. 4 - lSIO pOSto, a S�pllcante
es era ue nas melh�res de direito, sejam os termoS desta petição acOlhIdOS por V. Ex_a e cande�a.do o Suplicado no

p. q'd u ·uras cornenclOnadOs, correção m'onetária, multa contratual e honorànos .advocatICI�, estes na base de

i�n:�7i� ta��. :�a� os benefícios processuais dos §§ do art '72 do C.P.C. 5 - Protesta por todo � genero de prov� em

direito permitidas e requer, desde já o depO imen tO pessoal do Suplicada, pena de confesso, exames, per�clas, etc., apreendido o

f r d recis0 com arrombamento e requisição de força 6 - Nos termos da LeI Estadua� no. 2.719,.deoom onde ar I?Ca Iz�o'De'd.�: de 30' se uinte, o Banco do Estado de Santa Catarina está isento de quaisquer tnbutos, motiVO

2��O:�6��i��blaIC:�;licant� de eletuar o �colhimento da taxa judiciária. O.á à presente o valor de Cr5 4.008.40. referente. a 04
\�res�ações vencidas de Cr$ 997,65 cada uma. Pede Deferime:.nto. Florranbpolrs, 17 de março de 1976. (As.) Dommgos

Joaquim Veloso Neto.
DESPACHO Di: FLS. 2'

fundamenta no art. 30. do Decreto-Lei no. 911, de 01.10.69, concedo. liminarmente, n.a forma requerida, a ��s�a e
A. Com_. .

.' réu ara em três dias, contestar o peodldo, querendo, ou, se Ja IIver
apreensao do bem de5cnto: Ey.ecu tada a Ilmlna�, :1 t�se o �ori;n6PQliS 19 de marco tle 1976. (As) Lauro Pereira Oliveira
pago 40% do preço fi nancladO, r(!Querer a pUlgaçao a mora. , .

- JuiZ. de Dlrato.
AUTO DE BUSCA E APREENSÃO

.
_

. , . M d d rocedi nesta cid<lde no endereco ,ndicado, a Busca e Apreensao
Certi "co c, d� l�iJ��� �������'���t�;�ü �;pe�,�, r:l\r� f972, C�, mal rom m�tálico, .c�assis 528:1 BB. 11.985, e�n r;gulalde Um velCU,

_

FI
.

bpO" 19 de marco ele ,976 IAs) Joel dos Sanlos - OfiCiai de JustIça, ASSinatura ,le�Jlvel -

estadO de conSf;rvaçao. orliln IS. <
•

•

CERTIDÃO DE FLS. � 7V.
_

. .

m cum rrmento ao presente mnndado '1 sua lespeit�vel a<:<;inatura, deixei' de_ proc�der a Cltaç�O. dp SI. Aldo

;'�7���: ��I�o�lni, em PVista de sei ,nformado que o m!!$mo se ercon�r� em luqar. incerta e nao sabido. O refendo e verdade e

dou fê. FlorianbpOhs, 19 de março de 1976. (As) JO�k�';�r�tgsE�F��I.c;..: de Jusllça
..'

Excelentlssimo Senhor Doutor JUIZ de Dileito da la Vara Civel da Comarca. d.c FI�rian:�!�����: :�:��:::caeS:;'aC�:��t:�
FinanCiamentO e InveStimentoS, já qualih:ad<l, através seu adv�lado, Infra-asslnado, es�LOO A'NT6NIO VOI TOLlNl para

.

V Excelência nos aulaS de Busca e Apleensao que promove contra -,

autondade?e ossa. fetiv;da a a reensào do Ife ículo, sem a citação do financiado que se er'contra em lugar incerto e não

ten�o em vista haversl.d� e

ocom et:'nte E.dital de Citação, tornando possrvel, ap6so prazo legal, de serprofe�,daa Sentença
sabIdo, requererexpedlçaONd TP Pede Deferimento. Florianópolis, 19 de marçO de 1976. (As) Domingos Joaquim
hornologat6na de Posse. estes ermos

)
Veloso Neto.

DESPACHO OE FLS. 21

FI
.

nb olis 22 dp übril da 1976. (As) Lauro Pereira Oliveira - JUIZ de Direito.
J. como requer. orla p .

ENCERRAMENTO
uC che(ue ;)0 conhecimento de Aldo Antonio VoItolini, de que, r.ão sendo .cont:st�da a açã.o se

Fa .. Sa�_r. m�.'s, sl-)Ue�o �omo v�:dadeilos falOS articuladOS pela au tor, e nInguém possa de fu ttlro alf!yilr 19f1orün.cliJ, ex�e?,u-se
pore������ca��'t�os�guals para publIc;)çãoe afixi)ç�O_na lormLl d3lei. Florianópolis, 28de obril dt! 1976. Eu {Mafli1 Antonla dos

Santos) Enc. de serviço O fiz e sul)Screvi prlo Escnva�auro Pereira Oliveira

Deposi tário,

Parasuamalarcomodidade
Venha ver e escolher confortavelmente as coisas lindas da loja ÃSTO R.

o estacionamento gratuito é uma cortesia para os nossos clientes.

�ástD'-�
PROJETOS

R. Jerônimo Coelho, 18 - Fones: 22-4775 e 22-3666

OTIMA
OPORTUNIDADE

A ABRIL SIA CULTURAL. E INDUSTRIAL está instalando seu escritório administrativo
•

em Florianópolis e ampliando o quadro de funcionários.

Se você quer fazer carreira numa grande empresa, venha falar conosco.

Agora estamos precisando de cobradores, informantes de crédito e auxiJiares de escritório.

Entrevistas hoje, dia 19, a partir das 15 horas, à Rua Antônio Luz no. 185 -,10. andar (Rua

da Capitania dos Portos).

"Tenho a honra de submeter à elevada consideração de V.Ex
cia. projeto de lei que modifica a legislação pertinente à propa
ganda eleitoral nos pleitos municipais (artigo 25 da lei 4.737, de
15 de julho de 1965, alterado pelo artigo 50 da lei no. 4.961, de'4
de maio de 1966), através das estações de rádio e de televisão, e
faz autoexecutável o artigo 118 da lei no. 5.682, de 21 de j"':lO de
1971; até agora não regulamentado.

. �s providências que ora se sugerem, além de colocar à dispo
siçao dos partidos a propaganda política, objetivam viaoilizar a
aplicaçáo da lei !ela.tiva à propaganda eleit-oral nos municípios, o
que nao sena posstvel mantidas as normas vigentes.
As estações de rádio e de televisão, quando não têm alcance

estadual, atem, pelo menos, regional, e são em número pequeno,
comparado com o de municípios. Portanto, o número destes a
ser coberto pela propaqanda é reduzido e não há como
estender-se a todos.

.

O fato a assinalar como de grande importância nâo é só -a

desigua!dade entre -os municípios, no tocante a esse tipo de
irradiaçào, ma:> otumulto que ela geraria, se mantida, pois criaria
dificuldades senas ao processo eleitoral, notadamente nos mu

nicípios periféricos dos grandes complexos urbanos.
Atualmente, durante o mês da campanha, em uma hora por dia,

as discussões dos problem'às do rnuhicipio, sede de emissoras,
seriam trarrsmitidas às demais unidades municipais, num pro
cesso tumultuário do qual resultaria não o esclarecimento, mas a
confusão do eleitorado.
Dar a poucos rnunicíplos o direito de discutir seus problemas

específicos, em campanha de rádio €i de televisão cujo raio de
ação abrange muitos deles, é favorecer alguns e prejudicar' a
maiOria. "

\.
Eliminar, Simplesmente, o uso da televisão e do rádio, seria

medida drástica. Julgo de bom alvitre limitá-lo à apresentação
, ?oscandidatos, em proqrarnas parcelados ao longo do dia, o que
e útil aos Interessados diretos, aos telespectadores e às emisso-
ras.

-

Nas grandes cidades, onde geralmente 'há estações de rádio e
de televisão, ocontat.o pessoal entre os eleitores e os candidatos
não é tão fácil, avultando a importância e a validade da medida.
Minimiza-se a interferência dos municípios maiores na propa

ganda dos me.no�es, com � simples menção do nome, da le
genda, da proflssao e do retrato do candidato.
Contempla-se, também, o problema das sublegendas, de

forma a evitar colisão de interesses e vicissitudes de interpreta-
ção do texto legal. .

Considero de·igual importância a aplicação imediata do artigo
118 da lei 5.682, de 21 de Julho de 1971, para possibilitar o uso,
pelos partidos, de meio de promover a divulgação de seus pro
gramas, através de congressos ou sessões públicas.
Com ·esta iniciativa, abrem-se largas perspect.ivas aos partidos

parar que desenvolvam proveitosa campanha de proselitismo,
usando, gratuitamente, rádio e televisão.
A um s�mples requerimento à justiça eleitoral, os partidos terão
acesso as emIssoras, por duas horas durante o ano, para a pro
paganda política.

Eis, senhor presidente, em linhas gerafs, os objetivos do anexo
projeto de lei que, como se vê do seu texto, não tem caráter
restritivo da propaganda, mas o claro objetivo de adequar a lei à
realidade, proporcionando, ainda, novos horizontes à difusão
dos programas partidários.
Aprovando V.Exc;ia., no seu superior juízo, estas considera

ções e o projeto de lei que as acompanha, peço permissão para
sugerir que o seu envio à soberana deliberação do Congresso
Nacional se faça nos termos do parágrafo 2° do artigo 51 da
Constituição, tendo em vista que as regras para a propaganda
partidária e eleitoral devem ser fixadas com a antecedência ne
cessária ao pleito de 15 de novembro deste ano".

o bom gosto
personalizado.

...
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Cooperativas absorvem grandeRestrição às importações Prieto só vê uma solução
volume de crédito do BN,CCpara o problema dadas telecomunicações
o presidente do Banco Nacional de Credito Coop�rativo S

.
.

' r.
Marcos Pessoa Duarte, disse ontem, em Belo Horizonte, que, dQí
Cr$.3 bilhões 270 milhões que o estabelecimento deverá aplicar es
ano, Cr$ 900 milhões já foram investidos através de 500 coope!

te

vas.
.

' ati.

Explicou o presidente do BNCC que o crédito alocado no an
passado, 'pam as. 1 mil 518 cooperativas do pafs - cerca de Cr$ ;bilhões 500 milhões dos quais o banco participou com Cr$ 1 bilh-
500 milhões - se,;iu para promover a atu�ção das cooperativasco��
empresas competitivas.

.

Observou que, iniciado em 1969, o cooperativismo está Vivend
um momento histórico no pafs , com grandes investimentos e

o

busca de melhor infraestrutura e de mercado. Disse que não se poi
esperar, no entanto, que o governo haja de maneira paternalista

c

que !10�os investimentos �ão depender, basicamente, da respOll:
econorruca que as cooperativas oferecerem. .

- Já temos várias cooperativas atuando. no mercado intemacio.nal, além do simples estágio de entregadores de produtos
vendedoras de sua própria produção, mas atuando a nível daconcorrência com bons re sul tados.· e

Disse que 'o sistema cooperativista está acordando para a faSe de
industrialização de seus produtos, como no setor de carnes, qUepermite ao produtor operar na fase terciária com melhores resulta,dos econômicos.

- O cooperativismo é excelente alternativa de negócios. nermitin.do ao produtora livre comercialização de suas mercadorias. Para
permitir o fluxo natural" de negócios, o BNCC presta assistênciatécnica, promove auditorias e concede financiamentos, estimulando
o crescimento harmônico das entidades que hoje representam uma
força i negável na agricultura do país.

O· Sr. Marcos Pessoa Duarte foi a Belo Horizonte assinar com
dirigentes de 80 cooperativas do interior mineiro um contrato de
financiamento de capital de giro no valor de Cr$ 35 milhões. Cada
cooperativa, pelo contrato, terá limite de crédito estipulado e prazo
de 90 dias para-repor os recursos utilizados, pagando 15 por cento
de juros ao a no,

.

mão-de-obra: pagar maisnão prejudicam plano
o Ministro das Comunicações, Euclides de desenvolvimento industrial. Em respos-

Quandr de Oliveira, negou ontem que as ·ta, o Ministro das Comunicações assegurou
medidas de restrição das importações ado-

.

que esse problema será resolvido proxima
tadas pelo Governo estivessem acarretando mente.

os atrasos ve ri ficados na consecução de O Sr. Quànd t de Olivei tia também ex-

metas parciais no Plano Nacional de Tele- pressou a sua satisfação pelo ritmo das'

comunicações. ·'OS atrasos verificada; são negociações para a Nacionalização do Capi-
decorrentes do não cumprimento de prazos tal das subsidiárias de empresas estrangeiras
na execução de obras de engenharia civil e que produzem no Brasil equipamentos de
não na produção de equipamentos", disse o comumcação e ressaltou a importância dos
Ministro, durante visita que fez à fábrica da resultados já conseguidos em função do
NEC do Brasil, em Cuarulhos.

"

esforço para substituição das importações
Na oportunidade, porém, o diretor da de matérias-primas e componentes destina-

NEC, ex-ministro Higino Corsetti, advertiu dos à produção de equipamentos de teleco-
o Sr. Quandt de Oliveira para a gravidade municação. Referiu-se particularmente ao

dos problemas acarretados à Indústria Na- bronze sulforoso, à alpaca, ao ferro magné-
cional de Equipamentos de Comunicação tíco e a alguns materiais fibrosos, que
pelo retardamento na aprovação da; seus passarão a ser produzidos no Bn&il a partir
pedidos de isenção ou redução de taxas do próximo ano, com uma eco.iomia anual

alfandegárias para a importação de equipa- de divisas da ordem de 70 milhões de
mento s de produção, por parte do conselho dólares.

Ao participar, ontem, de

reunião da Associação do

Aço do Rio Grande do Sul

e; ouvir de alguns empresá
rios que as dificuldades exis
tentes na fixação da mão-de
-obra poderiam desincen ti
var os cursos de especializa
ção ministrados pelas em

presas, o Ministro Arnaldo
da Costa Prieto, do Traba
lho, afirmou que a solução
para quem pretende manter

.

seu quadro de pessoal "é

pagar mais".
Muitos industriais, co

mo o diretor da Zarnprogna
SIA, Sr. José Zamprogna,
anunciaram que serão dados
aumentos acima dos índices
fixados pelo governo, pois a

cento do Imposto de Renda.
"Eu pretendia conseguir

20 por cento", disse o Mi

nistro, "mas o Ministério da
Fazenda limi tou a concessão
em 10 por cento de descon
to para alimentação é treina
mento de pessoal. Acrescen
tou que os cursos devem
ser aprovados pelo Conse
lho Federal de Educação,
que atualmente funciona

.

colm uma comissão provisó
ria, através .de projeta; com
.características já fixadas.

"Ninguém precisará con tra

tar dis pendiosas assessorias

para fazer esses projetos.
Tudo já foi simplificado pa-

I ra evitar grandes despesas",
afirmou o Ministro.

carência de mão-de-obra na

região é mui te grande. O
Ministro salientou, por ou

tro lado, as vantagens ofere
cidas pela lei que'. concede
incentivos ás empresas que
ministrem cursos aos seus

trabalhadores, na forma de
desconto do dobro da des
pesa efetuada em até 10 por

Corredor paranaense· terá sua

variante' inaugurada este mês
Fazenda dá garantias
a operações externes
O Ministro Interino da Fazenda, Sr. José Carlos Soares

Freire, concedeu ontem a garantia da união a seis operações
de crédito ex terno, no valor total de 254 milhões de dólares
(Cr$ 2 bilhões 600 milhões), que serão firmadas em

Washington, com o Eximbank e o Banco Mundial, pelo
Ministro das Minas e Energia, Sr. Shigeaki Ueki, represen
tando o Governo Brasileiro.

Quatro dos créditos serão tomados por empresas estatais
de eletricidade; a Vale do Rio Doce será fmanciada pelo
Eximbank em 31 milhões de dólares (Cr$ 319 mi

lhõesj.para adquirir equi pame ntos índustriáís: e a Petrobrás
fertilizantes S.A. tomará do Banco Mundial 52 milhões de
dólares (Cr$535 milhões), para implantar uma fábrica de
amonia e uréia no Paraná.

A Eletrobrás, através de sua subsidiária Cia Hidrelétrica
do São Francisco (CHESF), terá do Exirnbank um crédito
de 80 milhões de dólares (Cr$ 824 milhões), para implantar
um sistema de turbinas a gás em Fortaleza, Salvador e São
Luis. A Eletrobrás também tomará do mesmo Banco outro
crédito, de 20 milhões 400 mil dólares (Cr$ 211 milhões)
para ampliar suas subsidiárias centrais elétricas Matogrossen
ses S.A. (CEMAT), Centrais Elétricas de Minas Gerais S.A.
(CEMIG), Cia. de Eletricidade de Manaus (CEM) e Cia.
Paranaense de Energia Elétrica (COPEL). .

')
A COPEL terá também um financiamento do Banco.

Mundial para instalação e dis_tLibuição de Energia Elétri-ca
no Paraná, no valor de 52 milhões de dólares (Cr$ 535
milhões). A CEMIG foi financiada pelo Exímbank em 18
milhões de dólares (Cr$ 185 milhões) para adquirir
equipamentos e serviços para a· Usina Hidrelétrica de São
Simão.

Bane€) Regional de Desenvolvimento
do Extremo Sul - BRDE

') AG.ENCIA DE FLORIANOPOLlS

·CONCURSO· PÚBLICO

ABDE faz

sua reunião
amanhã'

em Gramado
Com a inauguração ainda este mês da

variante ferroviária do corredor de exporta
ção do Paraná, de aceSSo ao porto de

Paranaguã, anunciada pelo Ministro dos

Transportes diminuem-se em 12 quilôme
tros as distâncias de integração da rica

região geo-eco nõmica do Centro-Oeste.
A variante que liga Engenheiro Bley-Pí

nhais, tem 63 quilômetros de extensão e

contornando Cur iti ba, vai proporcionar ga
nho de)tempo e operatividade de embarque
via Paranaguá.·

.

A RFFSA está remodelando toda a
.

malha ferroviária que serve às áreas de

acesso aos corredores do Rio, Grande,
Vitória e Paranagua, incluídos no 'programa
de corredores de exportação. que definiu

ge ograficarnen te áreas onde toda uma in-

\ fraestrutura de transporte, estocagem e

'<embarque ligando pelos de produção à
terminais portuários está voltado para o

escoamento eficiente de grandes massas da

produção agrícola.
..

'

As medidas iniciais dos programas de

corredores de exportaçâo consistiram em

atacar os pontos vitais e de imediata
sol ução para o projeto: reaparelhamento
dos portos e melhoria e ampliação da

in fraes tru tura ferro viária.
A importância dada aos sistema ferroviá

rio' deveu-se às evideh tes vantagens em

volume e preços oferecidos por esse meio
de transporte, bem como a previsões relati
vas à atual cr se energé tica.

A médio prazo estão programadas rodo
vias vicinais, dando acesso aos ce ntros de
trãfe go ferroviário para os portos, um

-

sistema de silos e armazéns intermediária; e
termi nais, com capacidade para 100 mil
toneladas.

Cada corredor de exportações está estru

turado segundo critério da homegeneídade
geoeconômica" e compreende área de in

fluência-conjunto das microrregiões ligadas
à produção, transporte e embarque.

Corno as distâncias en tre as áreas de

produção variam de 300 à 900 qui)qme
tros, as ferrovias assumem um papel est ra

tégico. Assim está previsto o uso de trens

diretos com horários rígidos, velocidade

programada e cargas �cmogêneas em vagões
especializados, o que, além de assegurar o
efetivo barateamento do transporte, é a

solução mais racional no sentido de permi
tir um fi uxo mensal 'média de 100 mil
tonel adas, como impõe o programa.

I '.

CATEGORIA PROFISSIONAL:
BIBLlOTECARIO

Do dia 19.5.76 à 04.6.76, na Rua Felipe Schmidt, 37
- 80. andar, serão abertas inscrições ao Concurso Público
para Bibliotecário, a ser realizado dia 19.06.76 nesta Ca
pital, nos termos do .Edital publicado no Diário Oficial
doEstado de 19.05.76.

CONDIÇÕES PARA INSCRIÇÃO
1. Requerimento e Ficha de inscrição: serão fornecido Iro
deIos.

O pres idente do Banco
Nacional do Desenvolvimento
Econômico, Marcos Pereira Via

na, c o secretário-geral do Mi ris
têrio da Indústria e Comércio,
Paulo Vieira 'Bell oti, estarão pre
sentes à reunião de bancos de

desenvolvimento que será reali
zada amanhã em Gramado. Diri

gentes' de 20 bancos de de se n

volvimento filiados à ABDE dis

cu tirão na oportunidade assun

tos relacionados com a atuação
desses organismos de fomento,
bem como operações com recur

sos da Embratur.
O Banco Regional de Desen

volvimento do Ex tremo' Sul a

presentará um trabalho sobre
'.'Atuação por Programas: Racio
nalização da Pol í tica de Finan
ciamento nos Bancos de Desen

volvimento", e o Badcsul abor
dará "Programa de Micro Em

presas", am bos seguidos de de

bates com os dirigentes dos de-
,

mais ba ncOS. O secretário-geral
do Mie fará urna exposição a

respeito da política de desenvol
vimento industrial.

-

2.Grau de instrução: somente poderão inscrever-se Ba-
charéis em Biblioteconomia .

3. Nacionalidade: somente brasileiros natos ou naturali-
�dM

-

4. Sexo: ambos os sexos.

5. Idade - até 45 anos incompletos.
6. Documentação

a) Para anexar ao requerimento de inscriçâo:
, - Prova de conclsão do curso de Biblioteconomia (fo
tocópias autenticadas)

- Prova de quitação com as obrigações eleitorais (fo-
tocôpiss autenticadasl.. '. -,

- Duas fotos 3x4 recente.

b) Para apresentar no ato da inscrição:
- Carteira de Identidade da pólícia. \

7. Taxa de inscrição: Cr$ 100,00 (cem cruzeiros).
Florianópolis, 19 de maio de 1976.

)

FAÇA SUAS .TRANSAÇÕES
IMOBILIÁRIAS ATRAVÉS
DE �CORRETOR DE

IMÓVEIS REGISTRADO
NO CRECI.

ELE É SEU GUIA
'PARA BONS' NEGÓCIOS.

o TEMPO DOS
CARTÕES E
FOLHET. NHOS
JÁ PASSOU

\ '

Credencial.ExijaEsq ue ce:
. )' �

Nunca a
.. "

.. ,,, " .. , ..... �.

®!
•. "._ -�••.

...

CONSULTA é a nova forma de anun

ciar em o' ESTADO. É um tipo de classi
ficados especiais que funciona como um

indicador de endereços e telefones, além
de lembrar ao leitor o seu nome

ou SUá empresa comercial. CONSU LTA.
o recado certo.

Millbll'f'j(1 do Trabalho l' 11rt'\"idt"llcia Social

oESTADOSINDICATO E CONSELHO REGIONAL DOS CORRETORES DE IMOVEIS DE S. CATARINA
o \1AIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINARua Arcipreste Paiva, " • (d. Praca IV ·6 . andar· s 605 . fone 22·3580 - Cllla Postal 0,22 . florianópoliS - Santa Catarina

'._
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Conselho escolheu técnicos
,

.

BRASIL X ARGENTINA

Zico é problema.
Brandão ainda não
tem time definido

Rio - Zíco, Roberto, Beto Fuscão e Miguel não
ar,ticiparam do trei:lO de OI;lteI? a tarde da seleção
brasileira no Maracana. Segundo LIdio Toledo, os quatro
jOgadoreS ficar� na concent�ação de �ãO Conrado em

tratamento_

médíco e por ISS?, o tecnico Oswaldo
Brandão nao. pode escala� o tíme paro jogo de hoje
contra o seleCIOnado argent!no, conforme havia prometi-
do ontem. _ . _

. Oswaldo Brandao deu suas explicações:
_ Caso o Zico se recupere terá o seu lugar assegurado

na ataque brasileiro. Vamos esperar para ver a reação do
atleta para saber se pode ou não jogar. .

Foi o próprio Lidio Toledo quem pediu para aguardar
rnais 24 horas, qu�do então dará uma pal!vra definitiva.
Quanto aos dex:miS - Roberto, Beto Fuscao � Miguel, as

possibili,dade� �ao maiores, porém mesmo assim somente

hoje sera d:CIdidO: . .

A seleçao brasileira realizou no Maracanã-um rápido
treino de aquecimento e um bate-bola da defesa com o

ataque. Os goleiros realizaram treino a parte com

'revezamento entre Jairo, Waldir Perez e Leão.
.A mais provável equipe para o jogo de hoje será:

Waldir Perez; Orlando, Miguel (Jaime), Amaral e Marco
Antonio; Chicão, Geraldo e Rivelino, Gil, Neca e Lula.

.

.

MenoHlquerapenas
testar atletas ....

Rio - Com o técnico Cesar Luis Menotti anunciando que seu

time jogará ofensivamente, chegou ontem ao Rio a seleção de

futebol da Â.rgen tina, que à noi te estará .jogando contra o Brasil

pela Taça do Atlântico, no Maracanã.

Os componentes da delegação Argentina logo que desembar

caram no "aeroporto do Galeão, seguiram rapidamente para o

hotel Glória, uma vez que. o técnico Menotti promoveu um

coletivo no Maracanã e definiu o time que começa jogando
contra os brasileiros. .

Aínda no Galeão, o treinador lamentou' a aúséncia de Daniel

Killer, que não veio com a delegação por ter se contundido no

último coletivo da seleção, sendo substituído por Passarella.
Sobre o jogo de hoje o técnico foi otimista.

- Não posso dizer quem ganhará, mas sei que será um jogo de

ígual 'para igual, pois. ambas as equipes possuem grandes
jogadores. Não vim aqui pensando em conseguir .um resultado

específico, e sim para testar meus atletas. Em qualquer hipótese.
Jogaremos para ganhar, declarou o técnico.

A seleção da Argentina, .após o treino de reconhecimento do

Maracanã, -sairá jogando com: La Volpe; Taranti, Olguim,
Passarela e Carrashosa; Trobiana, Ardilis (Alonso) e Bochini;
Ransseman, Luque e Kempes.

PRECISA-Sl� ,.�_"

Um tipágrafocom experiênciamlnima de 3 (três) anos

Um impressor com experiência mfnir'na de 3 (três) anos
-

Um(a) escrtrurêrlotal, de preferência cesadotal, que saiba

lidar com duplicatas, notas fiscais, datilo,grafia, eté.
TRATAR NA GRÁFICA NATAL, à rua Joaquim Carneiro,
no•. 55, em Capoeiras, no horário de 18 às 20 horas, de

segunda à sexta-fel ra

)

COMPRA-SE CASA
,

Desejo comprar uma casa de alvenaria que
possua no

-

mlnimo três quartos e demais

dependências. Deverá situar-se em Coqueiros,
Itaguaçu, Bom Abrigo, Santa Mônica. A mes

ma deverá estar na casa de' trezentos mil

cruzeiros mais ou menos.

Tratar com Marcos Cesas n� Assembléia L�gis
lativa. Fone 22-3544 - ramal 149.

FILTROiMAO
Distribuidora dos Filtros

INPECA
Preços especiais para revendedores ..

Mantemos estoque. para pronta entrega.
Filtro.s da linha automotiva e filtros para
máquinas rodoviárias, agrícolas, etc.
Av. Ivo Silveira, 3289 ;- Capoeiras - Floria
nópolis.

LAJE PRÉ-MOLDADA 1lL'PUIA

���'"'"'
PARA FORRO E P'ISO

�;lif)r rnl)l<lr:z. rr.onnllll:, dr 30".,. Entrnqa
100ediatJ Oualqúcr q{l;HlIIU,\d:;.AtcrHlr.:l](:S tnd!\ o

vstado Com ,ilSslstônci;l tecnica
REC. CnE:A, N. ·!ií.17,;, )0" Rcg,<io
VENDA3· Run Fnuhn Bf utu. 'i7 .FlorlllIlO!lnlis - se

ConSLlI!em-1l0S

10482! 22-6500

2�·6290 '

-
- \

E FACIL O ALISTAMENTO

MILITAR
NOS PRIMEI ROS . SE IS MESES DO ANO EM

QUE VOC� COMPLETAR 18 ANOS DE IDADE,
PROCURÉ A JUNTA DO SERViÇO MILITAR DE
SEU MUNICfplO COM SUA CERTIDÃO DE NAS

CIMENTO E UMA FOTOGRAFIA 3x4 E R.ECEBA
SEU CERTIFICADO DE ALISTAMENTO MILITAR.

��---- ---------------------

Oua dessasfdos faria de sua muher
o mais feliz desse mundo?

o desenvolvimento
dos Jogos Estudantis

Regionais
( '.

Com a disputa entre as equipes de voleibol feminino, categona
juvenil, do Colégio Catarinense e Colégio de Aplicação tem pros
seguimento, hoje às 19:00hsno" Saul Oliveira", em Capoeiras, os
Jogos Estudantis Regionais -(JER), região de Florianópolis. Para
amanhã esta programada a partida entre o Instituto Estadual de

Educação e Colégio Coração de Jesus, no mesmo local e hora, e
mesmas categorias e modalidades.
Segundo o diretor do Departamento de Educeçéo Física e Des-

. portos - DED, da Secretaria de Edu(';a�ão, professor Waldir Ferreira

Martins, estas competições são realizadas a nível regional pelas 14
Coordenadorias Regionais de Educação, das quais seire um cam

peão,' que representara a ,região nos Jogos Estudantl? de Santa
Catarina, a ser realizado em setembro, na Semana da Patna. Um do

objetivos desta programação em todo o Estado é estimular os jo
vens à pratica do esporte, oferecendo condições de aprimoramento
técnico, além de "veiorizer o trabalho do professor de educação
física que. a cada dia esta se aperfeiçoando para que o ,endimento

seja sempre melhor", concluiu o diretor do DED. Os JOQO$ Estudan
tis Regionais, de Florianópolis iniciaram em 25 de abril com término

previsto para o dia 22 de agosto. As competiçõ.es são realizadas nas
categorias mirim, infantil e juvenil, e envolvem as seguintes esco

las.' Colégio Aderbal Ramos da Silva, Antonio Peixoto, Aplicação,
Barreiros, Catarinense, Coração de Jesus, Nornal Governador Ivo
Silveira, Nossa Senhora de Fatima, Eiiucenderio 25 de Novembro,
Imaculada Conceição, Escola Besice Alferes, Tiradentes, São José,
Celso Ramos, Edith Gama Ramos, Eliza Andreol/i, Getúlio Vargas,
Irineu Bornhausen, José Brasilício, Jurema Cavalazzi, Lauro Mul/er,
Padre Anchieta Venceslau Bueno, Wanderley Júnior, Days.e Werner

Sal/es e IristitutG Estadual de Educeçéo.
A categoria Juvenil, vem apresentando o melhor nível técnico

enquanto que a infantil apresenta o maior númerro de incritos.
Quanto ao local das competições, variam conforme a modalidade.
Voleibol, handebol, ginastica, e basquete estão sendo disputadas
no"Saul Oliveira ", em Capoeiras; natação na Es'cola Aprendizes de
Marinheiros; xadre� no clube de xadrez, no Edifício Jorge Daux. no
centro da oidade; atletismo no 63° e judô no clube 12 de Agosto.

Para os campeões nasfases Regional e Estadual dos Jogos Estu

dantis, o governo através do DED, esta oferecendo um total de 35mil
medalhas e 900 troféus, sendo que os troféus serão conferidos às
equipes vencedoras, e as medalhas aos três primeiros classifioa
dos. Segundo Waldir Martins "a intenção é massificar ao rneximo o

esporte amador, apmveitando o material humano, tanto por parte de

jovens atletas, como os técriicos especietizndos em esportes".

II
II

- . ._'

e s�pe_r",sores
O Conselho Municipal de Esportes de Florianópolis teve

na tarde de ontem uma reunião considerada importante
para o futuro do esporte amador da capital, sendo na

oportunidade apontado o nome dos treinadores e

supervisores que vão dirigir as seleções visando as disputas
dos Jogos Abertos (região sul em Criciúma e de) Tubarão,
para agosto e outubro respectivamente. O Major Joélcio de

Campos Silveira foi eleito vice-presidente do Conselho,
representando o Grupamento do Leste Catarinense.

A reunião de ontem teve a participação ainda dos,

representantes da Escola de Aprendizes Marinheiros e

Instituto Estadual de Educação, José Matusalém Comelli e

Artur Killian, como interventor da FAC. Segundo o

professor João Aderson Flores, presidente do CME, a

reúnião foi bastante proveitosa, com .. os. conselheiros

apresentante subsídios importantes e demonstrando desta
forma o interesse e a conscientização adquirida,
contribuindo para o desenvolvimento do amadorismo da
Grande. Florianópolis.

O conselheiro Nilton Pereira solicitou aos demais
membros um' apoio integral à modalidade de atletismo,
acentuando que esta modalidade tem que ser forte e liderar
este esporte n9 âmbito estadual.

.

NOMEAÇOES
O objetivo principal do Conselho, de imediato, é formar

as equipes e iniciar os treinamen tos visando os Jógos
Abertos Regionais, E para tanta, na reunião de ontem quase
todas as modalidades foram definidas, com seus treinadores
e supervisores, com exceção do atletismo masculino, diante
da recusa' de Celso Texeira, pessoa com um acentuado
conhecimento deste 'esporte e inclusive com curso de

especialização através de convênio com o DED na

Alemanha, que não aceitou o convite alegando
compromissos profissionais. Por outro lado, Gipe Alves de
Oliveira, este com dois 'cursos na Alemanha e que inclusive
vem fazendo um excelente trabalho de base, quase
anônimo, no atletismo feminino, aceitou o convite e vai

dirigir esta seleção nosJogos Abertos.
No atletismo masculino situação ainda é complexa,

mesmo porque, infelizmente, existe treinador decidido em

não trabalhar gratuitamente, por este esporte. Os elementos
indicados pela FAC são Luiz Pegoraro, Valmir Gomes e

Villibaldo. Todavia, ainda no decorrer desta semana, o CME
vai consulta-los. pessoalmente sobre a possibilidade de
aceitarem os cargos. A idéia inicial, seria Pegorado como

supervisor e Willibaldo OH Valmir como técnico, como

também ainda manter elementos de contato dentro da

UFSC, IEE e Coorporações Militares, considerando que
nestas três forças residem o material humano destinado a

esta modalidade.
,

O futebol de salão foi uma modalidade que não causou

nenhuma preocupação ao CME, sendo, indicados (pela
Federação) os nomes de Rozendo Wasconcelos Lima como

supervisor e José Nazareno Vieira (Zeno) como técnico,
ambos campeões dos JASC. A natação tem como supervisor.
Edson Ledoux, mas a exemplo do atletismo masculino, o

'Conselho vai conversar com Josias de Castro e Jorge
Menezes visando assumir tecnicamente esta modalidade no

masculino e feminino, objetivando somar esforços no

âmbito da UFSC e Lira Tenis Clube.
Para o basquetebol, a escolha caíu em Luiz Carlos

Machado, ficando André Kowalski Neto como supervisor.
Mas foi no voleibol que o Conselho encontrou a maior
dificuldade para escolher, fenômeno este que acontece
todos os anos quando é formada a seleção de Florianópolis,
devido a carência de técnicos nesta modalidade. Sem muitas

opções o CME escolheu Joaquim Felipe de Jesus, no

masculino e Antonio Alves da Silva no. feminino, com

Osvaldo Martins paTa supervisor. No tiro, como treinador o

Capitão Uriart e Carlos Roberto Maya como supervisor:
bolão, Artur Becker, supervisor e Leopoldo Neis, treinador:
ciclismo, Luigi Sala' foi o desportista escolhido para
supervisor e Domingos Tomé da Silva como técnico.

Para o handebol, como bi-campeão dos)ogos .Abertos,
Ivair de Lucca será o treinador para o masculino e feminino,
enquanto o professor Heber Lebarbenchon Poeta fica como

supervisor; tenis de mesa; Milton Pereira, como supervisore
treinador; tenis de campal. José Santos, como supervisor e

Carlos Alves como técnico; o xadrez será Martin Afonso
Palma de-.Haro e Adalto Wanderley de Nóbrega; judô,
Manoel Obdúlio Rebello como técnico' e Ademir Anton

como. supervisor e para ginástica a professora Virgínia
.Cunha, .

no feminino é Nivaldo de Paula Lemos no

masculino foram os escolhidos, f,

Entre outros assuntos que foram tratados, está o

campeonato militar de .atletismo programado para a

primeira quinzena de junho; a corrida rústica juvenil, ainda
sem data definida, enquanto o conselheiro Nilton Pereira
ficou encarregado de reunir subsídios para a elaboração do

regimento do Conselho Municipal de Esportes; que volta a

se reunir na próxima terça-feira, às 17 horas,

1-
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José Elias Giuliari e o em

presário Horacio Gutierrez es

tarão
I

hoje à noite em Brus

que, participando de um

jantar oferecido pelo Carlos

Renaux à crônica esportiva e

membros do Tribunal de Justi

ça Desportiva. A razão da pre
sença dos dois nesta festa,·
segundo eles próprios, se deve

ao lançamento oficial dos pre
parativos da excursão que o

empresárD está acertando. De

agosto em diante o Carlos Re

naux, garantem Gutierrez e

Giuliari, jogará na Europa e

América Central, com auxÍl.io
inclusive das indústrias Re-

naux.
* * *

Heitor Pasqualotto, em seu
.

nome e da diretoria da Cha

pecoense, vai homenagear a

crõrica esportiva de Santa Ca
tarina no sàbaâ», véspera do

pgo com o Avifi. Pasqualotto
hospederâ os jornalistas em

seu hotel e oferecerá um chur
rasco em Sua reiiâêncta de

verão.
* * *

Enquanto' em Santa Catari
na sobram festividades para a

crônica, em São Paulo os diri

gentes da Portuguesa de .Des

portos responsabilizaram os

jornalistas pela ausência de

Eneas na seleção brasileira. Os·
valdo Teixeira Duarte, presi
dente do clube, alega que as

críticas feitas recentemente ao

atacante pela sua passagem na

seleção "foram iniustas e deli
beradas". Eneas; que não é
bobo nem nada; em vez de

acusar a crônica prefere atri
buir tudo ao esquema empre
gado por Osvaldo Brandão:
"Na Portuguesa jogo atrás, vol
tando para buscar o jogo e

partindo para- o gol no mo

mento certo. Na seleção fiquei
isolado na frente, fora de mi
nhas características"

* * *

Em Porto Alegre, o tiro

saiu p�{a culatra. 0.' Grêmio,
qué brigava pela continuação
do campeonato, enquanto a

sdeção excursiona, agora mu

dou de idéio. O Inter, que
exigia. e paralisação do cam

.

peorato gaúcho, continua par
ticipando normalmente, apesar
das conio cações de Falcão e

Lula; o. Grêmio esperava so

mente que Beta Fuscão fosse
chamado mas, com a convoca

ção de Neca, achou melhor
adotar a politica do Interna
cidnal; Uma eonfúsão danada
da cartolagem gaúcho.

* * *

Faleceu a meia noite de

ontem, no Hospital Nossa Se

nhora dos Prazeres, vítima de

ataque cardíaco, José Antu

nes, jornalista e,. atualmente

presidente da Liga Atlética da

Legião Serrana. Além de presi
dir a LARS, .Nritunes era fim-'
dorário da Comissão Munici

pal de Esportes de Lages e

treinador de vo leibol feminino
do clube Caça e Tiro, cujo
time é a base da seleção lagea
na. José Antunes, natural de

Cachoeira do Sul, foi enterra
do ontem às 17 horas, no

cemitério municipal do Bairro

Coral, em Lages.
* * *
,

O Palmeiras deve ganhar
mesmo os iP is pOntos que
perdeu em São Miguel do Oes

te na derrota para o Guarani

por 1.a O. O protesto; encami
nhado ao T:JD por Anatólio

Guimarães, alega' a inclusão

ilegal no timJ do Guarani, de

cinco jogadores amadores 11a

quela partida.
* *.*

Ninguém acreditou, nem

mesmo .Aureo, n� possibilida
de de. sua contratação pelo
Figueirense. Assim mesmo o

'treinador dó Avai arrisca J.lm
palp-te sobre o adversário:
"Tem um 6timo plantel e bãS

ta um pouquinho de sorte para
quem assumir o comando da

equipe. O time acerta em se

guida".
* * *

Gentil GaJU, presidente da

ChapecoeJf>e, diz que seu time
é Valmir, Jair e um Ónibus.
Ira ricamente, GaJU critica o

seu próprio clube ·e seus joga
dores. Só esqueceu de mencz'o
nar (matéria publicada nesta

página) que a Chapecoense
desde. o' inicio do campeonato
não teve comando. Isto é, nun
ca teve trdnado r. E.o time é,'
nada mais, nada menos, do'
que a imagem 'dos técnicos que
o dirigiram até aqui.

'

.JOELCASTRONO FIGUEIRENSE
Após vários contatos mantidos entre dirigentes,

torcedores e o treinador Joel Castro, tudo ficou pra
ticamente acertado.
Dependendo de uma respostapor telefone hoje,

até as onze horas, Joel Castro.será o novo trei nador
do Figueirense.

, Tudo começou com a dispensa de Murilo de Car
valho e a vinda de Joel a Florianópolis. Ontem o

treinador foi procurado por Um torcedor, que
levou-o a José Newton Spoganicz. Este entrou em

contato com Dumiense de Paula Ribeiro e, após um

almoço onde foram tratados e discutidos os pro
blemas, a vinda de Joel ficou praticamente decidida.
Em princípio, por questões de ética, Joel Castro e

os diretores do Figueirense procuraram manter em

sigilo as negociações mas finalmente, não conse

guindo suportar o assédio da imprensa viram-se

obriqados a realizar uma reunião que começou às
21 horas e só terminou às 00h45'm. Nesta reunião;
Joel Castro após ser apresentado a alguns diretores
e conselhei ros expôs seus planos e suas pretensões
que foram aceitas.

-

A razão da resposta-que será dada somente hoje
origina-se com a rescisão contratual que Joel terá

que taeer com o Carlos Renaux: "Pretendo realizar
uma reunião com toda a diretoria e junto resolvere
mos os problemas, paraentrarm.os num acordo pois
meu interesse é continuar com as portas do clube
abertas. Caso não haja acordo, terei que pagar Cr$
15 mil cruzeiros como multa de rescisão. Porém
deixei bem claro na reunião com os dirigentes do

Figueirense que antes de dar minha palavra final,
mostraria as bases de contrato para a diretoria do
Renaux, e se eles cobrirem a proposta ficarei no.
Renaux",

Ao afirmar que se o Renaux cobrira proposta do Figuei
rense ele ficará em Brusque, Joel não escondeu a

chance que' tem de alca.nçar seu objetivo, "Meu
ideal é o campeonato nacional. No Figueirense esta-
rei com tudo .nas mãos".

. .

Muito embora demonstre a vontade de treinar o

Figueirense onde terá maiores chances de se proje
tar no futebol em termos nacionais. Joel Castro ad
mite ficar em Brusque trabalhando com a mesma

deáicação que ajudou a levar o Carlos Renaux a

posição em que está na tabela do campeonato esta
dual,

'Avai não

porralta
de água

Um teste' de resistência física pela parte matinal e trabalhos
individuais com bola durante a tarde deverão marcar o reinício das

atividades dos titulares do Avai hoje. Ontem estava programado uma
série de exercícios físicos a todo o plantel mas este treinamento foi
suspenso pelo preparador Dacica que preferiu 'contemplar a todos
com uma folga. O motivo foi a falta de água no estádio e em vários
bairros da cidade que ocasionaria problemas para que os jogadores
tomassem banho depois dos'treinamentos que estavam programados.

Dacica passou a manhã de ontem no Adolfo Konder medindo a

vol ta eo redor do campo para as medições do' cooper de hoje. O

preparador espera um bom teste de todos os jogadores, urna vez que
considera muito bom o rendimento físico dos que vem participando
dos jogos doCampeonato e muito boa também as condições dos

·que só vem treinando, Para esses ele comandou testes de velocidade
piques

-

de 100 metros - e um bitoque na segunda-feira, objetivando
atingir urna igualdade em condições dos que jogaramdomingocom

.

os que estão fora da equipe.
.

Para o restante da semana o preparador já acertou umesquema
de trabalho com Áureo. Resta apenas decidir se o coletivo que o

treinador quer fazer amanhã será de tarde ou de manhã, ficando o

per'íodo que sobrar para que Dacica comande mais uma física. Sexta
pela manhã o técnico comanda mais um coletivo e os jogadores
serão li1)erados 'pela tarde para 'que preparem-se para a viagem a

Cha,pec6, marcada para à noite de sexta-feira. Esta viagem é vista por
DaClca c.cmo causa um grande àesgaste físico para todos. Ele'
argumenta que em viagt:ns o atleta sofre um desgaste·muito maior
do que um leigo pode imaginar, urna vez que a preocupação com o

compromisso a.ser realizado permanece presente durante a duração
do percurso". lsto otasiona urna tensão nervosa que fa:? com que os
atletas P!lrc:un muitas calorias, cheguem cansados e com peso abaixo
dodo início da'viagem, mesmo sem terem feito esforç.os aparentes",
explicou o preparapor físico_

.

.

Maneca já foi liberado pelo Departamento h1édico do Avai e vai
participar do Cooper enquanto Rogério e SouZa�ainda dependem qe
testes preliminares. Ontem eles recebl;ram autorizaçãio do �édico
Henrique Beirão para serem testados por Dacica, que pretende v.er se
estão em boa situação. .'

.

.

.

AdelT!Ír foi operado de um problema circulatório na mão direita
na tarde de onteIil. Sua utilização no time só poderá ocorrer em

ap.roximadamente 30 dias, pois segu�do Beirão não é possív� lançar
o jogador sem que esteja em perfeitas cmdições físicas. Ele alega
que um apoio da mão durante urna' partida poderia prejudicar a

cirurgia mas (afirmou que o jogador não precisa ficar inativo até a

volta, devendo apenas fazer trabalhos especiais com o preparador
Dacica, que foi colocado a par dos trabalhos que ele poderá realizar.

, '

Marcílio tenta amistoso
com' Vasco em ,iunho

.

, Itajaí (Súcursal) - O treinador Eládio Cardoso resolveu suspen
der os treinamentos marcados para a tarde de ontem devido a dois
motivos: gramado ruim e excesso de jog<!dQreS lesionados.

O treinador resolveu marcar o treino.:.para esta ·tarde, quan.dó.
iniciará os trabalhos para (j jogo de domingo contra

-

Joinville. Para
esta· partida, dcficil�ente Eládio podevá contar com Ipojucan,
Britinho e RubenS, entregues a enfermaria do clube.

VASCO
Apesar do amistoso não estar confirmado, pois depende ainda de

da tas e de urna antecipação ou transferência de urna par1ida do

campeo nato estadual, o'Vasco deverá jogar em Itajaf possivelmen te
no dia 6 ou 9 de junho. O p tesidente Nery Paulo de Souza já
entrou em entendimentos com a diretoria do clube carioca, e a

confirmação deverá acontecer ainda hoje. Pela apresentação, o

Vasco receberá líquido Cr$ 120 mil cruzeiros e; além de ltajaí,
deverá jogar tambéin Blumenau e Lages.

Em Brusqne, a torcida do Carlos Renaux ainda
não sabia ontem que o time estava \

perdendo Joel Castro para o Figueirense. Ele
haje está na cidade, conversando com

. dirigentes do Renaux para acertar a rescissão

JJel Castro, na casa da namorada, procurou esconder da imprensa os contatos mantidos ontem com diritores do Figueira

Joel Castro .proóurou de
todas as formas esconder
da imprensa seus contatos
com o Figueirense. A0 final
da tarde de ontem

refugiou-se no aparta-

mento de Rosane, sua na

morada, na rua Vidal Ra
mos, Ao ser procurado por
repórteres, tentou aparen
tar surpresa, mas acabou
contando seu acerto:

.

Conversei hoje perto do
meio-dia com dirigentes do

Figueirense e acertamos as

bases, as mesmas de Mu
rilo de Carvalho. E vou ga
nhar20 mil cruzeiros de lu
vas, em 60 dias.

Uma pergunta tem marte
lado a mente' da torcida e

dirigentes, desde que o

nome de Joel Castro surgiu
como pr ovavel técnico do

Figueirense:. não será ele

muito moço para assumir

agora este compromisso?
- Acho que não. E a

grande oportunidade da

minhavida e quero aprovei
tar este momento. Futebol
é momento e não posso
deixar escapar esta
chance. Acredito muito na

minha capacidade profis
sional .

e tenho confiança
que meu trabalho poderá
agradar a torcedores e diri

gentes. Minha idade e o

pouco tempo que tenho na

profissão, 'em nada pode
rão

�

atrapalhar. Tenho
consciéncia profi.ssional e

sei o que posso fazer.

Torcida
do Renaux
apóia Joel.
E agora?

Brusque (Correspo
dente) - Até ontem à tar��
os torcedores' do Carla
Renaux ainda não sabiaS
.d Ili
� o acerto de Joel Castr
com o Figueirense, e pro�
curav?m exigirda diretoria
expliçações sobre as críti:
cas endereçadas ao treina.
dor; a�,ós o jogo de do.
mingo com o Ava], UIli
grupo mais exaltado che.
gou a se reunir na frentedo
estádio, criticando o dire.
tor Nilo Debrassi, e m.ani.
festando totala�oio a Joel.

De acordo com o pensa.
mento geral dos torcedo.
res, o trei nador devia per.
manecer no clube, em
razão da boa campanha do
Car!os Renaux no turno do
campeonato . estadual.
Todos argumentavam que
melhor não poderia ser o
resultado alcançado pelo
time e que o objetiv-o pro.
posto por Joel, de classifi.
car o Carlos Renaux, está
eiTl vias de ser alcançado:
"Criticar é muito fácil
quero ver é eles fazere�
um trabalho como o Joel
fez até. agora", argumenta.
vam os torcedores que
foram até o estádio levar
apoio ao treinador crín.
cado por Nilo Debrassi e

Artur Jacinto.
Mais tarde, o próprio De·

brassi ouviu .rurnores do
acerto de Joel com-o Fi·

gueirense, mas não quis
acreditar: "Isto só pode ser

algum golpe para enfra
quecer o Carlos Renaux".

Giuliari quer conversar com Zezé e Moraci Gomes
O encontro entre José' Elias

Giuliari e Moraci Gomes, que es

tava sendo aguardado com gran
de expectativa, pois dele poderia
resultar numa transformação do
Departamento de Arbitros, com
a demissão de seu diretor, não
passou de um alegre ,e descon
traído bate-papo informal.

Enquanto tentava urna Iíga
ção telefónica com o Rio de Ja
neiro para pedir a interferência
da CBD junto a Philips do Brasil
para a liberação do material soli
citado pelo- Palmeiras � (quer
inaugurar os refletores no dia 6
de junho), o presidenteda Fede
ração Catarinense de Futebol a
firmava desconhecer totalmente
o problema que envolve o dire-

tor do Departamento de Árbi
tros e o treinado. Zezé, do Ju-'
ventus.

- Não sei qual é a situaçâo
do Morací, A. pouca' coisa que

. sei, é através dos jornais e que o

negócio não esta muito bom.
Vou conversar com o Moraci e

depois com o Zezé, antes de to-.
mar qualquer decisão. Primeiro'
Vou. ouvir os dois, para que não
torne urna .decisâo precipitada,

Mas a decisão que será' torna
da por Giuliari, ,por certo n�o
dara emnada, pelo menos o pro
prio Moraci Gomes demonstrou
isso quando recebeu a sua per
manente da FCF válida para 76.:
"Está aqui, podem olhar a car

teirinha da Federação. Moraci

Gomes, _ diretor do Departarnen
to de Arbitros. Acho que não
fui eliminado".

NEGATIVA ,

Sentado numa poltrona na

sede da FCF, Moraci aguardava
tranquilamente que Giuliari
completasse suas ligações telefõ
nicas, para acabar o relato do in
cidente em que esteve envolvido
no jogo entre Avai e Juventus
com Zezé,

Por mais que lhe fosse per
guntado, Moraci não quis relatar
os acontecimentos que culmina
ram em agressões numa das cabi
nes do Orlando Scarpelli. Aliás,
ele não queria nem mais tocar
no ssunto. Mas mesmo assim,
esclareceu alguma coisa,

As críticas de um presidente
I

irritado 'com seu próprio time
Chapecó (Sucursal) - Gentil

Galli não acompanhou a Cha
pecoense até a Capital no úl
timo fim-de-semana. Em com

pensação,montou um esquema
para acompanhar deserr. olvi
mento do jogo-através de várias
emissoras de rádio, segundo
ele, com a intenção' de aferir
urna média geral entre ,as opi
niões dos vários profissionais
da imprensa que emitiram pa-,

receres durante a partida. E na

segunda-feira, depois que a de-
'legação chegou ele conversou

demoradamente com o treina
dor e com Vicente Delaí, o di
retor que acompanhou a

equipe.

. Ao obter dos seus emissários
a '�esma' opinião que havia
sentido através do rádio e que
'se confirmou' depois com a

chegada dos jornais a Chapecó,
Galli desabafou:

- No momento em que os

amigos me procuraram para
que eu disputasse a eleição
para a presidênda do Clube,
cheguei a fazer planos dese
jando muitas coisas boas para o

futebol de Chapecó e sempre
qu esses planos foram expostos
aos demais diretores obtive
aprovação deles; com o eIltu-

.

siasmo de quem só queria o

melhor para a nossa torcida. E'
nesses meses em que estou à
testa da diretoria, obtive o

apoio incondicional dê .todos
quantos tiveram li oportuni
dade de ajudar o futebol, desde
o torcedor mais humilde, até o

. prefeito da cidade que.num es

forço demasiado grande para as

finanças do Município, consoo

. truiu o estádio, fez' um. pav,i
Jhão, adquiriu. um 'ônibus e

ainda está disposta a fazer mais
pelo esporte. A torcida se, sacri
{icou indo ao campo todas as

quartas-feiras do primeiro
.

turno levando seu dinheirinho
c'_parà que o dube pudesse coh

tinuar existindo. Todos apoia
ram, menos os jogadores. Faço
uma pequena ressalva em rela
ção à um ou dois.de nosso's atle
tas que, mesmo ao sabor d'e
derrotas"continuaram se esfor
çando. Mas de um modol geral,
faltou-nos o empenho deles.

'

"Isso que acabei de dizer -

prossegue - não é coisa de' úl-

tima hora. Essa queixa eu

venho fazendo aOS jogadores
desde as primeiras partidas e só
agora resolvi desabafar, fa
lando à imprensa, a quem agra- .

deço o apoio. Não é possível de
se admitir uma coisas dessas.
Toda a crônica de Santa Cata
tina 'foi 'Imânime em afirmar
que nosso time está apático,
sem garra, sem sangue. O Fi

gueirense jogou mal. Jogando
contra outra equipe desse
campeonato teria perdido o

jogo, mas. venceu 'e mereceu

vencer porque o nosso plantel
nada fez paramerecer a vitória.
Houve quem dissesse que tí
nhamos Volmir, Jair e um ôni

bus, mas que o ônibus não es

tava dentro do campo, Isso'é
uma vergonha 'Para mim que
sou presidente e para todos
aqueles que fazem parte do
clube e .muito mais para os jo
gadores, porque são eles que
entram, em campo 'e corno tal
representam o clube nas dispu-
tas'�.

'

não se sabe qual a agenda que
vai ser discutida. Um dos as

suntos é com relação ao salãríos
dos jogadores, Todos os direto
res parecem estarem de acordo
num ponto: o pagamento será
efetuado de acordo com as pos
sibilidades do clube, sem que
haja o empenho de arrumar di
nheiro emprestado quando não
houver recursos do caixa .. Eles
acreditam que se as' rendas
estão caindo, é porque a torcida
n'ão acre-ditamais na equipe e o

único culpado dessa situação é
o próprio plantel.

- Eles criaram essa situação,
dizem - agora devem aguentar
o repuxo. O trem pagador
(Chapecoense) chegou ·no fim
da linha. Agora precisamos ser

honestos conosco mesmo e

com nossa torcida. Se a renda
der condições eles receberão,
caso contrrário, irão amargar os
dissabores que dirigentes e

torcedores estão amrgan-do
desde b começo do campeo
nato.

O desabafo de Gentil Galli
foi mais longe quando ele disse
que está envergonhado de sair
em público depois de tantos
fiascos do time. "Graças a

. Deus, disse, aitlda consigo de
sabafar, senão já me teria dado
um ataque do coração. O que
está acontecendo com a Cha- Joinville (Sucursal)
pecoense é para deixar a gente Alcino Simas ainda não po.
em estado cardíaco. Contrata- dera,contar com chico Samara
mos um grande plantel, esta- domingo em Itajaí, contra o
mos pagando os melhores salá· Joinville. O jogador ficará mais
rios do Estado e somos a "lan- quatro dias no Hospital Dona.terninha" do certame. Vou con-' Helena, recuperando-se de.
tinuar presidindo o clube, mas uma distensão muscular. O
já ando me escondendo do pú- meia-cancha Nenê, dq Cori
blico porque tenho vergonha 'tiba, que estava sendo espede tudo isso". rado em Joinville, até ontem à

tarde não ti.nha aparecido na

cidade.
Ontem Alci.no Símas, �r{en:'

tou um pequeno coletivo, e ao

final exigiu os atacantes com

treinamento de chutes a gol.
Hoje o plantel faz sauna à
tarde, depois de um treino re

creativo..
Tentando aproveitar. os joga

dores reservas, a diretoria do'
Joinville acertou "um amistoso
para amanhã à noite em Join
ville, contra o Mammbi,
equipe paranaense da pdmeira
divisão, ao qual pagará 7 mil
cruzeiros livres.

Ele também confirmou à O
ESTADO que vários amigos já
o procurarain para aconselhar a
dispensa de todo o plantel e

iniciar a contratação de juve
nís, ,com os quais a Chape-.
coense deveria terminar o

campoenato.
Galli náo quis confirmar que

esteja interessado nessa fór
mula, mas sabe-se que ·05 dire
tores estáo buscando reunir os

melhores jogadores de clubes
amadores 'da região.

.

Por outro lado, a diretorü, vai·
se reunir nas próximas horas e

Joinville ainda

não pode ter\
\

Chico Samara

- Não adianta perguntar que
-não vou falar nada. pois' todo
mundo está comentando q,ue eu
sou o agressor e o Zezé a vitinra,
só que' a verdade ninguém sabê
qual 'é, e prefiro fitar calado.
Vou. apenas esperar que eles to
rnem as providências que acha
em necessárias para então eu

me defender.

A única coisa que Moraci.
Gomes sabe de certeza. é que
em momento algum chegou a

pensar em colocar o cargo à dis
posição. Ele afirmou que só sai
rá do Departamento de Árbitros
se Giuliari o colocar para fora,
caso contrário permanecerá no

cargo,
- Não é hora de pedir demis-

são, pois poderiam pensar que é
. covardia. Já conversei com o

presidente e vou conversar ainda
mais e o Cjue ele decidir, está de
cidid:o. So sairei se o presidente
me tirar.

Quanto ao processo que o

Juventus prometeu entrar na

justiça não chegam a preocupar
Moraci. Ele deu a entender que
agiu em legítima defesa: "Estou
tranquilo, muito tranquilo. Te
nho guardado cinco recotes de

jornais em que o Zezé me faz

ameaças, inclusive marcando lu
gar para me agredir. Ele chegou
a cansar de tanto dizer que iria
me agredir, além das ofensas que
fez. Está tudo guardadinho e is
to será minha defesa. caso o Ju
ventus entre com processo".

Ferroviário e Inter

hoie à tarde em Tubqrão
Tubarão e Lages (Sucursais) - Mesmo tendo feito urna boa

partida em sua estréia, Antunes, ex-Bonsueesso, 'está ·fora do jogo
des ta . tarde às 15 horas no estádio de Vila Oficinas contra o

Internacional. O jogador está· com urna queimadura na coxa..

provocada 00 jogo contra o Guarani, em que deslisou no gramado
'molhado em cima da marcação do campo. -

Sem Antunes, que continua em observação médica devido a forte
febre durante todo o dia de ontem, o treinador Ocimar Optou pelo
retômo de Edson Scoth, que inclusive fez um bom treino à tarde.

'Ocimar está otimista num 'bom resultado, mesmo respeitando o

adversário que vem de excelente vit6ria, mas acredita que seu' time
renderá muito mais jogando a tarde e em Vila Oficinas. q
Ferroviário, qUe não poderá contar com Antunes, Geada e Ze

Miguel, todos lesionados, vai' sair jogando com Totonho; Helinho,
Djalma, Edson e Pedro; Edson Scoth, Beto e Jackson; Emir, Jorge
Guilherme e Keca, José Carlos Bezerra será o juiz, auxiliado nas

bandeiras por Osmarino Nascimento e Dírsey da Cunha Estáeio,
'INTER

..

.

Com um coletivo realizado na manhã de ontem' que teve a

duração de 90 minutos, o treinador do' Internacional definiu a

equipe para o jogo desta tarde em Tubarão. O 'treino foi bas�te
proveitoso e serviu para confirmar Miguel; João Carlos, Dí, Silvelfa e

Paulinho; Lóivo, Jairo e'Arnal,do; Tonho, Zezé e Maciel.
,

Ademir com o braçq gessado, fi:ará afastado da equipe por maJ�

uma semam' e. Salvato foi dispensado por indisciplina, com Geninho
sendo multado em 60 por cento de seu salário. Quando a situaç.ão
estava praticamente resolvida, com a dispensa e amulta, surgiu nOvo

problema. Geninho prefere ser dispensll.do do quê multado, e ontem

nem apareceu para '0 treino, com a diretoria estudando urna nova

punição, desta vez, talvez a dispensa. O jogador continua afrrrnando
que não cometeU ,nenhum ato de indisciplina e que não acompanhou
.a d')legação na outra semana porque� havia sido liberado por um

diretor para tratar de assuntos particulares, inclUshre com a

possibilidade de perder sua casa. ,

-

�

A diretoria não aceita os argumentos do jogador e sua· situaçao
será resolvida amanhã al2ós o retomo da delegação de Tubarão.

Palmeiras'descansa �ara .

recuperar seus iogadores
B'lumenau (Sucursal) - Dispensado por 4 dias, o plantel do pal

meiras, formado em sua maioria por jogadores de o�tros estadOS,
terá tempo suficiente para se recuperar da série de lesões, já qu� o

time encerrou o turno com 4 sérios problemas, este pelo menos e o

pensamento do treinador Daltro Menezes.
.

.

Afonso continua internado com problema no menisco e Carlos
Antonio, Canhoto e Newton Gomes estão em repouco, mas todoS
deverão I?articipar amanhã de um leve treinamento, já que a apresen-
tação_ estll. marcada para esta tarde. '

ESI'ADlO
,

A possibilidade de que o Palmeiras possa ser o campeão estadual,
foi o motivo das reivindicações dos vereadores que desejam a conS

trução de um estádio murÍicipal, Os vereadores solicitaram, em seS

são 'da Câmara, que fosse constituída urna· comissão especial que
estudaria as possibilidades de construção do estádio, com recurSos
oriundos da Loteria Esportiva e Governo Federal.

Justificando sua posição, eles acharam que Blumenaujá vem PfI
merecer um novo estádio, devido o interess.e da população Ve �futebol e que em grandes jogos ela fica impossibilitada de aSSisti-lo
por falta de acomodáções. Salientaram ainda os vereadores, que ��te urna área desapropriada há quase 10 anos entre os bairroS �
Nova e Velha, nas imediações do pavilhão da' Proeb, que podena se

o�cal. .• o
A preocupação dos vereadores, é que, caso o Palmeiras consIga

etítulo estadaal, não possa participar do brasileiro devido a falta d

um estádio e, caso contrál)Ío, jogar fora de Blume:1au1

\



o ESTADO - 19 de maio de 1976 - Página 9

,Manique ameaça transformar
débito'em bolsas de estud�
e acabar com t�do convênio

SíNTESEVereador pede que Prefeito

explique como aplicou toda

verba destinada a Tubarão
Itajaí quer

Casa da Cultura

Blumenau tem

telexograma
Em Itajaí, está sendo inicia

do, com o apoio do Departa
mento de Cultura da prefeitu
ra, um movimento para a cria
ção e fundação da Casa da
Cultura. O local (se aprovado)
sediará exposições e oferecerá
aulas de Teatro, Pintura, Músi
ca e Biblioteconomia.

A Agência da empresa Bra
sileira de Correios e Telêgra
fos, de Blumenau, implantará,
a partir das 6 horas desta
qui nta-feira, os serviços de te

legrama ou teleograma fanado,
segundo informações do agen

te Waldyt Fabo ní, Pelo nõvo
sistema, o usuário disc-ará o

número 135 e transmitirá, .a

través do telefone, a sua men

sagem para qualquer cidade do

país ou do exterior. Posterior
mente, é dado o valor das

despesas (que inclui uma taxa

de Cr$ 1,50, juntamente com

o preço de, acordo com o

número de palavras da mensa
gem), ,cujo faturamento virá
anexado .a conta me rsaí da
Telesc: O funcionamento deste
serviço ocorrerá entre as 6 e

24 horas, diariamen te.
Y

cimento_s com !elação às irregularidades
que estão ocorrendo na entidade, no to
.cante ao emprego das verbas arrecada
das pela cobrança das anuidades e as

provenientes do convênio firmado com a '

municipaHdade em 196e, que não mere-

,

ceu a resposta. Vou mostrar a eles, a cópia
do expediente já que a Fucri nega o seu
recebimento. Vou também apresentar ao
Conselho. Curador, os pontos em que de
saoordo com a linha de conduta que vem

sendo adotada pela diretoria executiva da
fundação, com relação à política adminis
trativa e pedaqóqica",
Anunciou que irá solicitar aos membros

do Conselho Curador, "providências
enérgicas quanto á atitude tomada pelo
seu presidente, Joâo Carlos de Campos,
que sem consentimento ou conheci
mento' dos demais membros, emitiu nota
à imprensa publicada no jornal "O Es-

.

tado", edição do dia 15 de maio, fazendo
restrlçóesa minha atitude com relação às
possíveis irregularidades administrativas
e pedagógicas éxistentes na Fucri".

- Não sou contra o ensino, conforme
disse o professor Rodeval. Não existe ne

nhuma escola no município que não
tenha recebido apoio moral e material da
Prefeitura. Durante uma reunião do Lions·
onde. segundo o diretor da Fucri eu diss�
que havia me manifestado contra oensino
superior em Criciúma, quero esclarecer,
que naquela ocasião, apenas me manifes
tei contra a irresponsabilidade com que
vem sendo conduzida a política da Fucri,
e que está trazendo sérios problemas
junto ao meio estudantil e à própria co

munidade", finalizou o Prefeito.

Explica o vereador que
depois das cheias qualquer
pessoa podia depositar
doações no Banco do Bra-

Criciúnia (Sucursal) - � Prefeito AI-

emiro Manique Barreto. aflrmo,u ontem
9 Fucri não conseçuir solucionar
quesaproblemas administrativos irá trans
seu
mar os Cr$ 518 mil que a Prefeitura

lar '
.

,

d ve em bolsas.de estudo. .

e_ Desde que sejam tomadas todas as

edidas saneadoras para o bom anda
m
ento da enti'dade, não medirei esforços

�ara normalizar o pagamento dos subsí

�'os e, se necessário for, ampliar o valor

d� convgnio. D?c�ntrário, remeterei um
rojeto de lei a Camara, da qual,te,nho

, Pporo irrestnto, sustando o converuo e
a

ropondo a, conversão da importância
I �ebi.tad� em bolsas de estudo", acentuou.

REUNIAO·· .

O Conselho Curador da Fucri, convo-

cado pel� Prefeito �Igemim Barreto, e_s
tará reunido hOJ�, .as 17 ho..!'as, no salao

nobre da Prefeitura, Juntamente com

quatro representantes da Câmara dos ve-
I readores e do presi�ente do Conselho
Pedagógico da Fucn, professor Carlos

Augusto Borba, "oportunidade em que

serão esclarecidas as irregularidade?
administrativas e pedagógicas. exercidas

pelos dirigentes da entidade".

Disse que durante a reunião "o protes
sor Carlos Augusto Borba irá, perante os

presentes, explicar o porquê do seu pe
dido de demissão em caráter irrevogável,
em expediente endereçado a mim em 22

de março deste ano". (O ocupante desse

cargo é nomeado pelo Prefeito.)
_ No encontro irei apresentar aos par-

.

ticipantes o expediente datado de 5 de

março do ano passado, endereçado ao

professor Rodeval José Alves, diretor

executivo da Fucri, solicitando esclare- .

Tubarão (Sucursal) - O pela Secretariade Obrás da.
vereador Luiz Carlos Bru- Prefeitura sob a alegação
nel Alves, do MOB, enca- de 'que "há uma empresa

minhará hoje um- requeri- em Tubarão que vem ga-

menta à Mesa da Câmara nharrdo concorrência há .sil em nome da Prefeitura

Municipal visando obter in- muito tempo e o Prefeito

formações detalhadas da teria ligações com ela".

Prefeitura sobre os contra- OUTRO PEDIDO

tos de obras que envolve- Ainda na sessão de hoje,
ram a aplicação da recur- o vereador Ciro Mata, do

sos destinados pelo Go- MOB, entrará com outro

vemo Federal à recupera- pedido de informações
ção dos prejuízos causa- para saber quanto que a

dos pelas inundações de Prefeitura recebeu a título

1974. de empréstimos, auxílios,
O vereador solicitará ex- convênios depois das

plicação sobre as concor- inundações de março de

rências públicas realizadas 1974.,

de Tubarão, "sem contar os

auxílios dos Governos Fe

.deral e Estadual, que até o
momento o Prefeito não

prestou contas," .:

Pagamento do ITR

com novo prazo

A sessão .terá Inicio às
19h30m 'e deverá contar

com a presença de todos os
vereadores. O:; vereadores
da Arena deverão' contra
argumentar os pedidos de
informações,

A Secretaria da Fazenda da
prefeitura municipal de 'Join
vílle está comunicando aos

contribuintes do imposto terri
torial rural que ainda não pa
gararn seus tributos relativos
ao exercfcío de 1975, que o.

.' Incra prorrogou prazo para
,

mais _60, dias. A medida possi-
bilita, os contribuintes a paga
rem o imposto sem multa e

juros, até o dia 3 ° de junho.

Pinhalzinho já

ligou telefonesOtair diz que Dípoa critica

presidente ao analisar ato
Já está funcionando em Pi

nhalzinho, a Central Automá
tica de telefones, COlocando
em operação 150 'aparelhos
telefôniccs peio sistema DDO,
ligada à central de trânsito-de
Chapecó.

Festa do Colono

.
em Forquilhinhatimo, conforme determina

o texto sancionado pelo
Presidente.

Governo.O senador Otair Becker

(Arena-SC) fez ontem da

tribuna, críticas aç recente

pronunciamento do diretor
do Departamento Nacional

de Inspeção. de Produtos

de Origem Animal- Dipoa,
. Lucia Macedo, denun
ciando as pressões políti-

AVERSÃO
Para o Sr. Otair Becker,

além da gravidade de sub

verter a hierarquia funcio-'

nal e atribuir ao Presidente,

da República a responsabi
lidade de ceder a pressões

No próximo mês de julho,
com data ainda não definida,
acontecerá .no município de
Forquilhi nha a tradicional Fes-

, ta 'do Colono. Como ocorre
todos OS anos, contará com

desfiles de máquinas, exposi
ções de produ tos\. agropecuá-
rios e de suínos.

.

-

Trabalhadores

reunidos hoje
ANGÚSTIA
Estes fatos, pata o repre

sentante aren ista, aumen

tam a-decepção e a angús
tia que hoje predominam
entre os produtores e :con
sumidores do interior brasi- '

leiro, ainda sujeiteis à a1ção
arbitrária d0S fiscais do

Dipoa "que são intoleran

tes e sempre favorecem os

grandes 'frigoríficos",
Lamentou, também, o si

lênci? que a esse, respeito
vem sendo mantido pelo
Ministro da Agricultura, si
lêncio que, disse, acaba
dando' razão aos que se

alarmam com a notícia de.

que o órgão supremo da

nossa agricultura pretende
anular a eficácia daquela
legislação, frustrando-a.
pela não regulamentação.

O sindicato dos Trabalha
dores Rurais de Ituporanga, se
reunirá hoje, em assembléia
geral, quarido será feita a pres
tação de contas de 1975, o

orçamento para o exercício de
1977 e debatidos assuntos do
interesse da classe.

cas que ."Ievaram o Presi- políticas, o' pronuncia
dente da República a assi- menta do diretor do Ojpoa,
nar decreto", permitindo, revela, na sua opinião, um

.que a fiscalização sanitária posicionamento que SÓ in

dos abatedouros fosse feita te ressa aos poderosos
pelos governos estaduais. grupos econômicos nacio

O parlamentar catari-. nais e estrangeiros que não'

Cooperativa tem,

recurso do Besc

O Banco do Estado de San
ta Catarina e a Cooperativa
Regional Mista de Porto União
Ltda, assinaram um contrato

no valor de Cr$ 2.373.157,00
para financiamento de parte
dos investimentos de infraes

trutura, necessários ao desen

volvimento do 6rgão. O finan
ciamento é de um ano e meio
e o resgate de nove meses, com
juros acessíveis através de re

cursos provenientes do Progra
ma Estadual de Aplicação ao

'Crédito - Pesac - onde o

Banco Central do Brasil e Besc

participam em coníunto.

'Oeste quer maisDiretor do DER "ai ao Oeste

inspecionar 'todas·as 'ob,.as
financiamentosr

nense entende que .o diri

gente da Dipoa, ao fazer tal

C�IOC�ÇãO, não apenas cri
tica e condena um ato do

próprio Presidente da Re-

querem sofrer a concor

rência dos pequenos aba-
A Associação Comercial e

Industrial de Chapecó, mani
festou por telegrama ao Miris
tro da Fazenda, as apreensões
dos círculos empresariais lo,.
cáís pela restrição do crédito
.bancário que se observa há al
guns meses. Segundo a mensa

gem "a situação do crédito
restrito põe em risco toda a

estrutura agropecuária e em

-presarial da região, solicitando
a liberação para financiamen
tos através do Banco do

,

tedouros.
o diretorgeral do Departamento de Es-,

tradas de Rodagem, Antonio Carlos Wer
ner e assessores percorrerão hoje até
sexta-feira, cerca de seis municípios da

região Oeste do Estado, onde inspeciona
rão trechos de obras em construção e re

sidências do DER. As obras que serão

.inspecionadas são a BR-283 (Ipumirim),
Seara (Concórdia), Seara (Itá)', Gaio En

(Chapecó), Quilombo-São Lourenço do
Sul (Coronel Freitas) e Bom Jesus-

I
'

Abelardo Luz (Xanxerê).
O diretor geral do DER, juntamente com

os seus assessores, Adair Marcolla, dire
tor de Planejamento, Sérgio Rogério

,

Beims, diretor de construção, Moacyr
Mondardo, diretor de operações, Getúlio
José Uba, procurador e Adolar Odorico

Ferreira, assessor administrativo, visita
.ráo também trechos cujos projetos estão
em execução e cuja licitação de obras de
verá ocorrer nos próximos dias.

,

A propósito, disse' náo-:

compreender que- até

pública, mas também de" agora o Minlstérle da' Agri
monstra "ignorância culturanãotenhaaprovado
inadmissível" pois o as- o regulamento da legisla-"

. I
sunto não! é objeto de de- çào que disCiplina a fiscali-

ereto, mas sim de lei apro- zação sanitária dos abate
vada pelo Congresso e douras, que já deveria estar
sancionada pelo Chefe do vigorando desde março úl-

Brasil"

116",0 O artista de teatro e TV
Walmor Chagas, a experiência
lhe mostrou que "o ator de
teatro morreu". O teatro para
de fai destruído por um trator

,

chamado televisão ue o pior é
que pouca gente se apercebeu
disso': Mas 'ele observa que
a TV não é culpada disso. E

que não aprendemos a manobrar
cam esse meio. de comunicação ':
Chagas não esquece do papel
político de quem está no palco.

Chagasvêo
teatro sem

amparo e TV
irreversivel

,

Escritora 'iá é

candidata a u'ma \
"

,)

vaga "a C.âmara
, Blurneriau (Sucursal) -

Walmor Chagas, depois
de dediçar 30 de seus 46

anos ao teatro, parece de
slíudído com a sua profis
são, que, para ele, vive um

de ·seus momentos mais

críticos: "o ator de teatro

morreu. A verdade é que o'

teatro foi destruidos por
um trator chamado televi

são, e o pior, é que pouca

gente percebeu ou per
cebe isso".

pacidade de representa
ção, revelaram uma ver

dade cruel: não há mais

I.ugar pro artesão, para os

detalhes, as pequenas
coisas. Na televisão, você
passa a ser um gerente de
cenas, num processo pu
ramente industrial e redu

zidamente artístico".

Mas Walmor Chagas
reconhece que a televi-

;'

I,et" e o pessoal achava

que eu tava tazendo

"Hamlet c'a Silva"., o Juca

teatro no Brasil e que
Walmor Chagas, resolveu
lançar-se a um desafio:e diz que lutará de Oliveira tava fazendo o· levar a poesia ao povo,

"Ricardo'!ll" e o pessoal u�a missão que, ele pró-

pela culturá prio, reconhece ser muito

difícil, ' Com este roteiro

poético de Paulo Hecker

Filho, eu estou preser-

pensava que era o "Ri

cardo Teixeira". O vazio

cu Itu ral e de atares, d i re

tores, autores, de tudo".

Considerado o maior vando 'uma coisa' funda
ator do teatro brasileiro, ,mental que é transmitir

Chagas não esquece do coisas bonitas e profun-Tubarão (Sucursal) � A escritora e professora Ama

line Issa Boulus Mussi acaba de lançar-se como a pri
meira mulher candidata a câmara de vereadores em

. toda a história de,Tubarão,
A escritora atualmente e é chefe do Departamento'Cle

Letras da Fundação Educacional do Sul de Santa Cata

rina - FESSC, já tendo publicado o livro de contos
.

"Anotações s�bre um testame.nto" - já esgotados.
Amaline Issa Boulus Mussi declarou que tem prontos

mais dois livros de contos - "Verde Proibido" e "Tábua
Rachada" - além de um romance "Femina".

Amaline Issa Boulus Mussi erá lanç,ada pela legenda
dO,MDB e seu marido, o advogado, Mengalvio Mussi, é'
um dos nomes mais cotados para, ao lado dos Srs.$te
lia Boabaid e Aderbal Roséj, encabeçar a terceira chapa
da oposição para as próximas eleições para a Prefei-

tura de Tubarão.
'.

�obre a atuação dos partidos políticos em Tubarão,

acha a candidata que no momento está hav.endo ape
nas política de peql:Jenos_grupos, girándo em torno d8

il1divíduos. Considera isso prejudicial ao partido.
Acha que os partidos políticos devem desenvolver

novas lideranças, numa frente comum, bastante politi
zada, voltada para à comunidade.

Sobre o recente desenvolvil\lento industrial de Tuba

rão, questiona Amaline Issa Boulus M'ussi 5e'0 mesmo

está sendo realizado em beneficio dá comunidade ou

de apenas uma minoria.
. Cultura:
Revelou a líder feminina que, se eleita, terá ta�bém

yma atuação visando criar estruturas que convoquem
o povo. para o processo cultural, cO'�o estudantes,

cOmerciários, operários, Que no momento estão mar

ginalizados. Para tal, deverão ser criados uma biblio

teca pois a atual não corresponde de forma alguma,

das,
.

com' 'a rapidez com

que a televisaofaz as coi

sas".

Em "Partilha"
.. Walmor

Chagas mostra todas 2S /

faces de um grande ta

lento. Natural, ele parece
estar conversando com a

platéia, antes de cada

poema: conta um pouco
da vida do autor. para em

seguida. transformar-se e

assumir, de corpo e alma.

os versos que diz.

,Faz o público rir com

"Receita de Muller", de

Vinicius de Morais:
transmite toda a angústia
de Pablo Ne-ruda em

'Walking Around":

são, assim como foram o

telefone, o automóvel, e

uni processo irreversível

ao qual teremos que nos

adaptar, e na medida do

possível, procurar elevar
o nível)'.

E qual a saída para o

teatro brasileiro? "A pri
meira coisa que precisa
mos ,é ter liberdade e

quando eu digo liberdade

isso envolve tudo", res

ponde ele. O teatro -, diz

Walmor, empolgado - 'de

verá voltar a ser .um

grande Jardim de Infân

cia, uma grande festa

panteísta, onde os atores

ensi'nam as pessoas a

brincar, Isto poderia ser

feito sob a· forma de psi
codramas, saídas comu-

papel político que cabe a

quem está num palco: "O

ator é sempre oposição a

qualquer governo,
Amanhã, nós ato_r�� se

remos a oposição do

MOB, O artista nunca é

partidário, ele apenas tem
compromisso com o

povo, mas isto não signi
fica que ele deva agradar
o'povo, I�o porque nós.

somos \críticos, estamos

aqui prá incomodar, prá
receber ôvo pod re, Esta

mos aqui prá concorrer ·a.

uma eleiçáo que nunca

vamos ganhar".
O nosso compromisso

com o povo - expli'ca- sig-

Apesar de tudo, asse

gura, "a televisão em si

não pode receber a culpa
de tudo". "O problema,
observa Walmor, é que
nós ainda não aprende
mos a manobrar com esse

meio de comunicação
s?mos provincianos, im

portamos tudo. Mostra

mos c;oisas que nada

dizem da, nossa reali

dade' .

E, isto trazconsequên
cias graves, segundo ele,
como, por exemplo, a

formação de estereoti

pas, destituídos de qual
quer formação humanís
tica. Vejam vocês - exem

plifica - ninguém mais

sabe fazer uma redação
. ninguém lê. Éu sabia fazer

redação., mas acontece

que eu não era da era ele
trônica".

As suas experiências
como ator de telenovelas

Corrida do Ouro, e' o

Grito, se não lhe serviram

nifica um compromisso mostra a crueldade das

com a verdade, E' quando .grandes metrcipoles em

você mostra a verdade. "Sáo Paulo, de Paulo
uma sala de artes onde se possa desenvolver manifes

tações artísticas, como, entre outras, exposições
teatr'Ô, cil1e-clube, etc".

Quer também a escritora Amali ne Issa integ rar Tuba
rão no processo cultural estadual e nacional, atr.avés

da difusão de sua arte da vinda do expoentes d� fora.

Em termos de cultura, Tubaráo viv� no m,omento um

verdadeiro vazio. A última manifestação c'ultural data
de 1973 - o festival hoje, orgar\izado pelas professoras,
Marcia da Silva, Amiline Issa e a irmã Terezinha Milanz.

Do festival constou uma exposição de Artes Plásticas,
um shaw <;ie música catarinense e foi encerrado com a

apresentação de Dori Caimy.

nitárias, etc. existe sempre uma me-

Para Walmor Chagas,
•
tade que aplaude, outril

Hecker": i nsi n u.ante e·

irônico. em .

Eu queria ser

Muller".", de Mário Sei·

Carneiro: Revoltado e eis-

"o teatro brasileiro não

existe mais desde que .foi

fechado 0.' Teatro de

Arena. Prá mim e PIá
qualquer ator, e funda:
mental a existência de um

grupo. Atualmente. o

nosso 'teatro está cas-

que vaia: uns são pro

gressistas, outros con-

servadores: uns jovens e pera em "Cântico Negro",
outros velhos. Ai esta a de Jose Regio: pungente
lunção terapêutica do e intensamente drama-
teatro. tico, em 'NeioExiste Amor

PAR1'ILHA
-.-

Feliz", de Louis Aragon,
Por estar decepcionado poema em que ele chora e

r.om os' caminhos do faz a platéia chorar.para enriquecer a sua ca- . trado. 'Eu fui fazer Ham-



o ESTADO - 19 de maio de 1976 - Página 10

Câmara de Criciúma elabora

novo regimento até dia 30
Cníciúma (Sucursal) - O novo regi

mento da Câmara Municipal de Criciúma,
que está sendo elaborado, já, conta com

cerca de 300 artigos e devera estar con

cluído até o próximo dia 30, podendo, no
entanto; ser ampliado con'forme· as SíU
gestões apresentadas pelos vereadores.
O documento que se encontra na Comis
são de Justiça será apreciado pelos ve

readores até a penúltima reunião deste
mês.

O vereador Edi Tasca, presidente da
Câmara, explicou que "entre as retorrnu
lações introduzidas no regimento, uma
das mais importantes é a que se refere a

sistemática que possibilita o legislador
apresentar proposições e discuti-Ias da
mesma forma que-tramitam os projetos de
lei".

.

�

- Para a redação do ·novo regimento, _

estão sendo sugeridas quatro etapas para
cada uma das sessões, compreendendo a

leitura do expediente, prolongamento do
mês, o grande expediente ordem do dia e

explicações pessoais. Adotado esse sis
tema, as reuniões da Câmara terão a du
ração improrrogável de duas horas e 30
minutos. O grande expediente será uma

espécie de "pinga-fogo" em que o verea
dor poderá falar durante 15 minutos,
sobre assuntos de sua livre escolha, não
sendo permitido apartes".
Disse o presidente da Câmara que "es

sas serão uma das diversas modificações
do regimento interno, já que em virtude da
nova lei orgânica dos municípios, o antigo
regimento da Casa, que remonta o ano de
1970, ficou quase que totalmente desatua
lizado, o que nos obrigou a elaboração de
um novo".
- De acordo com o novo regimento,

qualquer cidadão poderá comparecer ao
recinto da, Câmara para opinar e até
mesmo participar de debates. A Câmara,
se necessárin for, realizará diligências em
torno de fatos que envolvem interesses
coletivos e que sejam da alçada do poder
legislativo -, finalizou Edi Tasca.

. I

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-368.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL D� COMPRAs toma público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5,089 de
30.04. 75; atê as 15 horas do dia 07 de junho de 1976, para o

fomecimento de "TRAILLER E BALANÇAS PARA FISCALIZA

çÃO RODOVIÁRIA".
O Edital encontra-se afixado na sede, do Departamento Central de

Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florian6polis,
Estado de Santa Catarina, onde serão prestados 0S esclarecimentos
necessários e fornecidas côpias de Edital.

.

Florianópolis (SC), em 14 de maio de 1976
CARLOS GOES BESSA

. Di retor Geral

Cantor.es-mirins se

reunirão no Oeste
"Sielberfluss", coroação da
rainha da festa e entrega de
faixas às princesas, e às 22.

horas terá início dois bailes

simultâneos, no salão e bava
ria da sociedade, abrilhanta
dos pelos conjuntos musicais
"Os Coringas", de Taió, e

"Brasil", de São Bento do Sul.
No segUndo dia de festa,

domingo, dia 30, 'haverá desfile
pela. Vila Dona Francisca, cul
minando com uma concentra

ção diante do palanque ar

rnado ao lado da sede da so-

Joinville promove este mês
\ � .

Festa do Trabalhador Rural
, .

Joaçaba - (Sucursal) - Com a presença de aproxima
damente 800 cantores-mirins, a Liga do Alto Uruguai
promoverá enfreos dias 20 e �6 de setembro, o II Encontro
de Cor.ais Infant'is a realizar-se em Xaxim. Além dos corais

que já participaram ano passado, este ano deverão se

apresentar o coral Orfeu Bentevi, de Erechim, o do Colé

gio São José, de Porto União e o Coral Infantil de Campos
Novos.

Joinville (Sucursal) - Apre
sentação de grupos tolclori
cos, eleição da rainha, bailes e

desfiles constituem algumas
das atrações da festa do traba
lhador rural, dia 29 e 30 de
maio na Sociedade Tiro aô'
Alvo "Dona Franclsca", na Vila
Dona Francisca, em Joinville.

Ortiz instala cursos para

melhorar atendimento em SC

CURSO
O maestro-Jose Carlos Santana, da Universidade Fede

ral de Santa Catarina, ministrará entre os dias 25 de junho
a 18 de julho, um cu rso para músicos, regentes de corais,
regentes de bandas e cantores, em Herval d'Oeste, numa
promoção da Liga do Alto Uruguai.

ADULTOS
Acrescentou o presidente da Liga, Atilio Hermes que

nos dias 23 e 24 de outubro acontecerá no município de
Erechim-RS - o XX Festival de Corais Adultos, com a

participaçéo dos 26 corais filiados além da apresentação
do Coral da Universidade Federal de Sa.nta
Catarina e do Coral 5 de Julho, de Porto Alegre.

,

'A proqramação marca para
o dia 29 às 20 horas, soleni
dade de abertura da festa, com
a apresentação especial do

conjunto folclórico germânico

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-369.

AVISO
.

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS toma público,
para conhecimento dos interessados que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.089 de
30.04.75; atê as 15 horas do dia 07 de junho de 1976 para o

fornecimento de "CALÇADOS".
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central de

Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florianôpolls,
Estado de Santa Catarina, onde serão prestados 0S esclareclrnentos
necessêrios, e fornecidas c6pias de Edital.

Florianbpolis, (SC), em 14 de maio de 1976
CARLOS G')ES BESSA

Di retor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-371.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS toma público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de
flrmas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.089 de

3o.04�}5i até as 15 horas do dia 31 de maio de 1976. para o

fornecimento de "CORTINAS". '

.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central de
Compras, à Avenida Mauro Ramos 'no. 212, em Florian6polis,
Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários e fornecidas c6pias de Edital.

Fl orianôpolls (SC), em 17 de maio de 1976.
CARLOS GOES BESSA

I
Diretor Gerál

..

INDOSTRIA CARBOQUrMICA CATARINENSE S/A. - Ice
CGC. - 83.881.433/Q001 - 20

10 TRIMESTRE DE 1976

RESUMO DAS ATIVIDADES

Temos a satisfação de levar ao conhecimento dos Senhores acionistas as principais
ocorrências verificadas no 1° trimestre do corrente ano, bem corno a situação econômi-
co-financeira da empresa em 31.03.76.

.

1, PARTICIPAÇÃO DA UNIÃO FEDERAL NO CAPITAL DA ICC -

INTEGRALIZAÇÃO

A União Federal transferiu para a ICC, no mês de fevereiro último, Cr$ 20
milhões, por conta da integralização do capital subscrito, em decorrência da lei
nO 6.101/74. A União Federal subscreveu, no aumento do capital da ICC;
Cr$ 140.322.975,00 milhões, faltando integralizar Cr$ 32.917.171,75. >

2. FINANCIAMENTO DO BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO
Pelo Aviso nO 69 de 17.02.76 do Ministério da Fazenda foi aprovado oesquerna
financeiro e a estrutura técnica é econômica do projeto da ICC, bem como foi
elevado o financiamento especial a ser concedido pelo Banco Nacional �o Desen-

A T I V O

IMOBILIZADO
Terrenos '

.. , , , 0'0 ••

Edificações .. , .. , •.. , , , ".,., .. ",'.

Bens Móveis, _ , . , , .. , , , .. , , ' ,

Marcas e Patentes . . . . , .. , , . , , , ,

Pett. Cap. Outras Empresas ., .. '".,.,., .

Imobilizações em Curso, . , ... , . , ... , .... , , .

DISI?ONíVEL
.

Caixa Pequena. , ... , . , .. . ..... , .. ,.,' ,., .. ,.

Banco do Brasil S/A .. C/Movimento , , , .

Caixa Pagamentos, . . . . .. , .. , , ,.

REALIZÁVEL
Realizável a Curto Prazo
Acionistas c/Cap. a Realizar. . " ,

Contas e Tit. a Rec. ORTN '.' , .. , , ..

Contas e Tit. a Rec. Outros. . , .. , ... , .. ,., .

Adiantamento a Diversos . . , ,. .,. . ,

Adiantamento a Funcionáriqs , , .

Aplic. Pttncent. Fiscais ' , , . , ..

Realizável a Longo Prazo

Obrigações da Eletrobrás .. , , , , .. , .

Participação Hnenceire da TELESC , .. , , , . , ..

Depósito Compulsório . . . . , , .

PENDENTE
•
Despesas a Amortizar Exerc. Anterior , .

Despesas a Classificar ' , . , , , , .

Juros a vencer - Financiamento BNDE , , .. , ..

Variação Cambia.! , , , .

Despesas a Amortizar Exerc. Corrente. . . . . .. ,., .. ,

. ATIVO REAL., , :.,.

COMPENSAÇÃO
Ações em Caução, ... , ... , . , . . ,. . ..

Diversos Contratos de Obras e Serviços .. , .

Equipamento tmportedo . . .. ,.. . , . . . , , , , .

Equipamento Nacional. ,' , , , . . , , .. ,

TOTAL DO ATIVO .. , , , .

volvimenta Econômico - BNOE, de Cr$ 70 milhões para Cr$ 200 milhões, nos
termos do Decreto nO 71.248 de 13 de outubro de 1972.

3. COMPLEXO INDUSTRIAL - ANDAMENtO DAS OBRAS I

3.1 - Prosseguem os trabalhos de. implantação do conjunto industrial da ICC sem

grande aiastamento do éronograma fixado.
3.2 - Foram concluídos os exames das propostas para construção e montagem da

, fábrica de ácido sulfúrico e unidades auxiliares, apresentadas pelas firmas

MONTREAL, TENENGE e SETAL.
- O contrato para a execução desses serviços deverá ser assinado no próximo.
mês de abril.

3.3 - Foram colocados no mercado nacional, até o primeiro trimestre do corrente �

ano, 261 autorizações de fornecimento de equipamentos e materiais para pa
gamento à vista totalizando Cr$ 120.76'7.747,04.

3.4 - Já se encontram no cantelro de obras da ICC os assessores de montagem da
Mitsubischi Heavy Industries Ltd - MHI, responsável pelo projeto.

Imbituba, 31 de março de 1976

861.482,42
77.348,65

;328.599,12
17.714,10

220.456,12
2.615.040,71 4.120,64'1,12

4.12d.641,12

/

Danilo Augusto Ferreira Montenegro
Presidente ICC

BALANÇO GERAL DO 10 TRIMESTRE/76

1.310,710,41
966,931,78
577.611,18

488,00
15,111,00

203.966.254,83

PASSIVO

NÃO EXIGíVEL
c�n� ..,., .

Reserva Especial (Aplicação ORTN) ".".,

. Reserva Legal. , , , .

Provisão otõeorecieçêo . . , , , ,. ., , ,

Provisão p/1ndenizações trabalhistas. , , ,.,.

Outras Reservas. ,.
. , , , . , ,. . .. , .

Reserva p/Aumento de Capital, , , ..... , . . . , .

160405,800,00
45.330.015,27

.

32,093,12
119,931,66
13.808,85
5.843,22

609.769,54 206.517.261,66

,

ciedade, às 9 horas S I,

' o eniodade alusiva ao tranSCur
"dia do Trabalhador RSO do

ural"com culto ecumênico •

, as 10horas, e prova ciclística
estradadona Francisca caPela
participação de trabalhad

m a

rurais, às 14 horas ores

A programação de dom'IngOencerra com apresentação. Ides.pecla o grupo de fandan
"O T

' " . sos angaras e Início datarde dançante nos salões
bavaria da. so,ciedade Tiro e;
Alvo ·."Dona Francisca" ' ao

\ .

Joinville(Sucursal) - Visan do formar pessoal para atendimento
de casos de primeiros socorros, a ampliação de lideranças comunitá.
rias e' a preencher o vazio da assistência médica nas comunidades
rurais, teve início esta semana o Curso de Atendentes de SaÚde
Pública para comunidades rurais.

,

o curso foi oficialmente instalado na noite de segunda-feira, pelo
secretário Hélio Ortiz e pelo bispo Dom Gregório Warmeling. O
curso que é pioneiro no Estado de Santa Ca tarina, mas de resultados
positivos nos Estados do Norte do Brasil, tem inicialments-jg
alunas, que receberão 120 horas de aula até 9 término, no dia 5 de
junho.

A diocese de Joinville deu a idéia a Secretaria de Saúde, que
determinou logo a abertura do curso já que havia um vazio na
assistência rural em Joinville, Araquari, G.aruva e São Francisco do
Sul. A própria diocese Se ercarregou da seleção e apresentação das
ii. 8 candidatas, escolhidas segundo critérios de aptidões e interesse
pessoal de cada uma das atividades junto as suas comunidades,

Depois de formadas elas passarão a atuar no campo de trabalho
prático, ganhando salário mínimo e atendendo em média de 75 a

200 famílias cada uma. O total de famílias a serem atendidas é 'de
um mil.

4,291,35
2.124:081,63
477.'363,14 2.605.736,12

'EXIGíVEL
Exigível a Curto Prazo

,

Contas a pagar - Pessoal " ,." , .. ,

Contas a pagar - Diversos , , .. . .

Retenção Contratual ..... . , , , .. . , .

Fornecimento Equipamento (MHI) , , .

19.667,27
696,D2

730.151,45
16039,636,55. 16.790.151,29

32.917.171,75
72.029.744,57

9.637,38.
1.917.622,77

28.311,47
4.868,00 106.907.355,94

.

Exigível a Longo Prazo
Financiamentó BNDE (Principal e juros), , .

Fornecedores de Equipamentos do Exterior. , . , , .

70.559.182,14
61.169.524,67 131.728.706,81

MUNICfplO DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE OBRAS

18,114,68
389,00

1.931.935,50
"

1,950439,18

RESULTADO
Resultado Pté-Cperecicoel Exerc. Corrente 2.615.040,71

9.412.898,68
337.828,49
559.182,14 .

28.589.550,30
451.062,42

Cr$
39.350.522,03
357.651.160,47-

PASSIVO REAL , , . Cr$ 357.651.160,47

- II

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS

N� 27/76

EDITAL
A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Fiaria

nôpolls, comunica aos interessados que em data de.25 de
mai.o de 1976 até as 15,00 horas, fará realizar o Processo
Tomada de Preços supra, p'ara execução de Quadra de

Esportes na Vila Operária no Saco dos LirnGes.
Os Editais acham-se à dlsposlção dos interessados na sede

deste órgão, sito à rua dos Ithéus, Ediffcio Aplub 40. andar,
. mediante o pagamento da irnpo rtência de Cr$ 100,00 (cem
cruzeiros).

Floriarl>polis, 10 de maio de 1976
José Paulo Pereira Lopes
DI RETOR DE OBRAS

Marcos Ricardo de Almeida Brusa
SECRETÁRIO DE OBRAS

1.500,00
17.806.306, to
1'6.001 :344, 79
59.862.877,77 93.672,028,66

COMPENSAÇÃO
Ações em Cal1ção .... , ... , ..

.

Diversas Obras e Serviços Contratádos. . ,.

Equipemento Importado , , .

Equipamento Nacional.. . , , . , .

1.500,00
17.806.3.06,10
16001.344,79
59.862.877,7'7 93.672.028,66

c-s 451,3�3.189,1_3"

Cr$

. TOTAL DO PASSIVO , , . Cr$ 451.323.189.113

.
- .,

.

DEMONSTRAÇAO DA CONTA "PRE-OPERACIONAL"

EDITAL

DESPESAS DE ADMINISTRAÇÃO
Pessoal. " " .

Material , ,.,.. . . , , , , , , , .

Serviço , . , , , , .. , . , .. , .

Eventuais , :, , .. , .. . .. ,. . , .

Desp. Financeiras, 'Impostos. e Taxas. . . ,
- ..

Resultado Pré-Operecionel Exercício Corrente .

TOTAL , . , , .. , . , , . " ' ",
, .. , , , ...

RECEITAS FINANCEIRAS

Jutoe , . , , , ' ... 4.120.641,12

Cr$ 4.120.641,12

Kyrana Atherino Lacerda, Oficia! do 10. Registro de lrnó

veis de Florianópolis, torna público que se encontra deposita,
.

da neste 10. Ofício do Registro de I móveis, a documentação
referente a Loteamento requerido por JAT - Engenharia e

Construções Ltda, estabelecida à Rua Santos Saraiva no. 441
- Estreito - Nesta Capital, de uma área de 44.293,75 m2,
registrado em sua porção maior no Livro no. 3/AN, folhas
287, reqistrado sob no. 38.307 em 22 de janeiro de 1974, e

tem as seguintes dimensões e confrontações: frente ao Sul

45,OOm com a rua Dib Cherern: fundos a Norte com 73,20m
com a rua Joaquim Nabuco; de um lado aOeste em 591 ,50m
numa linha ligeiramente curva confrontando com seguintes
proprietários, Luiz Coutinho de Azevedo, JAT -, Engenharia I
e Construções Ltda., Lauro de Oliveira Alves, Carlito R. da

Silva, Jerõnimo Borges Filho, Ademar C. Matos, Rizoleto

Cardoso, Manoel.J. Gomes, Zélia Broerinq, José T. Neto, Luiz
C. de Almeida, Marcelino C: Pontes, Mário A. Azevedo,.Odil·
son R. Unhares, Antônio Braga da Silva, Ademar Alcides

Pacheco, José Francisco da Rosa, Edson Antunes, Cesar G.

Pacheco, Hélio Júlio Vieira, Meltair Picolotto, Victor Wol

niecvitz, Felisberto José Pereira, Claudio Heíror da Silva,
Stanislau Zavodia, Luiz dos Santos, Nelson Destri, Wilson

Destri, Frpderico Stechause Freitas, Wilmar Henrique Becker,
e de outro lado. a Leste, por uma linha quebrada em três

lances, medinclo""o primeiro lance em 123,OOm a -partir da

Rua Dib Cherem confrontando com os seguintes proprietá·
rios: Sra. Maria Alzira de Jesus, Osvaldino Dutra, Maria Du

tra, Etelvina Cunha, 10,00m no segundo lance com Etelvina

Cunha 'fI Anastácio Rodrigues, o segundo e o terceiro lance

até encontrar a linha de fundos (BuaJoaquirn Nabuco) mede

5ú8,50m confrontando com os seguintes proprietários: Mau'

rílio Gueber, Rosalina Luiza de Souza, Ricardo da Silva, Ar'
naldo Arnoldo da Luz, Maurício'Guedes, Caetano Starlaczuh,
Anastácio Rodrigues, Camila Farias, Avelino Farias, Tomaz

Manoel Ferreira, Mauro Graciano de Lima, Anatanaim Rosa,
Osni Neves, Francisco Torres, Edite de Oliveira, Veslei Santo·
lino, Noé V. Souza, Antonia S, Padllha, Lucia C. Silva, Ané·
sio Rubick, Doraci Rosa Amaral, Eneu Rubick, sito em Ca

poeiras, Estreito, 20. sub-distrito desta cidade.

Da área anteriormente. descrita; 31.643,01 m2 será dividi
da em 75 (setenta e cinco) lotes; 4.319,25m2 destinado à
área verde; 6.804,77m2 para abertura de ruas; denominada,
"A" no centro da mencionada área, e ruas transversais deno
minadas "B, C, O, E" a. rua denominada"A" parte da rua Dib

Cherem até encontrar a rua Joaquim Nabuco, com

1.526,00m2 que se desti na a calçada acompanhando as ruas

citadas.

Consta do requerimento do interessado que o referido
loteamento está devidamente aprovado pela Prefeitura Muni·

cipal conforme Projeto no. 22.572 e Alvará de Licença no.

1819 de 16-12-74.
No cumprimento das disposições legais e para que se torne

efetivamente público, o presente Edital é publicado três ve

zes, durante 10 dias, no Diário Oficial do Estado de Santa

Catarina e no Jornal "O Estado", sesta Comarca.'
Decorridos 30 (trinta) dias da última publicação, e não

havendo impugnação, será procedido o competente registro.
Florianópolis, 11 de maio de 1976.

Kyrana Atherino Lacerda
Oficial

TOTAL

Florianópolis, 31 q,é Março de 1976/

DanUo Augusto Ferreira Montenegro
{:'t:;"dente

Jayme Unhares Filho
Diretor

Mauro Alves Guimarães .Cotia
Diretor

João Pedro Nunes

Contador - CRC/SC 3306



Golpista do carnê
foi preso no Vale

Blumenau (Sucursal) -: A polícia de Blumenau prendeu na

de de domingo, o golpista Oscar Quintino, que há bastante
tar

o vinha sendo procurado por vender carnês frios do Gboex,temP .

d F 'I' M'I't
ta e Montepio a arru la I I ar, que eram impressos sobSbo ,..

IN' .

t rminação do propno margina. a pnrnerra visita Oscar ven-de e
d I'

dia o carnê falso e na segun a, que rea izava aproximadamente
mês mais tarde, alegando que o comprador havia sido con

um
piado, extorquia'dinheiro da vítima, dizendo que seria utili-tem t d

•.

C '.

ado nas despesas para a en rega o premio. onseçuiu aph�rZ
is de 50 golpes, num total de aproximadamente Cr$ 150 mil.

m� importânci� qu� Osca� .conseguia da vítima variava de

rdo com o premio rrnaqrnano, oscilando entre cinco e seis mil

���zeiros, o que atingia de 20 a �ó/o do valor menéionado.
As vítimas eram selecionadas por antecipação, quase sempre
identes nas proximidades da Cidade. Oscar fazia uso de umareS

d ilit h d
. .

f Isa identidade e mi I ar, c egan o a repetir as visitas três

v�zes, sendo ql:H� "" toda� elas exigia dinheiro
, Segundo a policla, o falsano vrvia uma Vida de ostentação, pois

,

para dormir pagava
a importância de três mil cruzeiros men-

SaiS '�m um apartamento.em Piçarras, além de efetuar despesassa , , .

vultosas com taxi.

Sua prisão.preventiva já havia sido decretada anteriormente

elas autoridades de Camboriú, além de ser condenado em In

�aial, onde aplicou golpes semelhantes. A prisão ocorreu no

domingo, na casa-de um de seus fregueses, quando retornava

para extorquir r'nai� dinh�iro. Tendo desconfiado do elemento, a
vítima'avisou a policla, sendo que Oscar ainda tentou ludibriar o

comissário Renato e o agente Martins, que estavam em sua per-

seguição. ,

EMTlMBO
O menor Rudinei Lavina, 12 anos de idade, foi atingido com um

tiro de espingarda calibre 22, quando brincava nas proximidades
de sua residência, na rua Fritz Lorenz. Os chumbos se alojaram
em seu pulmão, sendo submetido a intervençâo cirúrgica, na sala
de Unidade de Tratamento Intensivo ..........,.JJTI-, 1:10 Hospital Santa
Isabel, em Blumenau, já apresentando melhoras.

Enquanto a vítlrna permanece internada, a polícia de Timbó

identificou o autor do disparo, como sendo o funcionário público
federal Sergio Agostini.

.

De outra parte, o delegado UHsses Longo determinou a aber

tura do inquérito para apurar as responsabilidades. Segundo se

apurou, no domingà pela manhã, Sergio Agostini, que é contínuo

contratado da Receita Federal, praticava em seu sítio tiro ao'alvo,
exercitando sua pontaria, usando uma espingarda calibre 22. Em

dado momento, RUdinei, que se encontrava numa goiabeira,
juntamente com outro amigo, foi alvejado e caiu ao solo. O

menino foi socorrido imediatamente e hospitalizado em Blume

nau, onde seu estado já é considerado bastante satisfatório.

Juricondena
ex-policial
a 19 anos
de reclusão

O ex-policial Carlos Alberto
Lisboa Quadros, membro do

"Esquadrão da Morte" na

Bahia - chefiado pelo seu pai
Manuel Chaves Quadros - foi
condenado ontem a 19 anos e

nove meses de reclusão pelo
assassinato do comerciante
Ademar Lacerda, em 1971, �.
ocultação do corpo deste e do

operário Elcy Dias de Oliveira,
morto na mesma época por
membros da organização.
Levado a julqarnento na se

mana passada sob acusação
de ter assassinado o operário
Elcy Oliveira e de co-autoria na

morté do comerciante Adernar
Lacerda, o ex-comissário Ma
nuel Quadros foi condenado a

cinco anos de reclusão apenas
por crime de ocultação dos
'dois corpos, o que levou a

promotoria a re�rrer da deci-
são do júri. I

Um pedido de Habeas COF.

pus em favor de Manuel Qua
d ros feito pelos seus advoga
dos dois dias após o julga
mento com base no fato do

ex-policial se encontrar preso
desde 1971, portanto há cinco

anos, foi negado pelo Tribunal
de Justiça, porque Quadros
deverá voltar a ser julgado, em
gra\,J de recurso, pelos assas

slnatos do ex-policial José
Ramos Fernandes e do pisto
leiro conhecido pelo vulgo "oi
tavão", dos quais foi absolvido
na comarca da cidade baiana
de Vitória da Conquista, local
onde os crimes foram pratica
dos há seis anos.

Delegacias da Capital
terão mais 10 carros

O Superintendente da Polícia Civil, Vinício Fiamoncini, teve um

dia bastante movimentado ontem tratando de vários assuntos

relacionados com o setor que dirige. Depois de despachar com o

Secretário Ary Oliveira, o Sr. Vinício Fiamoncini acompanhado
do delegado João Alfredo Dobes, titular da Diretoria da Polícia

Civil, recebeu duas comitivas do interior.
Ao retornar do despacho com o Secretário da Segurança e

Informações, o Sr. Vinício Fiarnoncini anunciou que foi liberada a

aquisição de dez novas viaturas - 4 Opalas e 6 Volks que serão

distribuídaspelas várias delegacias daCapital. Os no�os veículos
dispõem de modernos equipamentos de cornurucaçao que poso
sibtlitarn contato imediato com os organismos da Segurança.
Outra informação prestada ontem pelo Superintendente da Polí
cia Civil refere-se à posse do bacharel Renato Ribas Pereira na

Delegacia Regional de Polícia de Itajaí marcada para a próxima
sexta-feira com a presença do coronel Ary Oliveira. Para

substituí-lo no órgão de onde procede, será empossado à bacha
rel Heitor Santos Salomé Pereira, no cargo de Delegado Regional
de Polícia de Lages.

.

COMISSÕES
Ainda na tarde de ontem, o Sr. Vinicio Fiamoncini recebeu uma

comissão de Porto União, chefiada pelo Prefeito Alexandre Pu

zyna. Na ocasião, o Prefeito de Porto União, que se fazia acom

panhar de assessores e do Delegado Elias Khedi, reivindicou a

descentralização de alguns serviços da Delegacia de Comarca de
Caçador - a qual está subordinada.a Delegacia de Porto União,
O Sr. Alexandre Puzyna explicou que dois serviços são essen

ciais e falou da necessidade de descentralizá-los. O primeiro 'se

refere ao emplacamento de veículos oriundo de outros estados .:
fato que ocorre com regularidade em Porto União por ser muni

cípio que faz fronteira com a «idade paranaense de União da
Vitória. Como essa atividade está centralizada na Delegacia Re

gional de Caçador, sempre há demora na liberação do docu
mento e ela vem gerando reclamações, principalmente de co

merciantes.
A outra reivindicação apresentada e anotada para exames na

Superintendência de Polícia Civil refere-se à autorização do de

legado local emitir Carteira Nacional de Habilltaçâô. Alegou o

Prefeito Alexandre Puzyna que as carteiras de motoristas são

emitidas também por Caçador e lembrou que já existe um Posto'

para expedição de Carteiras de Identidade. I

�A segunda comitiva recebida ontemà tarde pelos Srs. Vlnlclo
Fiamoncini e João Alfredo Dobes procedia de Imbituba. Na opor
tunidade, foram analisados assuntos relacionados com a cons-

. trução da Delegacia de Polícia local. O problema já está pratica-
J

mente equacionado e em breve o Departamento Autônomo de

Edificações deverá iniciar a obra.

Marques de Souza, indicado 'pelo Procurador
Geraldo Estado, Napoleão Amarante, pará par
ticipar do inquérito.

De outra parte, prossegue no Departamento
de Polícia Federal o inquérito policial solici
tado pelo major delegado contra o advogado
que o denunciou. Nessa área, o bacharel vem
sendo acusado por crime contra a Segurança
Nacional e vários depoimentos de pessoas ar

'roladas já foram tomados pelos responsáveis
na tramitação do inquérito.
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nquerlto pOliCia con ra

Crédito Imobiliário SIA

o delegado começou ontem'
Devidamente autorizado pelos juízes deduas

VarasOrirninais. o bacharel Jorge Cesar Xavier,
titular da Diretoria de Investigação, deu início
ontem ao inquérito policial para apurar a de
núncia apresentada pelo advogado Taltíbio
Araújo contra o major PM Sidney Pacheco, titu-'
lar da Delegacia de Furtos, Roubos e Defrau
dações, acusado de tortura, violência e seví
cias contra 28 presos de sua responsabilidade.
Ontem foram ouvidos vários depoimentos, que
foram acompanhados do promotor Cláudio

Chevette atropelou
estudante e se evadiu

Agentes da Delegacia de Segurança Pessoal
estão se ocupando em diligências, no sentido
de identificar e punir o motoristade um Che
vette, que na manhã de ontem atropelou uma

estudante, no centro da cidade, próximo ao

Teatro Alvaro de Carvalho e em seguida
evadiu-se, detxandode prestar socorro. Esse
tipo de ocorrência há muito-vem preocupando
as autoridades, já que a omissão de socorro,
além de infringir a lei, é considerada uma falta
de respeito para com a pessoa humana.
Por volta das 1 Oh15m de ontem a estudante

Izabel Cristina (19 anos, residente na servidão
Manoel Cardoso, 161, em Capoeiras), foi co
lhida por um Chevette, de cor rosa," que,' se
gundo testemunhas, tem placas AC-0602 (Flo
rianópolis). Posteriormente a DSP confirmou
com o Detran que o carro pertence a Miguel
D'Jacomo Coelho, que. mora na rua JoãoMotta
Espe;zim, 370, no Saco dos Limões.
A vítima foi socorrida por populares ao Hos

pital' Celso Ramos, sendo medicada com leves

escoriações.

PROFESSORA DESAPARECIDA
Os familiares da professora aposentada

Clara Nienkóeter, natural de Palhoça, 51 anos,
I

estão empenhados em descobrir seu para
deiro, pois há 4 anos não têm mais notícias
suas. Seus últimos anos de magistério foram

cumpridos em Goio-En, quando se aposentou
em 1967.
A sua fal� foi sentida pelos familiares de

Palhoça porque um suposto procurador vinha
recebendo sua pensão junto à Coletoria Esta
dual e tiveram informações de que o paga
mento fora sustado a partir de julho de 1975. O ',.,

dinheiro vinha sendo retirado por Flamino
Gosch que ao receber os proventos de junho
do ano passado solicitou do coletor a transfe
rência do dinheiro para a agência do Besc em

Chapecó. Gontudo, por determinação das au

toridades, passou-se a exigir o atestado de
Vida e Residência, a partir do mês seguinte,
Como Flamino não conseguiu o documento,
deixou de comparecer na coletoria para o re

cebimento do dinheiro. Atualmente, segundo
/1

informações dos familiares de D.Clara Nien- \

koetter, estão depositados cerca de sete mil

cruzeiros na coletoria de Gaio-En.
Flarnino não apareceu mais e na ocasião ale

gava que comprava os cheques de D.Clara que
estaria residindo no município gaúcho de No

noai.

,
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APESUL
HABITACAO
HABITASUL
Sistema de poupança e empréstimo

Vamos cantar juntos
__� ........a_� alegria de viver aqUi.

Caderneta de poupanca -Letra Imobiliária -Financiamento_
"agência da Habita�ul,nes .
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L
sexta fe�ra,à�ua Felipe Schmidt,N= 20. .1
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Apenas um detalhe: no

hem bolado catálogo
-convite, um emnho que
está fazendo os amantes

do dar gritinhos
de I'corror: a palavra de

senho está escrita com

"z "

Assim: dezenho.

Mas. tudo bem.

/

'A cidade, an tes d 'ontem
e ontem (e provavelmente

hoje - não se, sabe)
estava irritada, menos
limpa (com aquele

odor de perfume azedo
.

tlio ao gos to dos

franceses) e com sede:
faltou (continua
faltando? ) água,

inintenuptamente. desde
a segunda-feira pela
manhã. Se bem qu e

no domingo já havia

, probleminhas,
,,' '; Casocontinue

'a folta d'água,
há ameaças de colapso.
Aguardemos, pois,

.'
o "séo" Osni Gama D'Eça

está solicitando ao

.' , prefeito Dão
que trbque os bancos da

PraçaXV - se não todos,
ao menos um, aquele
cujo "sêo" Osni é o

"presidente" vitalício.
Diz ele que os de

granito são muito frios e

desconfortáveis e que
prefere os de

madeira, como
antigamente.

••

A nova Miss Santa
Ca tarina é uma

namoradeira de mão cheia:
já namorou nada

mais nada menos do que
quatro dos mais conhecidos

"novos Ilhéus", os
brusquenses Claudio

Pilotto, Beta Schaeffer,
Ique Gevaerd e Coca,

também Gevaerd. Quem
,/

é o prõx imo?

, " :�:;� ,I}I,ada'mais
a.m�WJ����_ ,:'�

do qu.e,��i,l�c,tual
.�?tarinense...

----�-�

o ilhéu, graças a Santa Catarina, não perde
tempo, não toma jeito e já

apel idou um dos mais novos e comentados

empreendimentos que a cidade acabo_u de ganhar:
"Titanic ", aquele navio que afundou

enquanto os passageiros dançavam, riam,
bebiam e comiam...

Existem cariocas ,e cariocas
Muitos dos cariocas que' para cá estão vindo para ficar,
talvez até a maioria, são provenientes dos mais diversos

subúrbios do Rio, quando muito, da Zona Norte
tradicionalmente conhecida, Grajaú, Andaraí, por ali.
Nota-se a procedência pelo sotaque. Difícil? Não. Para

quem já viveu no Rio é possível distinguir um carioca da
Zona Sul do da Zona Norte. Por exemplo: peçam para
ele dizer a palavra nascer, decidi.damente uma palavra
chave. Se prenunciar naiscer, com inexistente "i" cen

tral, podem crer, que é da Zona Norte; lá das bandas de

Madureira. Outra palavra que bem carac teriza o homem
da ZN é faculdade - ele não diz como se escreve, troca o

"1": falcudade. E assim por dían te.
*

o da ZORa Sul não faz a absoluta questão de caprichar
no cantado, naturalmente muito bonito. O da ZN adora.
E se esbalda falando escandalosamente alto, quase aos

berros, para que todos escutem a sua procedência, isso

porque sabe, dantemão, que as pessoas do Rio, de uma

maneira geral, fazem algum sucesso por estas bandas.

Um fio de esperança
Infelizmente terminou ontem duas das melhores opções
de vôo que o florianopolitano já teve para São Paulo,
aqueles que estavam atendendo às populações de Blume
nau e Haja! enquanto a Varig trocava o Avro, que
operava no Aeroporto de Navegantes, pelo Samurai, mas
que o ilhéu soube usar e abusar, muito mais do que os

habitantes do Vale: Florianópolis-São Paulo, diretfssi
mo, duas vezes ao dia - uma ao meio-dia; outra às seis

da tarde.
*

Durou pouco, é bem verdade. Mas o suficiente para que
a Varig notasse que um vôo (ao menos um) diário, nessas
confortáveis condições,' e 'permanentemente, 'seria um

tremendo sucesso.
<

NO Bom Abrigo
Foi inaugurado ontem,
com a presença de Ro

berto Pontual. critico de

arte do Jornal do Brasil,
um jà badalado Centro

de Artes. o do Bom A bri

go, idealizado e executa

do pela, abnegada dupla
de' catarinenses Harry
Laus e Sâlvio de Oliveira.

dois dos mais famosos
'catalinas que perambu
lam pelo Brasil - princi
palmente () primeiro -

agora, pelo que parece.

definitivamente integra
dos a: paisagem da terra.

*

*

Só nos resta, agora, a esperança de que a Vasp obtenha.,
o quanto antes, autorização para efetuar essa linha
di reta.

-

I
'

Rasgando elogios
A Ilha de Santa Catar�a está orgulhosa do prefeito que
tem: recebeu, encantada. a noÚcià de que a lagoa do

Peri, ao Sul, e mais 45 milhões de metros quadrados de

área verdíssima e, definitivamente intocáveis, serão

tombadas, graças a interferência do prefeito Dão.

Consequentemente ganharemos um parque florestal co
mo poucos.

*

Aliás. é incrível, mas, não há um dia em que o nosso

prefeito não dê uma que não faça o ilhéu escancarar a

sua boca de felicidade. É uma atrás da outra. Esperidião .

Amirn Filho é, exatamente, a pessoa que a cidade estava
precisando. Ou agora ou nunca. Graças a Deus, e' ao

Governador K�nder Reis que o nomeou, FlorianópoliS',"
fi nalrne nte. está em boas mãos. E não será surpresa para
esta coluna se Dão vier a se transformar no Jaime Lerner

da segunda metade dos anos '70. Escutem bem o que a

coluna está dizendo, pois
é

de pre feitosecológicoa'que o'
, "M' ,

Brasil está precisando.
"

" ';,��

Nada sutis os postes da
Celesc que estão descendo

o morro da Lagoa...
, .

.r>,
'I .ma"...__,iÍ et a

Darci C05ta.

CINEMA ESPECIAL - No
auditório da Faculdade de

Educação. Promoção dó Di
retório Acadêmico do Cen
tro Tecnológico - UFSC;
Diretório Acadêmico 8 de

, Mai'o - UDESC.

Hoje a Amanhã, 20 horas -

O DELATOR (The lnfor
me r) de John Ford.
Dias 21 ,e 22, 20 horas -

MORANGOS SlLVEST, de

Ingmar Bergman.

"Um Dia de Cão" (Dog Day
Aftemoon) A tragédia de
dois assaltan tes de banco,
juntamente com os reféns,
enquanto a polícia cerca o

prédio, Al Pacino e John

,Cazales sob a direção de

Sidney Lumet. 18 anos. CE·
COMTUR 2 - 4,15 . 7,45
e l O horas.

"A Úl tlma Noite de Boris

Gruschenko" (Love and

Death) O filme mais recente

de Woody Allen, o cômico e

autor de "O Dorminhoco" e

"Sonhos de Um Sedutor",
Narra as aventuras de um

jovem russo, desastrado, nos
tempos da invasão napoleó
nica; a irreverência atinge
gue rra e paz. Participação de

Diane Keaton, que já esteve

com Allen em "'O Dormi
nhoco". Censura 14 anos

SÃO JOSB 3 - 7,45 . 9,45
horas

"Amor, Eterno, Amor" (At
Long Last Love) Comédia
musical de linha nostálgica,
tendo como atração 14 can

ções de Cole Porter. Sob a

direção de Peter Bogdano
vich: Burt Reynolds, Cybil
Shepherd, Madeline Kahn,
Duilio Del Prete. 5 anos.

CORAL 3-8" 10horas

Beto
Stodieck

Horóscopo
Ornar Cardo ...o

LIBRA - Será improdutivo
preocupar·se com o que os

outros possam fazer ou di
zer a seu respeito. Ninguém
é perfeito. Mais vale uma

orientação do que uma crfti
ca amarga. Problemas fami
liares. Tudo mudará, para
melhor, depois do dia 21.
ESCORPIÃO - Com otimis
mo e entusiasmo, você, con
segui rá ótimos resultados.,
Procure evitar os compro
misses arriscados. Não trate
com pessoas desconhecidas.
Tenha cautela.
SAGITÁRI') - Dedicar-se á
rotina é o melhor que pode
fazer neste dia. Pense' 'nos
'problemas como quem tenta
solucionar um quebra-cabe
ças e encontrará a solução
adequada. Terá. uma, idéia
feliz a respei to do'; seus- pró
prios assuntos. Adote uma

atitude mental positiva e

otimista e tudo sairá bem
p rofissional e financeira
mente.

CAPRICORNIo. - Com

prudência e reserva, você

chegará onde deseja. Propf
cio no plano profissional,
financeiro c amoroso. Dia
favorável para jogos, loteria,
sortei os e casamento.

AQUÁRIO - Saiba inter

pretar bem os prenúncios
deste di a Será beneficiado,
nos assuntos familiares, nas

viagens e no amor. .Se algo
não deu certo no passado, a
falha poderá ser corrigida
agora. Fluxos promissores
previstos.
PEIXES -;- Se pertence ao

Terceiro Decanato, pode es

perar benefícios. Procure
'conter as atitudes' impensa
das e não se indispor com
parentes, amigos e vizinhos.

Principalmente com os nati
vos de Gêmeos, Virgem e

Sagitário.

-

c

o anônimo operário não fez por menos: ao ver Paulo Dutra fotografar
um dos terríveis monstros (que atendem pelo nome de betoneira)

i ' que congestionam as ruas da cidade, ínfestando-a de tudo quanto
! é tipo de poluição, pegou a sua chave

de boca, fez boquinha e tentou agredir
o fotôgraftí que se defendeu a sua maneira: saiu correndo, não

deixando, é claro de registrar
tão palpitante momento. -

ÂRIES - Dia importante e

benéfico. Excelente para
progredi r ma terialmene.
Procure condições de me
lhorar sua situação econômi
ca. 'Romance favorecido e

vida familiar beneficiada.
TOURO - Sua energia
atual, aliada à sua persistên
cia, poderá lhe proporcionar
vantagens reais. Evite de peno
der dos demais tomando
suas próprias iniciativas. Até
o dia 20 estará no melhor

período do ano. Tente, in
clusive, os jogos, a loteria e

os esportes. ,

G:eMEOS - Fluxos astrais
neutros. Nas primeiras horas
desta manhã, precavenha-se
contra acidentes. Notícia de
luto pode aborrecê-lo. Dê

preferência às questões da
rotina. Não exagere su�,
pretensões.
CÂNCER - Data felÍz na

qual poderá ficar conhecen
do alguém de Peixes, Escor.
pião, Virgem, Touro. Estes"

signos o favorecem. Evite

pro telar compromissos im

portantes e urgentes. Colo-
i

que suas responsabilidades
em dia, inclusive contas a

pagar..
LEÃO -'- Criaturas ou OCN·

rências ' dis persivas, pode rão
desviar sua 'atenção dos

compromissos e problemas
mais importantes do dia
Não permita que isto acon

teça. Fluxo excelente para o

trabalho, saúde o o amor.

VIRGEM - Esteja alerta aos

contatos que poderá ter

com pessoas ligadas ao setor

admi nistrativo e será favore- .

cido, Evite transmitir idéias
ti mensagens negativas ou

recebê-las. As influências de

Marte, Lua e Saturno po
dem trazer alguns pro blemi
ilhas que amanhã não existi
rão mais.

:
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Cyro Barreto, do
"Jornal da Tarde",
que a TV CuLtura

apresenta de

segunda a sábado,
às 12:45.

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - Filial de Santa

Catarina, torna público q�é procederá urna Liciteç ão por

TOMADA DE PREÇOS, para contrateç ão dos Serviços de

'VIGILÂNCiA BANCARIA - na AGÊNCI CENTRAL -

EDIF(CIO SEDE - AG. NEWTON MACUCO - AG. BLU·
,

M ENAU - AG. BR USQUE - AG. JOI NVI LLE - AG.

'r.UBARÃO .: AG. ARARANGUA - AG. CAÇADOR - AG.

CHAPECO - AG. 0ANOINHAS - AG. CONCÓRDIA - AG.

CRICIOMA - AG. CURITIBANOS - AG. HERIBERTO
HüLSE - AG. ITAJAi" - AG. JARAGUA DO SUL - AG.

SIDEROPOLlS
O cadastramento estará aberto até o dia 28-05-76 e o Edital

13{76, encontra-se à disposição dos i!]teressados na Comissão
Permanente de Compras e Contratações - CPC - CE F - 30.

andar - Pç, XV de Novembro, 30 - Florianópolis - SC.

Caixa Econômica Federal

AVISO

·oirouondo�, '

Eva Wilma veio mais uma\ v�z visitar a

gente econtou que está lendo três textos
'de auto res brasilei ros inéditos e' que
ai n da esta semana tel efonará info rrnan
do qual deles escolheu. Vivinha, por

,

en qua nto, vai dedicar-se intei rame nte ao

teatro, e, dependendo dos pr6ximos
co ntatos que fizermos com ela em junho
que ve m, po daremos patroci nar o seu

novo espetáculo aqui em Horienópolis.
*

próximo dia 28.
*

Elis Regina, nesta sexta-feira. comemora
a centésima representação do seu show
"Falso Brilhante".

*

A Rádio Anita Garibaldi continua esme

rando-se para proporei onar aos seus

ouvintes o melhor som nacional e inter

nacional, a hora exata de cinco em cinco
minutos e precisos noticiários sobre os ,

assuntos de maior destaque no Brasil e
no mundo.

Dia 31 próximo a TV Cultura estará
comemorando 6 anos de atividades.
Chegou ao ano 6 com uma das mais bem

equipadas emissoras de televisão do
Brasil.

*

Pau lo < Fi guei re do e I vete Bon fá, e nquan
to não voltam ao video, estão fazendo

* cinema em São Paulo (-) Breve, começa
Carlos .Zara, que' também nos visitou a circular a 2a. edição (25 mil exempla-
pela segunda ,vez neste ano, contou do res) do livro "Idolo de Pano", de Teixei-
grande. sucesso que fez em todo o Brasil ra Filho (-) Carlos Koppa, "Matias" em

2.000 Anos de Teatro/Zara informou "Xeque Mate", para melhor desernpe-
que a primeira parte do programa (1 .

nhar o seu papel na" novela, teve várias
horade. duração) será reprisada na pró- ,,'aulas-·de biDx<e'(!;0J\DrE:dev:J,ofre.
xima segunda-feirai às 22 noras. Zara" ·-cu nh,

*

também n?s disse que, o teatrólogo Felipe Carone, oe "Um 'Dia o Amor" e
Carlos Queiroz Telles esta escrevendo o "Senhoras e Senhores", terminou o seu
texto ,de uma peça �ue ele,.Zara, Inter- contrato com a Tupi. Agora, ele preten-
pretara no teatro apos o mes de agosto. de continuar fazendo teatro e de preta-

* rência, comédia. Ele também é um dos
A novela "Os Apóstolos de Judas"" que muitos que acreditam que "fazer rir é
estréia dia 31 próximo, tefá encabeçan- muito mais difícil".
do o elenco os seguintes atores: Jonas -*

Mello, Márcia Maria, Laura ,Cardoso e Breve, a Rede Tupi estará apresentando
Paulo Figueiredo. uma nova série de filmes policiais, que

,* no momento estão fazendo sucesso em

Novela" Uma Dia o Amor" termina no todo ° mundo.

, I
Paulo Hesse, que breve o telespectadbr da TV Cultura reverá em 2.000 Anos de'
Teatro. No programa, Paulo faz "O Burguês Fidalgo".

IICEAG-SC
\ '

------ CURSO
r

ASPECTOS PRÁTICOSDO ICM

LOCAL: Florianópolis - na sede do CEAG
PER(ODO: de 24 a 29 de, maio
TAXA: 300,00
CARGA HORÁRIA: 24 horas
MiNISTRANTES: Helge Pcntz ier, Nelson Madalena, Indio Zavarizi,

Francisco C. Corre0, José A. Oellagnello,
Ary Kard�c de Mello e Aderba I Alcântara.

INSCRICÕES NO CEAG,OU PELOS TELEFONES ABAIXO

CENTRO OE ASSISTÊNCIAGERENCI!\l DE SANTA CATARINA
SEDE/Florianópolis: Av. Rio Branco, 152- ]Q ao 32 andar - Fones: 22-4277 e 22-4734
Cx. Postal 1219- Telex 0482117 ..-,

ESCRITÓRIOS/::llumenou: Rua Caetano Deeke, 41 - Joinville: Rua Otto Boehm, 48



•

pelo comandante do, II
Exército, general de Exér
cito Oscar Luiz da Silva.

x-x-x

Besc - A Besc Financeira,
que' já se firmou como.

uma das mais atuantes em

presas do gênero no Esta
do, promove encontros

com gerentes do grupo
Besc, nas cidades de Lages,
Concórdia e Campos No
vos, Blumenau e São Ben
to do Sul.

x-x-x

Habitasul - Habitasul,
Crédito Imobiliário SIA,
inaugura sua agência sexta
-feira às -19h3Om, à rua

Felipe Schmidt no. 20.
Após a solenidade, no Clu
be Doze de Agosto, com

coquetel organizado por

Sr. Renato Ramos
da Silva acompanha
sua filha Júlia
ao altar mor

Manolo's, a direção da 'or
garízação Habitasul recebe
convidados.

x-x-x

Convite - O lindo broto
Márcia, filha do casal Alci
des Abreu, está nos envian
do convite para sua festa
de 15 anos que se re alizará
sexta-feira no salão do Pi

raque, no Rio de Janeiro.
A querida Márcia meus

cumprimentos pela gentile
za do convite, mas com

promissos assumidos ante
riormente me prendem
aqui na llha.

x,-x-x
Antiquário - Chegando de
uma viagem a São Paulo e

Ouro Preto, o casal José
Pisani que trouxe lindas

peças para seu antiquário.
x-x-x

Max Rosenmann e suá bo
nita mulher, bem como a

e quipe de recepcionistas
de Anna Maria Tornaghi,
foram os primeiros hóspe
des do Florianópolis Pala
ce Hotel

x-x-x

Bastante concorrida foi a

inauguração do Supermer
cado Pão de Açúcar em

nossa cidade, realizada na

última sexta-feira. Dizem
as Sras. que gostam de visi
tar supermercados, que o

, Pão de Açúcar é bem mais
confortável dado o estacio
namento para carros. Para
béns ao Sr. Heraldo do
Valle, um dos diretores da
rede Supermercados Pão
de Açúcar.

x-x-x

Barracas - Um grupo de
senhoras de nossa socieda
de agora em atividades pa
ra as barracas da la. Feira
"Amor ao Próximo". A

promoção terá sua renda
em favor das entidades be
neficentes da Grande .flo
rianôpolis .

I
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Casamento - Júlia Ávila
da Silva e Pedro Paulo
Althoff, sábado às 20 ho
ras, na capela do Colégio
Catarinense ricamente or
namentada receberam a

bênção "do casamento. O

porte elegante de Júliame
lhor destacou-se no bonito
vestido confeccionado em

crepe, assinado por Lenzi.' que estava acompanhado
Após a cerimônia, na sala do delegado do Ministério
da capela os noivos e seus da Saúde em Santa Catari-

pais Sr. e Sra. Dr. Renato na, Álvaro de Carvalho,
Ramos da Silva e Sra. On- tratou de assuntos relacio-
dína Coelho Al thoff, rece- nados ao setor de Saúde.
beram cumprimentes do x-x-x

mundo elegante da capital Foi realizada com a pre-
catarinense, I sença do governador Kon-

x-x-x der Reis e demais autorida-

Congresso - Para partici- des, a solenidade em que o

par do 20. Congresso Lati- general de brigada Luiz Jo-
no Americano de Geriatria sé Torres Marques assumiu
e Gerontologia, iajou para o Comando do Grupamen-
Porto Alegre o médico Nil- to do Leste Catarinense,
ton Olinger. em substituição ao general

x-x-x de divisão Roberto Alves
Esteve com o secretário de Carvalho Filho, que as-

Hélio Ortiz, da Saúde, o sumirá a subchefia do Es
médico Augusto Bastes Fi-

\

tado Maior do Exército,
lho, coordenador para a em Brasília. A solenidade

Região Sul do Ministério,· na Avenida Rubens de Ar
da Saúde, Bastos Filho, ruda Ramos, foi presidida x-x-x

Júlia Ávila
da Silva e Pedro
Paulo Althoff

go, inteiramente, bordado
que a Sra. Thereza Fialho
Daux usou na recepção do

Florianópolis Palace Hotel,
foi criação e confecção de
La Fitt, da capital para
naense.

x-x-x

A fim e manter um encon
tro com diretores de ór
gãos de comunicação e

agências de publicidade de
Lages, esteve naquelemuni
cípio, acompanhado do di
retor Jair Francisco Harn
ms, o presidente da Dicesc,
Flávio José de Almeida
Coelho, onde fez palestra a

diretores da empresa.
,

� x-x·x ,

Em solenidade realizada às
19 horas-de ontem, no Pa
lácio dos Despachos, com
a presença do governador
Konder Reis, fai' assinado
um convênio entre o Insti
tuto de Previdência do Es
tado de Santa Catarina e a

Secretaria da Educação,
com o objetivo de criar fa
cilidade aos béneficiários
do órgão previdenciário
para a utilização dos servi

ços oferecidos em municf

.pios do interior do Estado,
desprovidos do atendimen
to direto das agências do
Ipesc,

x·x-x

Carlos Muller, do jornal de
Santa Catarina, na recep
ção do Floph, num grupo
comentava sobre sua revis
ta que fala não só sobre so

ciedade, mas também, so

bre indústria e comércio.

di re tora do asilo; irmã

Ana, e o representante da

Fundação Educacional de
Criciúrna - Fucri -, esti
veram reunidos com a co

missão 'de seleção de expe
riências com o objetivo de
elaborar a matéria a ser a

presentada durante a reali

zação do seminário, nos

dias 21 a 26 de junho, em
São Paulo.

x-x·x

Jantar- no Floph - O dire
tor da Caixa Econômica do
Estado de Santa Catarina,
Dr. Décio Martignago jan
tava no restaurante do Flo
rian ôpolis Palace Hotel,
em companhia do indus-'
trial Realdo Gughielmi, ad
vogado. George Richard
Daux e o Sr. Nelson Ale
xandrino.

x-x-x

O Asilo São Vicente de
Paula, de Criciúma, foi o
escolhido como represen-

, tante de Santa Catarina no
I Seminário Regional So
bre o Idoso na Sociedade
Brasileira. A entidade é
mantida pela Conferência
de São José, da Sociedade
de São Vicente de Paula. A

O presidente do Sindicato
dos Jornalistas Profissio
nais de São Paulo, Sr. Au
dâlío Dantas, virá a Cidade'
de Itajaí, para o encerra

mento da Primeira Semana
de Jornalismo que está

. sendo realizada naquela ci
dade.

x-x-x

O elegante casal Said
Farhad, ele presidente da
Embratur, em sua visita a

nossa cidade, entre outras
-

homenagens, foi recebido
no restaurante do Lagoa
Iate Clube pelo secretário
e Sra. Sebastião Neto Cam
pos, Dr. Orlando Bertoli e

Sra. e o presidente da Em
presa Emedaux e Sra. Luiz
Daux.

X-XtX

Para decoração de sua bêla
residência visitou Q anti

quário de Pisani, o caixa
-alta Benito Battistotti. O
Sr, Battístottí adquiriu va

liosas e raras peças naquele
antiquário.

I
x-x-x

O tão elogiado vestido lon-

., I

A transmíssão de

comando do Grupamento
do Leste Catarinense,
na Av. Rubens de
Arruda Ramos

a'
.

"

Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICA·

ÇÕES

DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL em

10.05.76_

APELAÇÕES CÍVEIS
No. 0.456 - GUARAMIRIM - Aptes. José Iraei

Stringari e outro. Apdo. Ivo Tribess. ReI. Des. Geraldo
.Salles - "Negaram p r ovimento.-Unânime".

No. 11.470 -: JOINVILLE - Apte. Darei João Ses
trem Apdos, Raul Gern Cláudia Celeste Helena de Mo

raes Gern, ReI. Des. Geraldo Salles - "Negaram provi
mento. Unânime",
/ No. 11.028 - TUBARÃO - Apte. Antonieta Brunato
Gonçalves. Apdo. Nelson Lemos. ReI. Desa Thereza

Tang - "Negaram provímentdUnânime".
No. 11.186 - URUSSANGA - Aptés. o Ministério

Público e Luiz Dal Farra. Apda Maria de Fátima Grassi

Pereira. ReI. Desa, Thereza Tang - "Negaram provímen
to. Unânime".

AGRAVO DE INSTRUMENTO
No.' 850 - JOINVILLE - Agrte. Benjamin Ferreira

Gomes: Agrdo. Banco do Estado de Santa Catarina S/A.
ReI. Des. Arísteu Schiefler - "Converteram o julgamen
to em diligência. Unânime".

I

DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO em 12.05.76.

HABEAS-CORPUS

No. 5.463 - CURITIBANOS -:- Impte. Carlos Ho

mem. Pacte. Izaltina de Mello. ReI. Des. João de Borba
- "Denegaram a ordem, Unânime".

No. 5.466 - TUBARÃO - Impte, Dr. Luiz Holly
Tavares. Pactes. Dimas Aguiar, Antônio de Souza Alves,
Damázio José Florêncio e Gasparinó Silveira. ReI. Des.

May Filho - "Concederam a ordem, sem prejuízo do

prosseguimento do processo. Unânime"_
No. 5.458 - LAGES - Impte. Dr. Luiz Assunção

Vieira Valente. Pacte. Ezercino Francisco de Macedo,
ReI. Des. Rid Silva - "Concederam a ordem, sem prejuf
zo do prosseguimento do processo. Unânime".

No. 5.464 - BRUSQUE - Impte. Dr. Euclides Car

deal Pacte Célio dos Anjos Amorim, ReI. Des. Hélio

Mosirnann - "Concederam a ordem. Unânime".

MANDADO DE SEGURANÇA
No. 853 � JOINVlLLE - Reqte, Lauro Barbosa

Branco. Reqdo. Juiz de Direito da 2a. Vara Cível da

Comarca. ReI. Des, May Filho - "Negaram a segurança.
Unânime",

APELAÇÕES CiVEIS (MANDADO DE SEGURANÇA)
No. 1.232 - FLORIANÓPOLIS - Autos remetidos:

Juízo de Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública

e Acidentes do Trabalho. Reqtes. Genezio Antônio Men

des e outros. Reqdo. Diretor do Departamento de Saúde
. Pública - Fiscalização do Exercício Profissional - Far-

máeia, ReI. Des. Tycho Brahe - "Reexamínando a sen

tença de primeiro grau, reformaram-na para' cassar a se

gurança. Unânime".
No. 1. 200 - XAXlM - Autos remetidos: Juízo de

Direito da Comarca. Apte. Olivar João Peruzzo - Presi
dente da Câmara de Vereadores de São Domingos. Apdo.
Enio José Caliari. ReI. Des. Nelson Konrad - "Deram

provimento à apelação para cassar a segurança. Unâni

me".

DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CIVIL em 13.05.76.

APELAÇÕES ClVEIS
No. 10.749 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ .:_ Apte.•

Santa Inês, Imobiliária Comercial e Representações Ltda. '

Apdo. Condomínio Edifício Maresol. ReI. Des. Eduardo
Luz - "Deram provimento ao agravo de fls. para julgar
extinto o processo, fixados os honorários de advogado
em Cr$ 2.000,00. Unânime".

No. 11.556 - FLORIANÓPOLIS .: Apte. Osmar Sa
lomé Vieira. Apda. Zita Schlemper Battistotti, ReI. Des.
Eduardo Luz - "Negaram provimento. Unânime".,

No. 11.160 - CAÇADOR - Apte, Indístrias Reuni

das Castelli S/A. Apdo. José Alberto Costa. ReI. Des.

Rid Silva - "Negaram provimento. Unânime".
No. 11.308 - URUBICI - Aptes. Argemito Macarini

e sua mulher. Apdo, Abelo Luiz Fabre. ReI. Des. Rid

Silva - "Deram provimento para julgar a ação improce
dente, fixados os honorários de advogado em

Cr$ 700,00. Unânime".
No. 11.554 - TUBARÃO - Aptes. Bonifácio Manoel

de Souza e outro. ApdO. Bamerindus S/A Financiamen

to, Crédito e Investimento. ReI. Des, Rid Silva - "De

ram provimento para )ulgar os embargos procedentes,
fixados os honorários de advogado em 20% sobre o valor

da ação. Unânime",
- No_ 11.560 - JOINVILLE - Apte. Désio Antônio

Cividini. Apda, Financiadora Bradesco SIA. ReI. Des.

Ayres Gama - ··Ne�ram provimento. Unânime".
No. 11.576 - SAO LOURENÇO DO OESTE _:_ Apte.

Honorino Luiz Pastre, Apdo, Santo Casagrande. ReI.

Des. Ayres Gama - "Deram provimento para, reforman

do a sentença apelada, determinar o prosseguimento da

execução, fixados os honorários de advogado em 20%
sobre o valor da ação. Unânime".

'

No. 9,362 - SÃO JOAQUIM - Aptes. Transporte J.

Binotto e outro. Apda. Macedo Borges e Cia. Ltda. ReI.

Des. Osny Caetano - "Negaram provimento. Unânime".

AGRAVO DE INSTRUMENTO

No. 863 - URUSSANGA - Agrte. Cía Carbonifera

de Urussanga. Agrdo. Dino Mariot. ReI. Des. Ayres Ga

ma - "Negaram provimento. Unânime".

APELAÇÃO DE DESQUITE
No. 4.072 - GASPAR - Apte. Dr. Juiz de Direito,

ex-officio. Apdos, José Alvino Testoni e sua mulher Ber

nadete Rodermel Testoni, ReI. Des. Ivo Sell - "Homolo

garam a retratação do pedido formulado pelos cônjuges.
UnâIÍme".

Zenon Vitor Bonnassís Filho
Diretor

Par, simglificar, .

a I11jItrlz da Burroughs
esta em novo endereço.

A história da Burroughs no Brasil

começa com o século vinte, quando.
grandes negociantes de borracha
da Amazônia adquiriam calculadoras

importadas da Burroughs.
Já em 1918, o Tesouro Nacional

utilizava calculadoras dá Burroughs,
que havia instalado sua matriz no
Rio de Janeiro e uma loja de reparos,
em São Paulo.

Em 1924 era fundada a Companhia
Burroughs do Brasil.

,

De lá para cá.a Burroughs
cresceu muito. Mudou seu nome para
Burroughs Eletrônica Ltda. Instalou
oprimeiro computador no Brasil.
Construiu três fábricas que exportam
calculadoras para todo o mundo e

núcleos de memória de computadores
para os Estados Unidos. Abriu filiais
de Manaus a Porto Alegre, expandindo
seu mercado por todo O país. Tudo.
isso representou investimentos
de milhões de cruzeiros e criação de
milhares de empregos.

A Burroughs acreditou no Brasil.
E cresceu com ele ..

Um marco desse progresso é
o majestoso prédio que a Burroughs
inaugura hoje no Passeio Público,
Rio de Janeiro. O Edifício. Burroughs.

Nele, a empresa instalou sua sede.
Com toda sua história e os

projetos que vão fazer um grande
futuro. Para a Burroughs acompanhar
o crescimento.do Brasil.

m
Burroughs
Eletrônica

RuaTeixeira de Freitas, 31
tel.*252-2960, Pass�io Público

RIO de Janeiro.
.
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GATÃO AUTOM6vEIS
Variant Jóia ..

. 74

Chevette Luxo ......•.•...•......... 74

Brasllia .... '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK

Vai ks 1.500 .............•.•....... 74

GOMPRA VENDA E TROCA DE AUTOMÓVEIS - CRtDI
TO IMEÓIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: 22-2980

C@) A�O:��E�SOL�:A.@
R. Sa'ndanha Marinho �. de João Pinto
FONES: 22-0,192 - 22-1392 .; 22·2952

CHEVROLETOPALA CUPt VARIAS CQRES. 1976

CHEVROLET CHEVETTE VARIAS CORES ••••. 1976
GHEVROLET PICK·UP •••••••••••••• 1976
CHEVROLETCARAVAN . • • •• • • • 1976
OPALA QUATRO PORTAS. • • • • • • '1973.
OPALA CUPÊ . ... • • • • • • • 1972'

C'rEVETTE .•••••••••••••• 1974

DIl,'DGE 1.800 • • • • • • • • • • • • • • 1974

CORCEL ..• ,' •••••.••••••••••• " 1972:
VOLKS 1.300 .•••••

'

••••• '.
" '

••

'

••

'

•• '. 1972'
MALlBU .•••••••••• '.

'

••• '.

'

••

'

•••••. 1968

i..ÃNCHÃ FISRÃ Di: VIDRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA
RÜÃ ALNii-RANTE LAMEGO 170 e RUA SALDANHA MA·
RINHO ESa. JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONES
22-01 92, 22-1392, 22- 2952.

COMrRCIÁl BEIRA ... aR vEICUleS f R{P"! 5[NTAÇOES l T o A

Av. Rubens de Arruda Ramos; (�ira Mar Norte).!,l O
CHEVROLET OP�LA CUP� VARIAS C(fÀES ••

CHEVROLET CHEVETTE VARIAS CORES '"

CHEVROLET PICK-UP· •.••••••••

CHEVROLET CARAVAN .••••••••
OPALA CUPÊ� ..

'

, ••••••••••••

GALAXIE .. , •••••"" .' ••••.•.•

GALAXI E . . . • • ••

.,,<

.• , •••••

VGr.KS 1500 .•••••.••••••.
MALlBU CHEVROLET .•••••••.•••••.
MOTOCICLETA HONDA CB-3600 •••••••••
LANCHA FIBRA DE VIDRO. TURBINA. TIPO GAIVOTA

1976
.

1976
1976
1976
1972
1974
'1968
1973
1968

RUA SALDANHA MARINHO; ESQ: JOÃO PINTO E TIRA
DENTES. FONES: 22-0192 - 22·1392 - 22-2952.

\

OPTO. DE VENDA DEVEltULOS ÚSADOS

MODÊLO COR

Belina -Azul . . . . . . . . .

Belina -Marrorn .. ', ....

Corcel Cupê Luxo' Branco
.

Corcel Cupê Luxo, Vermelho
Corcel Cupê Luxo, Bordô .....•..... ',

'

...

Corcel Sedan STD 'Amarelo ..••

Dodge 1.800 Luxo· Vermelho ....
'

...

Dodge Dart SE ' Amarelo ..•......
Galaxie LTO • Branco e Preto v . .••• ',

Maverick Cupê Super Luxo cl ar ' Amarelo
Maverick GT ' Branco e Preto

Opala Sedán - Azul .

Opala Sedan • Prata

Opala Cupê -Azul .

Volks Variant . Azul

ÁNO:
1974
1972,
1972:
1973:
1975 '

1975·
1974
1972
1973:
1974 '

1974,
1970:.
1970:
1972
1970

IJIPRONAL. paga nnelhor pelo seu ve(culo.

, Rua' FeUp. Schlnidt, 60
,

'

.

Fones: 2,2,.3321 e 22-2197

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VE(CULOS USADOS

TIPO COR ANO:
1300 Amarelo Sefari 1973
1300 Vermelho Montena 1972
1� �� 1�

,1500 Branco Lotus 1974
TL Verde (4 POrtas" 1973
,Brasflia Bege' 1974
Kombl Branco Lotus 1973
Passat . Branco t.otus 1975

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados 'à base de troca

REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUE DE VEfcULOS

1.300 - MA RROM •••....••.••

CHEVETTE - VERDE MARf'rIMO ••

CORCEL - BRANCO EVEREST
VARIANT - MARRÓM •

1.500 - BEGE ..•
OPALA - AZUL, •

1.500- AMARELO
1.500 - AZUL •..
TL - AZUL .•..
VARIANT- BRANCO
1.300- BRANCO .•.

.'

1975
1975
1975
1974
,1974
1973
1973'
1971

.. 1971
1971
1970

Possutmos toda a linh� VoIkswagen 1976 à disposição.
Velculos usados da qualquer tipo e .,0. Possurmos financia
manto para VoI kswagen de qualquer ano; e outras marcas de
1972 para frente. Ve Icul os 1974. 1975. 1976 e verculos
novos financiamos 'atê em 36 (trinta e seís) meses.

OK,
OK •

1974,
1974
1974
1971

1971, '

1973'

APARTAMENTO - 131 m2
COQUEIROS

VENDE-SE
Rua José do Vale Pereira (rua Juca do Loidel.

Localizado em rua 'ar�rizada. Perto da praia, 3
quartos, sala, cozinha, .copa, 2 banheiros, dependência
de empregada. área de serviço, garagem. Primeira
ocupação. Tratar com Darci - fones 22-6500 e

22·6290.

De uma 'moça maior de idade� com prática em

serviços gerais de escritbrio. As interessadas deverão
comparece! munidas de documentos à rua Leoberto
Leal, 135 - Barreiros - São Josê - Depêsito do
Açúcar Diana.VEíCULOS S.A.

Avenida Governador Ivo Silveira, 999
telefone 44-1633 '

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões.

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS
ANO
1972
1974
1974
1974
1975
1973
1973
1973
1975
1971
1974
1974
1974

MARCA
OPALA COUP�
OPALACOUP�
OPALACOUP�
OPALA'COUPÊ
OPALACOUP�
VOLKS -1300
VOLKS -1300
VOLKS - 1'500
PASSAT
CORCEL
CHEVETTE
CHEVETTE
OPALÁ GRAN LUXO

COR
VERDE
VERDE
AMARELO
BRANCO
MARROM
AMARELO
VERDE
'AMARELO
VERMELHO

./ AMARELO
VERMELHO
ROSA PANTER.�
MARROM METÁLICO

VENDO APTO NOVO
Sem habite-se. com 3 quartos, garagem, acarpetado -

Centro. Tratar. fone 22·2041. .

.

I
'

PRECISA-SE

ADILSON AUTOMOVEIS
RUA:ANTÓNO LUZ, 179
COMPRA, TROCA, VENDE

Chevette SL várias cores ..

Passat L bege . . . '. . . . .

Dodge 1800 vermel ho . . .

Opala cupê amarelo e preto
Corcel cupê STD amarelo
Fusca 1300 laranja monza

Fusca 1300 bege . . . • . . \.

. .OK

.1975

.1974
:1973

.'. . 1971
. 1971
. 1969'

LOJA-220M2
Loja térrea defronte a Praça Pereira Oliveira. 'ôtlrno ponto
para atendimento ao püblico,
Entrega em ju lho - Preço Cr$ 1.850.000.00.
Tratar no Edf. Dias Velho - Rua Felipe Schrnldt, 27 .

Sobreloja, salas 15, 16. 17 ou pelo telefone 22-3537 Regis
Imbveis - Creci 58

SANTA CATARINA INDÚSTRIA
E COMt:RCIO E EMBALAGENS

COELHÃO AUTOM OVEIS
Rua Francisco Tolentino,

11 Fone 22-7180.
BRASfLlA - BEGE ALABASTRO .

VOLKS "L" - BEGE ALABASTRO
BRASfLlA - .BRANCO LOTUS .

BRASfLlA - AZUL DANÚBIO .

VOLKS 1300 - MARROM CARAVELLE
VOLKS 1500 - BEGE CLARO' .

CORCEL CUPÊ STD - AZUL MOZAICO .

DODGE DART CUPÊ - ROSÊ METÁLICO

CASA 204m2
Rua Valdemar Vieira. casa de esquina. contendo 3

qua-tos. (sendo um com banheiro privativo). sala. banheiro
social, sala de televisão. cozinha, dependência completa de.
empregada. lavanderia. abrigo para dois carros. carpet, aqueci
mento a gãs. azulejos decorados até o teto.

Preços - Cr$ 550.000.00 '

Tratar no Edf. Dias Velho - Rua Felipe Schmidt, 27 '

Sobreloja. Salas 15/16/17 ou fone 22-3537 - Regis Imôveis
Ltda - Creci 58.

.,

Empresa tradicional com clientela própria. com unidade
industrial sem concorrência no Estado precisa:
Datilógrafa competente
Vendedores autôhomos. de alto, padrão e com viatura
própria. Comlsslosàrnente de 8 a 12% com cota m Inima de
Cr$ 100.000,00. zona fechada.

Os candidatos podem inclusive residir em outros municf
pios do Estado.

Solicitamos que SÓ se apresentem candidatos habilitados às,
funções. .

,

Serão exigidos: Heferências e carta de fiança ou segtíro'de
fidelidade funcional;'

Rua Conselheiro Mafra, 99 Fundos - Florianbpolis.

VENDE-SE VOLKS 68
Última série. em perfeito Jstado. Tratar à rua

Capitão Romualdo de Barros - Oficina do Cacalo -

"Sà;o dos Limões.
�

ITAGUAÇÚ
Casa com 318m2 de área construída emterreno de 500m2

com jardins na avenida Itaguaçu. Duas frehtes aceita-se troca .

Tratar 'rua Felipe Schrnldt r: Centro Comercial 'ARS -

conj. 410 - fone 22·4291 - CRECI 0630.

'IMOBILlARIA NOSSA 'SENHORA DE FATIMA UPI\"
Rua Fema';,do Machado No. 35

Centro
CRECI No. 549 - Telefone 22�4837

-Terrenos paravenda
Jardim Santa Mônica - linda área c/2.206m2'
Cr$ 350.000.00 - negócio urgente.
Itaguaçu - Coqueiros: Rua Araújo - 2 lotes de 13,50mx31 m

- Cr$ 140.000.00 cada.
Vários terrenos nos bairros e praias.
Casas à Venda
Rua Fernando Machado. 62 - Cr$ 560.000,00 c/5 quartos e

demais dependências.
Rua Fernando Machado. 35 - Cr$ 600.000,00.
'Casas e apartamentos para alugar:
apartamentos no Bairro do Estrei.to.

DRA. MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra'

Consultas das 15 is 19 horas, no Edifrcio CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.
andar, conjuntos 801 e 802 - Fone 22-0471.
(Residência - fones 22-2018 e 22-5481) - Florianó
polis.

I SACO DOS LIMÕES

AlfATAR FARIAS DE MEDEIROS
- ADVOGADO -

OAB/SC 1.956 - CIC 070.2fh'.769
Ed. Dias Velho. 20. andar - Conj. Z14 TEL
22.:6087. Rua Felipe Schmidt, 27 - Florianópolis.

.SC

Casa bem localizada. 3 quartos. em estado de nova.'

Aceitamos financiamento e troca.
Tratar rua Felipe Schmidt - Centro Comercial ARS -

Conj. 410 ,.. Fone 22-4291 - CRECI 6�0 .

VENDEM"":SE
APARTAMENTOS

CENTRAL ( Ref. 027) Amplo apto. com hall de entrada•

I iving em ",L", 3 tbrmitOrios. sendo 2 com armário embuti
do. banheiro social, cozinha•. dep. de empregada. área de
serviço garagem para 2 carros. E< telefone.
CENTRAL (Ref. 021) EDF. BIANCA - Excelente apto. com
ótima vista, com living, 2 dorrnitôrlos, banheiro social.
copa-cozinha. dep.. completa de empregada. área de serviço.
.todo acerpetado, gâscentral e garagem.

.

CENTRAL (Ref. 012) Linda apto. com sala de jantar. sala de
estéf'. 3 dormitórios, sendo um suite de casal. banheiro social.
copa-cozinha. dep. de' empregada. área de serviço e aqueci-
mento central. \
CENTRAL (Ref. 022) Apto. com ótima localização.contendo
'Iiving, 3 dormitôrlos com armários embutidos. cozinha com

pia, lnox e armários americanos. banhei ro social com azulejos
decorados. e garagem para 2 carros•.

rOMAl·
�.rm�rlºs !;,mbutidos, Iéozinhas americanas é

com TOMAZ., Rua São João Batista no. 60 -
\

Fone 22-5888.

CASA VENDE-SE
De alvenaria, com 2 quartos, sala, coiinha, WC e

área de serviço.
Preço: Cr$ 150.000,00 - financiada. Tratar: no

local - rua B€ilto Aguido Vieira no. 10 - Trindade,
em frente ao Stard de Tiro da P.M.

�

CASAS
ESTREitO (Ref. 031-) - Ótima casa de alvenaria com 2

dormitbrios, sala de estar. banheiro social • .dep, de emprega
da. copa-cozi nha. churrasqueira e garagem para 3 carros.
TRINDADE (REF. 037) Excelente casa de alvenaria com sala
de, ester, 3.:dormi�ri0s, 2 banheiros sendo 1 com azulejos
decotados, copa-cozinha também com azulejos. ára de servi-

.

ço, churrasqueira e garagem 'para 1 carro.

ASSIST�NCIA TÉCNICA EM CADEIRAS E POLTRONAS

Girofléx,- Gritsch e Outras Marcas
FUTURAMA: Rua Antônio Luz -185· Fone: 22·5268

-.-;--.._...,..."

DEPÀRiAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE,PREÇOS No. 76-372.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público.

para conhecimento 'dos interessadOs que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.089 de
30.04.75. até as 15 ':lOras do dia 04 de junho de 1976 para o

fornecimento de "CADEI RAS UNIVERSITARIAS". .

O Edital encontra-se afixado na sede dO· Departamento Central de
Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212," em Florianbpolis.
Estado de 'Santa Catarina. onde serão prestados os esclarecimentos
necessários e fornecidas cópias deEditel,

Florianópolis (SC. em�17 de maio de 1976.
Carlos Goes Bessa

Diretor Geral

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veIculo marca

Vai kswagen SP-2. 'chassis ·BL·OQ2632. cor azul, ano 1973. perten
cente ao.Sr, ltaclr Pjloni.

CERTI FICADO ÉXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de P·�opriedade do veIculo marca

Jeep Willys Overland, ano lS175. ehassjs LA,1 BPA·2086. cor azul
rovat, pertencente ao Sr. Or! i da Silva Cardoso•.

DOCUMENTOS PER.oIDOS
Foi perdido o Certi ficado de Propri edade do veIculo. marca

Ford·F-l00. ano 73, placa AB-5505, e a Carteira de Identidade.
pertencente ao Sr. Arlindo Schmitt. Favor entregar à rua Geral
ColO nia Santana - São' Josll.

ALUGA-SE PRÉDIO
Na rua Vitor Meirellesj 60 - Centro. Tratar: rua

Vitor Meirelles, 42� no per rodo_ das 09:00 às 1·2:00
horas ou fone 22-3616.

.

ALUGAM-SE.

APARTAMENTO
. AI uga-se apto. no centro com 3 quartos e 'demais dependên
cias- Cr$ 3.300.00
CASAS
COQUEIROS - Cr$2.800.00
,JARDIM ATLANTICO - Cr$ 1.600.00

VENDAS �'INFORMACÕES
End. Praça Pereira Oliveira
Ed.Visconde de Ouro Preto

.

_
sobre loja 'no6.

Fones': 22.-54-95 22·32-03 CRECíS3;"

#f··.. �·,\.,' CONSTR�TORA E
, '::.; I·MOBILIARIA .

�;/�1=��.�,�, BERCATON' LTOA.

ALUGA-SE GALP�AO
Rua' Leoberto Leal, próximo trevo e1'1 Bar:
reiros. Tratar pelo fone ·44·0002 ou no,

posto Ipirela - no Estreito .

Rua: CeI. Pedro Demoro, no. 1825
Estreito - Florianópolis - se

.

CREA 4918 - CRCI 41
Fones: 44·2966 - 44·0368

CONSTRUÇÃO FINANCIADA- RESID�NCIAS
OFERECEMOS UMA NOVA opçÃO.' CONSTRUJ1vIos A
SUA RESIDÊNCIA DE ALVENARIA TOTALMENTE FI·
NANCIADA. MATERIAL DE PRIMEI RA QUALIDADE -

T�CNICA APRIMORADA.
VENHA VISITAR NOSSAS CASAS EM CONSTRUÇÃO.

\ BERC�TON - SEGURANÇA EM IMÓVEIS
I ,

/VENDEMQS
-

RUA MARIA CLAUDINA DA CRUZ - ÓTIMA RESIDÊN:
elA ,"-
Terreno 360,.00 m2 - Area construfda 130.14m2 com living.
suite, 2 quartos, BWCs, copa-cozinha. dep. completa empre
gada. ârea de serviço, garagem. Acabamento de la. qualidade.
Cr$ 370.000,00 com uma pequena entrada e, saldo financia-
do.

.

ED. KASTELLORIZON - RUA OTHON GAMA D'EÇA-
CENTRO.

,

Excelente apartamento com 150.00 m2. contendo 3 quartos.
2 BWCs. living, copa-cozinha. dep. empregada. garagem e área
de serviço. Ed. estritamente residencial.
RESIDÊNCIA EM BARREIROS 131.75 rn2 ...:

Cr$ 320.000.00
Terreno com 430.00 m2 - Residência de alvenaria com 3
quartos. living, copa. cozinha. BWC. área de serviço e

garagem. Pequeoa entrada e saldo financiado.
AVENIDA TROMPOWSKI - 340.00 m2 DE AREA CONS·
TRUI'DA

.
,

3 quartos. suite com closet, (bilbil) biblioteca. sala para TV.
living, copa, cozinha, ârea serviço. dep. completa empregada.
garagem, aquecimento central a gâs, armários embutidos e

·carpet. Telefone com extensões. Azulejo decorado. jardim
interno. Acabamerrto de primeira qualidade. Localização
privilegiada e residencial.

.

TE RRENO EM ITAGUAÇO 450m2
.

Vende-se IQte em Itaguaçu, com vista para o mar,
contendo 12 metros de frente por 37,50 metros de
fundo.
Preço por m2 - Cr$ 500,00 (facilita-se até 6 'meses)
'tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho
.,.. Sobreloja - salas 15/16/17 ou fone 22·3537 - Regis
Im6.veis - Creci 58.

ALUGAMOS'
- Ampla sala com 180.00m2 - ótima para comércio.
eserltôrio, repartição. etc. - Rua Heitor Blunn -

Cr$ 6.000.00
- Excelente apartamento no Estreito - 2 quartos. living.'
copa. cozinha. BWCs. dep. completa empregada, área serviço.
garagem - Cr$ 2800.00 - Com telefone. Acabamento luxo.
- Sala comercial. Rua Leoberto Leal - Barrei ros - 60.00
m2. Excelente ponto e negocio. Cr$ 2.000.00.
- Apartamento Estreito - Grande Cr$ 3.500.00

TV -TUR
EDITORA LTOA
"M O ç AS"

Necessitamos de moças ci:l boa aparência fi desenvoltura.
com nrvel médio de cultura, para trabalho .de

'

grande
aceitação nesta capi tal, remu reração compensadora. .

Tratar: horârlo comercial. à rua Saldanha Marinh,0. 24 -

Horlarôpotls,

TABA S/A
Precisa

SERVENTES � CARPINTEIROS
Oferece Carpintaria por' Empreitada. Tratar Fu"':

dos da FundiçãoSapê - Barreiros - Florianôpolis.

DESENHISTA EXPERIENTE
Necessita-'Se de um desenhista em Arquitetura
e Hidráulica. Exigimos: experiência de 4 anos

em Arquitetura idade mínima 18 anos 44.
horas por semana de trabalho Salário; Cr$
2.600,00 iniciais. E!1dereçar-se à rua Padre

Roma,47.
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A fu&10 de Floriaoopolis com Biguaçu, Palhoça e São José, sugerieja f#l:!Í_�sembléia Le�
gislativa pelo deputadoAntônioPiche!ft, e logo apoiadapelo prefeito��l!�r!diãE_��in,
da Capital, não encontra a mesrruz receptividade em Palhoça. (Biguaçu aceita e São
José tem restrições). Palhoça não acredita. Amanhã, Florianópolis aplaude a idéia?

palhoca pede'plebiscito para a fusão
Palhoça,

além das re

centes
-

notícias de

que tem petróleo
(embora, segundo

os cálculos atuais, só o sufi-
- nte para atender nove

cW
il' )dias de consumo bras' ena ,

conta com uma população
de aproximadamente 28 mil

farmácias e uma frota de 39
táxis dístríbuídôs em oito
pontos, no centro e arredo
res da cidade. Os ônibus que
a interligam a Florianópolis
são frequentes e o povo está
habituado a procurar na ca

pital a maioria dos serviços

de que necessita. Dois médi
cos residem na cidade, onde
não há hospital mas existem
três ambulatórios, um do

Inps, outro do Posto de Saú
de estadual e o último da

-

Prefeitura Municipal. As es

colas de 10. e 20. graus são

habitantes mais ou menos

distribuídos numa superfí
cie de 361 quilômetros qua

drados. Um te r ç o dessa

área está dentro d-os limites

do Parque da Serra do Tabu

leiro e há, em toda ela, cerca
de 5.000 hectares de I terras

agricultáveis. Guarda o pon- suficientes à demanda estu

dantil e o município conta

CQm os cursos sociais (bor
dado, corte, costura, culiná
ria, etc) da Escola São José.
A deficiência sentida, na se

tor do ensino, é somente no

setor de cursos 'técnicos ru

rais, como os de escolas a

grícolas.

to culminante da região da
Gran de Florianópolis, no

Morro do Cambire1a (990
metros de altitude), e encer
ra paragens históricas como

o "Recanto da; Piratas", na
Enseada de Brito, que foi,
no final da escravatura b ra

sileira, sede de um "quilom
bo".

A melhor maneira de decidir
a fusão dos quatro munic ípios

é através do plebiscito, garantem
os I íderes de Palhoça - 28 mil

habitantes, UIJl reduto eleitoral
do MOB. A consulta popular, por
meio da livre manifestação do voto,

é a forma mais adequada para
definir o que o povo pensa.

Textos de Saint Clair Monteiro,
Fotos de Lourival Bento.

PLEBISCITO
Tida como maior obra da

atual administração .munici-
-

pal, Palhoça tem uma bem

montada biblioteca, com

mais de sete mil volumes,
catalogados e referenciados

por título e assunto. Limpa,
arejada, organizada e silen-

Alinha valores como o

Balneário da Pinheira ("sete
quilômetros da praia igual a
de Camboriú"), a Guarda do
Embau ("ideal para a práti
ca do surf"), a Praia do So

nho e a de Araçatuba, esta'

ainda sem acesso rodoviário,
mas também problemas in

fraestruturais come a falta cios a, c om funcionários

(quatro no momento-da visi
. ta) atendendo em voz baixa

para não perturbar os usuá-

'rios, faria inveja a qualquer
das bibliotecas centrais de

,

Florianópolis. Sobre os fi

chãrios, ainda, diversos pe

quenos cartazes de "ínstru

ções para usar o catálogo".

de condições para assistir
aos seus 300 quilômetros de

estradas precárias (a prefei
tura só conta, para esses ser

viços, com uma carregadei
ra, uma patrola e dois cami
nhões a gasolina). Os recur

sos do município provêm de

Se a

capital,
pequena" iá
tem muitos

problemas,
imagine ....

"Ninguém
quer
retroagi r",
comenta o

advogado
Vieira.

Omunidpio tem mais de

10 mil eleitores, nas quais a

_proximadamente' 60 por
cento votaram com o MDB

nas últimas eleições. A Câ

mara de Vereadores.é com

posta de nove representan
tes, cinco do MDB e quatro
da Arena, o que, pela escas

sa -naíoria e segundo a asses

soria do prefeito, dificulta a-

uma economia de base rural,
apesar de só serem explora
dos -uns l.000 hectares com

agricultura (metade com o

emprego de técnica moder
na e metade na base artesa

nal), do fraco comércio e de

alguma indústria instalada,
"como a Água Santa Catari
na, a lmagro, a do abacate e

diversas madeireiras".
o prefeito Odüio José de Souza (foto) declara-se

absolutamente contrário à fusão dos municípios da
região da Grande Florianópolis: Não querPalhoça in
tegra ndo o "grande municipio ", porque acha que ela
só tem a perder com isso. '''0 município da capital
ainda hoje é precário financeiramente e nós aqui, com
nossos problemas, te1T!PS, na!administração prôpria, a
vantagem de solucionar em menor escala. Penso que
se houver realmente a pretendida fusão, vamos ficar
pior que o interior da ilha, qualquer coisa (quem sa

be? ) como o.Bti.ntano'do Sul".
Contando que Palhõça tem conseguido, graças ao

desenvolvimento industrial a que o município mesmo

se arrojou (não conta com financiamentos ou apoio
de quem quer que seja), alguma melhoria, tais como
nos acessos e facilidades para seus balneários, o prefei
to entende, ainda, .que não fusão poderia perder mui
to, por "não poder deixar de ser visto, pelos governos
centrais, .como um reduto do MDE': Põe na conta,
também, da grande área com que o município da fu
são ficaria, uma acrescida dificuldade de assistência,
atendimentos e cuidados.

Manifesta, pelo que tem conseguido aferir, que seu

povo é, na absoluta maioria, contrário à idéia da fu
são. Eles, sobretudo agora que estão esperançosos
com as conquistas do municipio no terreno da expan
são industrial, não desejam ver transferidas para Flo
rianópolis as vantagens que poderão receber com a

implantação de novas fábricas e a intensificação do
movimento financeiro. Pelo que já se tomou hábito
no município falar-se em plebiscito sempre que se fala
em fusão.

.

Para Antônio Nazareno Zacchi (foto), 26 anos, es
tudante de sociologia na.Ufsc e vereador pelo MDB, a
fusão não seria interessante nem administrativa, nem
econômica, nem politicamente. Acha que Florianópo
lis já é urna cidade com muitos problemas, sem condi
ções ainda de resolver necessidades básicas (como a de
esgoto) de seus poucos bairros e que, como se sabe,
vem os deixando bastante abandonados ("o Estreito e

Barreiros são exemplos"). Nem para ampliar-se ela
precisaria ver-se acrescida dos problemas de outros

municípios, pois dispõe de terras na Trindade ê no sul
da Ilha,

Murilo Magno Vieira (foto) advogado, é funcio
nário da prefeitura de Palhoça e já foi vereador em
Florianrpolis: Manifesta-se contrário a idéia de fusão
do município com os demais da área da Grande Flo

rianãpolis: Porque "ninguém quer retroagir. A ten

dência, aqui e agora, é desenvolver e não anexar. E

Palhoça tem como trunfos para o seu desenvolvimen
to uma industrialização crescente, amparada em área
industrial que permite expansão, e vasto litoral, com
praias até o momento praticamente desconhecidas,
mas onde o turismo pode chegar".

/ Acha que seria desvantajosa para todos os municí-

pios essa pretendida fusão, "pois Flolianópolis ficaria
com uma área muito grande e, [!or isso, de dificil
assistência. E preciso considerar, também, que, em

termos de desenvolvimento urbano; assim como está

já tem dificuldades que vêm se firmando quase insaná
veis". Particularmente para Palhoça não seria interes
sante ver seus recursos carreados para uma administra

ção central, com mil problemas a resolver, e, portanto,
com uma pro babilidade de bem menor retorno em

benefícios.
Ficando sempre Florianópolis a área mais densa -

acrescenta - ela sobrepujaria os seus "bairros-munici

pios" e toda a administração e legislação seria elabora
da em função da "área central", hoje a da capital. No
nosso caso, então, constituindo um núciea politica
-mente adverso ao do governo situacionista da Ilha,
penso que a situação seria pior. "�pOV? aq!!i gost� de

votar. Em gente daqui para genr aqui; Nao deseja a

fusiiO e quer, mesmo, expressar isto através de um

plebiscito':

I

votação de projetos básic�
para o desenvolvimento do

município. Como exemplo,
cita o caso da compra de

equipamento pesado para a

prefeitura, necessário para a

conservação de ruas e estra

das, que sucumbiu pela in

tervenção arenista.

RECURSOS
A arrecadação da prefei

tura, até a última gestão mu
nicipal, era de Cr$ 656 mil.
Aumentou na atual adminis- .

tração, em fim de mandato,
para Cr$ 2.700 mil. Isto, se
gundo a própria fonte arre

�adadora, através, principal-

"Palhoça esteve muito tempo entre�e às baratas,
ainda não há trabalho e o povo é pobre, A prefeitura,
sozinha e vencendo mil dificuldades vem conseguin
do, agora, encontrar uma forma de expansão indu�
trial. O povo crê nisso, tem esperanças e não deseja
ver, de uma hora pará outra, levado para lá o pouco
que amealhou". As indústrias que se instalam - enten
de - embora ainda poucas, já representam a garantia
de algum mercado para a mão-de-obra e da circulação
de maiores recursos,

Mas, de um modo geral,
populares indagados enten

dem que a atividade admi

nistrativa lá melhorou mui

to, "pois a prefeitura de Pa

lhoça - o município tem 82

anos - só agora conseguiu
certa independência. Antes,

mente, uma generalização
de cobrança de impostos, já
que antes "era considerável
o número de dispensas das

obrigações municipais". A a

tividade comercial na cidade
deixa ainda para a prefe-itura
Um retorno de ICM na casa
só de Cr$ 4-7 mil, visto que

até a pintura do prédio era

mandada executar pelo Go

verno do Estado. De quem

era, também, a metade. dos

operários que trabalhavam

para a prefeitura". Por isso,
tudo eles não desejam a "fu-

Politicamente, sabe que a anexação anularia a ex

pressão 'oposicionista, que diz ser crescente no muni
cípio, "e implicaria, ainda, em vermos Palhoça menos

bem tratada que qualquer outro reduto fiel a política
do governo municipal da -nova cidade; virtualmente
arenista". Depois, não acredita que a fusão pudesse
representar solução para problemas, pelas quais eles
(a; palhocenses) é que têm que lutar. "Como - cita - o
-la urbanização do litoral de Palhoça".

o maior vul to de compras é
feito pela população palho
cense em Florianópolis, on
de vai, também, em busca
de trabalho ou ensino espe
cializado e superior. A pró
pria pre feitura realiza na ca

pital cerca de 70 por cento
de suas compras.

são" e repetem seus verea

dores, pedindo um plebisci-
'de

.

Res Aparadas algumas arestas pa- das capitais brasãeiraa
to para po r opinar, -

ra o estabelecimento da fusão Florian6pdis, ou o outre
a corrida ' nome que lhe fosse escolhido,s en tem-se com dos municfpios de Florianõpo- f� cOlltaJ:la com uma superfíeie deimobiliária" que vai de Flo- lis, São José, Palhoça e Bigua- 1).486 quilômetros quadrados

rian6polis para a Palhoça" e çu, empreendida externa e cui- (36� de Bigu;IÇu, 274 de São
uadosa elaboração de projetos,"acusam" o próprio autor
conscientizado o povo e ,pro� José, 361 dé Pilho_ça e 469 da

da idéia da fusão, deputado- . �didl),�ii.P'll"i$:ito, ,;:o".-;n'QVo cai'\tal),!;1 seria povoado po,i
"d

. , ... .

do por 'uma p('ulaçao ,de 281.000 pes.Anto�nI'o Pichetti, de andar gran e mUDIClplO ena
soas 18.000 de Biguaçu,lei estadual passaria a formar

querendo comprar terreno e com maior número na relação 65.000 de São José, 28.000 de

edificar ali.

Palhoça e n.ooo da capital). Embora com maior área,
Esses núdeos têm diferentes maiores necessidades e maior
precominândas pdíticas, seu- demanda de aplicação, Floria
do, de acordo com' as últimas - n6polis não seria enriquecido

financeiramente pela ..

aquisi
�o'; dos três pequenos mwücf
pios, pois seu 'retomo de ICM "'.

se veria acrescido da parcela
equivalente, hoje, a' Cr$
162.000,00 (Cr$ 15.000.00 de
Biguaçu.. Cr $ 10(1000. 00 de

Pâhoça e 17 o. 000 da capital).
Teria 792 quilômetros de

estradas municipais para cuidar

Sãõ José e Cr$ 47.000,00 de
Palhoça). O orçamento munici
pal teria um acréscimo corres

pondente hoje a Cr$
8.500.000,00 (Cr$ 2 milhões

de Bigujaçu, Cr $ 3.700 mil de
São José e Cr$ 2800 mil de
Palhoça).. Subiria de Cr$
140.000.000,00 para Cr$
148.500.000,00.

Há no município um nu

meroso pequeno comércio,
vendendo artigos de primei
ra necessidade, um super
mercado de "A Soberana",
urna agência bancária, do
Banco Sul Brasileiro, cinco

(140 de Biguaçu, 210 de São
José, 300 de Palhoça e 142 da

capital) e seria representado
por um eleitorado de 11(1000
votantes (8.000 de Biguaçu,
20.000 de São José, 10.000 de

votações, Biguaçu cerca de 70
por' cento arenista, São José
cerca "de 80 por cento arensta
e Palhoça e a capital, cerca de
60 por cento emedebista
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Nos bairros, o mesmo drama.

Florianópolis e osmunicipios vizinhos estão há três
dias semágua potável. O colapso foi provocado, mais
uma vez, pelo rompimento dos tubos das duas adutoras.

,
,

Nos morros a água só será fornecida normalmente sexta-feira

'''Os rompimentos foram consequências do primeiro
rompimento. Para entender porque os canos estouraram, é
preciso saber como é processada a recarga da rede e O que é
efeito de ar.iete". Para o Diretor de Operações da Casan,
engenheiro Laerte Silvio Tavares, os novos rompimentos
que ocorreram na segunda-feira ª noite e ontem "não eram

exatamente previsíveis" mas havia a possibilidade de que
ocorressem. O primeiro acidente aconteceu não por culpa
da fragilidade dos tubos, mas porque a enxurrada cobriu a

linha com galhos e mato represando o rio, fazendo uma

pressão externa, quebrando os tubos na junção.

,A RECARGA,
0_ reparo dos primeiros danos ficou pronto na tarde de

segunda-feira Aí então a Casan iniciou a operação' de
recarga da rede. Ou seja abrir as torneiras em Pilões. A água,
sob pressão, rola dentro dos tubos com uma força muito
grande. Assim que esta água encontra um obstáculo, o ar

contido na rede, por exemplo, a onda volta, cdm pressão
redobrada dentro dos tubos. E Vem mais outra onda. AJ
pressão toda dobra. Com as chuvas do último fim-de-sema
na o terreno não está muito firme e durante a recarga os

tubos "se mexem", e Se o "berço" ou os "ancoramentos"
não estiverem 'em terreno firme, há a possibilidade de

ocorrer" fOlflpimento da tubulação. Foi o que ocorreu na

segunda-feira a noite - às 2.1 horas· na altura da divisa entre
São José e Florianópolis.iern Campinas.

Este rompimento estava consertado às 13 horas de
ontem. Outra operação de recarga foi iniciada, Mas estes

rompimentos ocorreram numa adutora de 500mm de
diâmetro. E existe urna outra adutora, mais antiga, de
450mm de diâmetro, que continuava a operar. Esta
adutora, construída em 1950 é interligada a nova adutora

(que nunca havia rompido desde sua construção em 1967).
Ontem cedo os técnicos da Casan fecharam alguns registros
desta adutora menor para que a água tivesse maior pressão e

chegasse até a cidade. A medida, embora sacrificasse São
José e Palhoça, conseguiu fazer com que algumas zohas
mais baixas da capital tivessem um pouco de água.

Provavelmente por excesso de pressão, às 14h30m essa

adutora também rompeu. E os técnicos que estavam indo

para Pilões, depois de consertarem a' adutora de 5QOmm
para reabrirem a água, já tiveram que iniciar os reparos da
adutora de 450mm na altura da ponte do rio Imaruim, em
São José.

Mas não reria ainda desta vez que a Grande Florianópolis
teria' água. Às l6h30m a adutora de 500mm rompeu
novamente, a terceira vez. E o acidente aconteceu a 200m
de onde havia ocorrido na noite de segunda-feira, em

Campinas, na divisa municipal de Florianópolis e São José.

A PREVISÃO:
ÁGUA HOJE
Ontem próximo a meia-noite os' reparos 'foram concluí

dos por duas equipes da Casan (30 homens) sob a

orientação coordenada de todos os engenheiros da empresa
E esta madrugada foi reiniciada a recarga - mais urna vez -

da tubulação. Para o' Diretor Laerte Silvio Tavares" "os
tubos já foram testados duas vezes, já estão super-testados, ,

agora não vai acontecer mais nada". E hoje pela manhã já as

zonas mais baixas, mais afortunadas, devem ter água. Os
reservatórios mais altos, as zonas mais altas só terão água -

segundo a Casan - hoje a noite ou amanhã de manhã. Para
evitar acidentes'na recarga, os engenheiros deixaram aber

tas, durante aoperação, todos os registros da. rede. Isto para'
que o ar escape. Não houve necessidade, de que a população
deixasse aS torneiras abertas porque as .caixas d'água estão
vazias e o ar contido na tubulação tem por onde sair. Essas
medidas deverão diminuir o "efeito de ariete" e por
consequência tornar menos provável qualquer acidente com

. os tubos de ferro fundido centrifugado cimentados interna-
mente, com mais de 10mm de espessura.

PREOCUPAÇÃO .

O Presidente da Casan, Nabor Schlishting estava durante
a atarde de ontem reunido com o presidente do BNH (órgão
que financia as obras da Casan) tratando de' diversos
assuntos. No fim' da tarde quando chegou à Casan, já
encontrou reunidos todos os diretores. Haviamuita preocu
pação. Pouco antes do presidente chegar, o Diretor de

Operações havia retornado do local do último rompimento.
O presidente chegou a dez minutos depois saiu, acompanha
do pelo engenheiro Manoel Philipi,: em direção a 'Secretaria
de Imprensa. Na Secretaria, Nabor Schlichting discutiu com

Q titular daquela pasta sobre a melhor maneira de informar
a população de que a água não viria logo. Resolveram que
seria elaborada uma nota que foi distribuída ainda ontem a

noite para órgãos de divulgação da capital. O Secretário
Antônio Alves Filho entendeu que não havia necessidade da

convocação de uma entrevista ·coletiva da imprensa com o

Presidente da Casan.

Nos hospitais, água mineral para a emergência. A Casan mobiliza 30 operários para remendar a velha rede

Os hospitais estão parcialmente paralisados
e as escolas deverão suspender as aulas

Muitos setores da cidade
estão parados' desde segun
da-feira, devido ao problema
da falta de água, que está
assumindo proporções de

calamidade. Os hospitais es

tão poralisados. Somente as

cirurgias de emergência eS

tão' sendo realizadas. 'As es

colas dispensam os alunos

mais cedo, as lavanderias so

mente realizam a lavagem a

seco. Nas residências os pra
tos, panelas e talheres se

avolumam em cima da pia,
sem contar o banheiro, sem
crn.dições de uso. Muitos
têm qu apelar para um res

taurante. Há ainda os que
abandonaram a cidade em

busca daquele velho poço,
que nunca deixou na mão.
o ªospital Governador

Celso Ramos (dos Servido
res Públicos), somente está

realizando as cirurgias de

emergência, pois a água, tra
zida pelo caminhão pipa da

Casan, que carrega quatro
mil litros aproximadamente,
não é suficiente pora abaste
cer o hospital, que ainda
vem se utilizando de água
mineral. Segundo o Diretor

Geral, doutor Paulo Arlindo

Philippi, é necessário água
para lavar e esterelizar os

instrumentos, além da lim

peza da sala e das roupas do
centro cirúrgico.

SOLANCHE
O� problema está tão gra

ve, que os 255 pacientes do
Governador Celso Ramos,'
nãO' têm mais re feições ape
nas um lanche com refrige
rantes, bolachas e pão (que
já está difícil de achar). Des
de segunda-feira os banhos
estão suspensos, hem como

a troca de roupas de cama e Educação possuir uma caixa
toalhas. Conforme o

: Dr. d'água bastante grande, des

Paulo, os funcionários dá de ontem está inevítavel
lavanderia foram dispe ns a- mente sofrendo com a seca

dos para que menos pessoas Vários banheiros já foram

circulem no hospital e me- fechados, por não' haver
nos água seja consumida. As mais condições de uso. Ape
visitas também foram proi- sar do Instituto possuir
bidas, para evitar o uso dos �.500 alunos +: por turno,

.

banheiros. Os laboratórios e sempre estão circulando uns

c: Raio X foram fechados. A três mil, que vem estudar,
medicação está sendo feita, fazer pesquisa ou participar
com água mineral. da aula de Edicação Fésica,

A limpeza do hospital foi afirmou o dietor de ensino.

completamente suspensa e As salas de aula localiza

segundo' o Diretor Geral, .das perto dos banheiros não
não há condições de avaliar estão sendo utilizadas, para
os prejuízos sofridos, poís

'

evitar o mau cheiro. E., on
depende do tipo de cirurgia,

.

tem, somente os alunos do

número de pacientes, sendo turno da manhã tiveram to-

que por dia são realizados das as aulas, pois pelas 7
300 tipos diferentes' de exa- hora veio um pouco de

água, que serviu para limpar
parte dos: banheiros. Já os

alunos da tarde e da noite

mes..

IEE,

Apesar do Insti tuto de
)

INPS ••• O lIIeSII10 problellla.

Para quem precisa éstar cedo na fila, as promessasde solução continuam ainda promessas.
o anunciado plano do INPS

de acabar com as filas para pe
gar ficha somente funciena
bem nos dias em que elas não
são distribuídas, pois nas ter

ças-feiras - único dia em que os

contribuintes podem marcar

consultas - o problema conti
nua sendo bastante grave.
A partir das 22 horas das

segundas-feiras-os interessados

começam a se aglomerar em

frente ao prédio do INPS, na

esperança de conseguir uma fi-

cha para consultar na próxima distribuição de fichas, 'o pro
semana Quando o INPS come- .blerna se deve à fa I ta de mé
ça a atender, às 7 horas de ter- , dicos para atender algumas es

ça-feira, centenas de con tri- pecialidades, como oftalmolo
buintes do órgão se acotove- gia, clínica geral e ginecologia.
Iam no balcão. As únicas pes- - Enquanto não forem
soas atendidas satisfatoriamen- .' contratados mais médicos para
te, são as gestantes que têm essas especialidades, não existe
um dia especial para elas, nas' possibilidade de resolver o pr
segundas-feiras oblerna, A nossa esperança es

tá no concurso a ser realizado
no próximo dia 30 para admis
são de mais profissionais.

- Enquanto os novos rnédí-

cos não forem contratados.é
irnposs ível solucionar o pro
blema, uma vez que a procura
de algumas especialidades é
muito grande e os médicos que
existem não dão conta. Por
outro lado, outras -especialida
des, Gomo por exemplo a ci
rurgia, tem médicos em núme
ro suficiente e nesse setor o

serviço é tranqüilo".
A agência do lNPS na Capi

tal atende uma média de duas
mil pessoas por dia.

No futuro, o jornal interpretativo.
.A análise feita porAntônio Gonzalez e o programa da semana de jornalismo catarinense

diagramação é redação e se apor
fei çoern os recursos -humanos;>
em relação à ati vidade profissio
nal que desempenham,

Segundo Gonzalez, "as facul
dades de comunicação represen
tam o único meio capaz de
formar bons jornalistas e técni
cos de comunicação social, em

bora ainda apresentem de
ficiências" .

PROBLEMAS E ASPIRA·
çõES

Hoje, às 9h30min, o presi
dente ,da TV Cultura de Floria
nópolis, Darcy Lope s, falará so

bre a "Situação e Perspectivas
da Televisão em Santa Catari
na". Logo após, jornalistas cata
rinenses apresentarão relatórios
sobre as dificuldades encontra

das, nas áreas específicas do's
correspondentes, propaganua.
jornalismo radiofônico, televisa
do, regional, esportivo, policial e
pol Ítico.

)

Amanhã, o Delegado Regio
nal do Trabalho prestará infor
'mações e debaterá com os jorna
listas problemas do salário pro
fissional, fiscalização do exercí
cio da profissâe e acordo colei
to.

NA SE:�ITA I
Audáli o Dantas, presidente

do Sindicato dos Jornalistas Pro
fissionais de São Paulo, fará uma

palestra na sexta-feira, último»
dia da Semana de Jornalismo.
Virá acompanhado de Gastão
Thomaz de Almeida, secretário
do Sindicato paulista e editor da
Folha de São Paulo.

Dantas está 'atuando num no

\1.0 projeto da' Editora Abril e em

Santa Catarina, visitará Blume- ,

nau e Itajaí, participando de
reunião com os jornalistas do
Vale do ItajaÍ. no'sábado, dia 22,
na Fundação Universidade Re
gional de Blt'menau.

.(

SOLUÇÃO BREVE

Segundo uma funcionária
do órgão, que chefia o setor de

.
No segundo dia da la Seme- d uzidas, o que proporciona uma

na Catarinense d� Jornalismo, percentagem baixa de Ieitor/jor-
falando sobre "A -Sítuação do nal, Há também a inexistência
Jornal diante do' Rádi e e da de um jornal de circulação na-

Televisão", o 'gaúcho, Antônio cional, um conteúdo redatorial
de Oliveira González, diretor dr inadequado, existência de bar-,
Faculdade. dos Meios' dé Comu reiras ao pessoal habilitado, des-
nícação Social da pue 'de Rio 'preocupação com os problemas
Grande do Sul e vice-presidente téc nícos e admi nistrativos e di-
da Associação Riograndense de minuta participação nos proble-
Imprensa, ,analisou o fato de mas e' aspirações da cornunida-
que, no futuro, o papel do rádio de.
e datelevisão girai:á em tomo di!' Sugeriu que, para concorrer

informação, cabendo ao jornal- com o rádio e a televisão, os

interpretar os fatos. ",jornais melhorem os setores téc-
, Disse que o jornalismo inter- nica; de admiristração, apre

pretativo nos diáriostnatutinos sentação gráfica e redação; in
e vespertinos substituirá as crementem a regionalização dos
atuais atividades desenvolvidas jornais, ou sejam criados os jor
pelas revistas serna ruis de infor- nais de' comunidade, de bailTos;
mação, que também se transfor- seja utilizado o jornal interpreta
marão e passarão a realizar rc- tivo pam fazer fre nte às novas

porta gens de maior .conteúdo dimensões do rádio e da TV; da-r
informativo e ilustrati�. cobertura ampla e especializada, .-

- No Brasil-afirmou-temos can departamentos de peSquisa;
muitos jornais com tiragens ro- ,sejam usadas novas técnicas ele

tiveram aula somente até o

recreio. Segundo o diretor
se a falta de água contínuas
.se BO dia de hoje, as, sulas
seriam suspensas.

- Não é um problema
alarmante, quando a escola

possui mil alunos, mas quan
do chega a seis mi, como é

9 caso do-Instituto, sem

contar com os professores e

funcionários, a única solu

ção será suspender as aulas. '

O Instituto de Educação.
não poderá continuar
dependendo da Casan, pois
constantemente acontece es

te problema, por isso pre-,
tende construir um sistema
ou uma série de caixas de

água com bombeamento.
ÁGUAMINERAL

Apesar de continuarem

com o atendimento normal,
os restaurantes da cidade

estão economizando toda a

água que vem conseguindo
usando mesmo água miner�

.

para lavar a louça e pre
parar as comidas. '0- Res,
taurante Manolo's utilizou
neste serviço 20 engradados
de água mineral. Enquanto
o Víc's ainda conseguiu água
no 'Palácio e na fábrica 'de
gelo., A lanchonete foi obri.

gada a fechar os dois banhei.

ros, conforme informou o

gerente.
Mesmo' com o uso exces

sivo de água mineral I não

está havendo falta do pro
duto no mercado, ,somente
em algues amazéns é que o

estoque foi esgotado. Todos
os supermercados venderam
90 por cento de suas águas
minerais, tanto em pacotes,
como em garrafas de um

li tro e meio.

Em todos os setores
a situação é a mesma

Aproximadamente 274 pessoas que estavam fazendo
tratamento odontológico - no período das 12 às 16 horas e

das 16 às 18 horas, na agência central do Inps não foram

atendidas ontem e terão que voltar hoje ou' amanhã devido
a, falta de água na cidade.

O 'problema ainda foi motivo de reclamações pelos
dentistas' que .possuern consultórios particulares. Eles

afirmavam que tiveram que transferir os clientes "com

horas marcadas" paroutros dias, o que provocará um

prejuízo enorme, "pois haverá acúmulo de serviços, o que
não é-recomendável para um bom atendimento" .

.
Já nos bares da cidade a situação era pior: para lavar

xícaras e todo e qualquer material usado naqueles
estabelecimentos provocou, segundo alguns proprietários,
"uma grande perda de fregueses que não se submetiam a

espera".
A iniciativa ficou com cada proprietário de bar em enviar

empregados à procura de água. Mas enquanto terminava uJI1

balde, como explicou ó gerente do Vic's Lanchonete, "e se

ia buscar outro,'mui tos fregueses desistiam;'.
Os trabalhos de /'lavação" nos postos de gasolina da

cidade também n�Ó estavam funcionando, e segundo alguns
proprietários "o prejuízo é tão grande que nem dá para
calcular, pois os lavadores estão a tarde toda sem nada
fazer".

OS VIZINHOS
Em São José, para dona A.R. Maciel, a água só faltoU

por um dia e já foi o bastante para causar transtornos. José
AIberto, comerciário, apenas disse que "isso é um absurdo e

está muito caro". Uma secretária do hospital psiquiátricO,
Instituto São José, ressaltou que o problema maior foi corn
os pacientes que reclamaram.

Campinas/Palhoça
O gerente do Posto São Cristóvão informou que possuern

um poço e \ até rpesmo I
tem atendido, 'nesses di�; a

vizinhança. E disse ,�ocosam�nte, "talvez até eu venda agua

para a Casan". A Holbra S/A, fabricante da Pepsi, não

sentiu abalo ,ecoÍlômico pois tem um reservatório que
garante a situação normal da produção. A situação ern

Palhoça já está se normalizando e não apresentou grandes
problemas.

Barreiros

"Estamos tendo 'um prejuízo diário de aproximadamente
700 cruzeiros", disse o encarregado da lavação do posto
Mendes Ltda., em Barreiros. E continuou: "temos um poço
que podemos 'utilizar, mas não é o bastante".

'

O Posto Texaco de Silva & Cia., que não tem urna

reserva nem poço, está tendo um prejuízo maior.

"Deixamos de ganhar por volta de 800,cruzeiros por dia,

princi�almente depois dessas chuvas, e os carros que

aparece� voltam sujos", disse o chefe da lavação.


